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T O P O G R A F I A . 

Discurso sobre a urgente necessidade de huma Po-
voação na cachoeira do Sal/o do Rio Madeira, pa­
ra facilitar o utilissima e indispensável commercio, que 
pela carreira' do Pará se deve ftmentar para Ma­
te Grosso , de que resulta a prosperidade de ambas 
as Capitanias. Author Ricardo Franco de Almeida 
Serra , Sargento MÓr Engenheiro. 

X J L Capitania do Mato Grosso , confinante com 
os Domínios Hespanhoes do riquíssimo , amplo , e 
populoso Peru, pela longa fronteira de 500 léguas 
de extensão , que circundáo , separão , e formáo 
em profundo fosso os grandes rios Paraguay , Gua­
poré. , Mamoré , e Madeira ; sendo a mais remota 
Colônia do Principado Portuguez do vastíssimo Bra­
zil , e a m2Ís distante a respeito dos seus portos 
marítimos , guardando em si ainda náo tocadas e 
ricas minas ; cobrindo as Capitanias interiores deste 
vasto Continente: sendo em fim as minas que nel-
las se descobrirão o attractivo , que as povoou , e 
o único meio para a sua conservação e augmento 
em novos descobertos nos seus amplos e ainda náo 
.trilhados sertoens; parece por tantos motivos igual­
mente certo que os muitos e grossos effeitos indis­
pensáveis para se trabalharem, e fazer prosperar e 
subsistir estas longiquns minas , devem ter no seu 
valor huma relativa proporção aos jornaes, que nel-
las se fazem , -.para qnc a igualdade dos interesses 
equilibre os mineiros e lavradores com a balança 
do commercio, a qual pendendo só para hum lado 
conduz o outro da decadência a huma certa ruína; 
anniquilando em fim ambos, logo que falta a reci» 
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proca consistência de cada classe, que só se enla­
ça e nutre nos seus proporcionados e-mutups lucros. 

O Commercio para Mato Grosso se tem feito 
por duas diferentes vias : huma que àrinualmente se 
freqüenta por terra , desde as Cidades do Rio de 
Janeiro , e da Bahia de todos os Santos , por ca­
minho de 600 léguas de distancia , em que empre* 
gâo os Commerciantes 5 mezes de marcha com 
numerosa tropa- de bestas, nas quaes só podem 
conduzir , além de baetas e pannos de linho , e ou­
tras poucas fazendas grossas , e alguns escravos, 
as que sáo meramente de luxo , sem que possao • 
conduzir por terra os muitos e grossos gêneros sô 
necessários e indispensáveis para a conservação e 
augmento das minas ; porque pela dita estrada oe 
terra , e pela dificuldade de trazer em bestas cargas 
grossas , de grande pezo e volume , a despeza de 
tão longa viagem as faria subir a tal preço, que 
em poucos annos causarião a ruína , e abandono to­
tal de todas as minas . único nervo , e obiecto que 
nóde conservar esta concentrada e remota Capitania. 

Estes gêneros, que • são ferro, aço-, -foices, 
machados, alavancas, almocafres, cobre em tolha y 
pregos , ferramentas para os officios meçhamcos , 
Ferragens para os ediíktos , pólvora , espingardas , 
estanho, louça branca, vidros, vmho, vinagre, li­
cores , taixos , caldeiras , remédios, facas , e mais 
quinquilharias, com o importantíssimo effeito do sal, 
ló pela carreira e navegação do Para podem che­
gar por hum justo preço a Mato Grosso. 

Emquanto se freqüentou esta carreira , flore-
cerão estas minas ; porém enfraquecendo esta im­
portante navegação consideravelmente, ha cousa de 
dez annos , tem experimentado os seus habitantes 
hum mortal golpe ; a falta destes gêneros fez su­
bir o valor de alguns , que mterpoladamente appa-
xecião, a hum preço extraordinário em comparação 
do*.antigos. preços , coro damno ruinoso dos .com-
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-pradores; basta ver a difFerença dcalgBiw para se 
calcular, o resto. Em quanto se frequíntou a car­
reira do Pará, huma carga de sal cubava de 8 
até io<$> reis, e na sua falta subio a i 6 , * 2 0 , 30 
e 4C& reis cada huma. A libra d© ferro custava 
I-50 reis; subio a 300. A libra de aço custava de 
2*a a 300 reis, a dita falta a elevou a 600. Hum 
frasco de vinho, vinagre, ou outro licor, va|ia de 
1,50c a íífoo reis, a sua falta dobrou, triplicou, 
quadruplicou , e ainda levou a maior excesso o seu 
Vüldr : neste presente anno de 1797 se vendeu ca­
da, frasco a fj e 7200 r « s , e "«Itimamente subio a 
7600; e á proporção referida subio a pólvora, o 
papel , o ferro, aço , alavancas , e mais effeitos 
grossos , a que os mineiros dito hum grande e in­
dispensável consummo, e calculando-se esta neces­
sária despeza com os jornais das minas , já ha mui­
tos annos decadentes da sua primitiva riqueza , vem 
a ficar estes por metade dos que se fazião ha dez 
annos ; causa manifesta de huma constante decadên­
cia, e d e se abandonarem algumas minas, que, ain­
da que daváo módicos jornaes, podiáo com a des». 
péza do ferro, aço, alavancas , sal , &c , em quan­
to se vendiáo por proporcionado preço ; mas do­
brando pela ponderada carestia o valor destes effei­
tos , aquelle jornal módico, e que compensava' a 
déspeza - veio a ligar os mineiros a hum dobrado em­
penho , e a enfraquece-los ; e a deixarem as suas 
antigas tarefas , faltando consequentemente a maior 
extracção do ouro. A maior Cidade do Universo, 
que compre os gêneros da primeira necessidade por 
preço dobrado, ou ainda a i 50 por cento-do seu 
antigo valor, cahirá «ecesswiarnente na decadência,: 
quanto mais huma colônia, que'ainda se pôde con*> 
siderar • na sua infância , aonde o oiro , seu único, 
effeito, vale sempre o seu intrínseco e taxado valor.' 

A segunda via para importar < o Commercio nes­
ta Capitania , e para obstar á expressada' carestia,-
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u„ a carreira , e navegação do Pará , a «l!»* *«« 
-Wo hum objecto, que mereceu sempre a caida-
d , sa attençáo dos Excellenussimos Generaes do Ma. 
tp <Jiosso , principalmente dos Excellentissitrjos Con­
de cie Azambuja , e Luiz Pinto de Souza Ctiuti-
nho , mandando cada hum delles fundar na cachoei-
ra do Salto huma povoaçáo , que servisse de es-
cala a tão interessante Commercio, facilitando, e 
animando com ella tão importante navegação. 

Porém como a Capitania de Mato Grosso na-
quellas épocas náo tinha meios para fundar hum 
estabelecimento com torça e população proporcio­
nada para a sua conservação e augmento , e para 
se • fazer suportar e acariciar as* numerosas e valen­
tes naçoens de índios , que habitão nas immediar 
çoens daquella cachoeira , nem estes colonos con­
centrados em tão remoto lugar pelo seu pequeno 
numero podiáo colher as riquezas , que offerecem 
aquelles largos e férteis terrenos tudo concorreu 
para que desanimados abandonassem aquelles ricos 
lugares , 'náo existindo ha muitos annos táo útil 
estabelecimento. 

A povoaçáo da Cachoeira do Salto será por 
todas as diversas faces , com que se pôde olhar 
imm estabelecimento , vantajoso a si mesmo , útil 
ao Estado , e o único mej,o para com hum reci. 
proco e indispensável commercio se augrnentar a 
força , população , riqueza e effeitos das duas im­
portantes Capitanias, do Gráo Pará e" Mato Gros­
so , ambas limitrophes com as vastas possessoeru 
Hespanholas de toda a America Meridional por hu* 
ma extrema de 1500 léguas de extensão, que circuf 
Ia o centro deste vasto e novo continente. 

O lugar da cachoeira do salto , on le existe o 
s:u varadouro, situado na latitude de 3'** 5 2 ' , 163 
léguas acima da Villa de Borba, e 133 abaixo do 
Forte do Príncipe da Beira, he fortíssimo por na­
tureza ; e como está sobre a extrema das duas 
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cfwvfifiantés naçoens , a privativa posse deste lugar , 
não sô será a chave do Rio da Madeira , ,e a segu­
rança da sua navegação, e dos terrenos, que limitão 
por Sul a extrema da Capitania do Pará, e»da 
maior e mais superior parte do Rio das Amazonas, 
mas servirá de grande estorvo á Nação , que não 
a possuir, e será hum ponto, pelo meio *do qual 
se pôde penetrar até ás suas possessoens. Huma 
povoação neste importante lugar será em poucos 
annos hum dos maiores estabelecimentos do centro 
do Brazil , logo que a sua população possa abran­
ger os muitos ramos de negocio , que alli lhe offe-
rece a Natureza. Ella fica no centro de hum vasto 
sertão abundantíssimo em salsa , cacáo , puxiri, c 
outros effeitos ; as manteigas das tartarugas, a sal­
ga do peixe , as gommas , e muitas bellas e gran­
des madeiras, tudo he huma riqueza que a circunda. 

Alli se podem fazer as maiores canoas de duas 
e três mil arrobas de carga, que em 30 dias de 
navegação podem levar até á Cidade do Pará estes 
vendiveis effeitos , os quaes com maior e mais peri-

fòsá navegação vão os sertanislas d'aquella Cidade 
uscar ao alto Rio Negro e Amazonas, ou Soli-

moens , e aos seus grandes e lateraês braços, muitos 
delles em extremo doentios , o que não succede no 
Madeira , onde antigamente se fez grande commer­
cio , mas que a traidora e guerreira nação Mura, 
já hoje nossa aluada , fez abandonar. 

Além de outros effeitos naturaes do paiz , são 
aquelles terrenos formados pelas melhores terras 
Üundaes, e as mais próprias para huma abundante 
cultura, que igualmente no Pará tem pronta venda, 
como tabaco, algodão, caffé , arroz, anil, e assu-
oar ; e este ultimo effeito faria huma positiva ri-

?ueza deste lugar ; porque como os moradores do 
ará só querem plantar nas margens e Ilhas do 

Amazonas visinhas d'aquella Cidade, cujos terrenos 
náo sáo os mais próprios para a planta da cana , 
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»a,*m as terras insuficientes , pois são fortnas 
K ^ r sucessivas camadas de lodo, ou nattm», 

?,» oelo espaço de muitos séculos as agoas e cheias 
S Amazonas^alli forlo accumulando, de 8 até u 
Slmos de altura, sobre fundo de tabatinga , terras 
aue pela enchente e marés deste máximo no nego 
duasi ao -livel das agoas, que filtrando pelas suai 
oceultas veias , as ensopa» e. erobebçrn de sueco sa­
lino e salobre, de tal forma aue, cayando-se pou. 
cos palmos, se aclu logo abundância de agoa; 
nivo podem nem são nestes sítios as canas mais.su* 
cosas , nem doces , e com effeito o assucar chamar 
do branco no Pará, quando se tira das fôrmas he 
como o mascavado d» Mato Grosso, e só.depois 
de clarificado com trabalho e despia , fica claro e 
próprio para o decente uso dos ricos particulares» 
vendendo.se sempre por dobrado preço do. que cust» 
na Bahia; nas terras pois;d8S cachoeiras, e das,suas 
immediaçoens firmes, sólidas, altas- e pingues so 
daria esta planta perfeita, e faria hum solido fundo 
de commercio aquelles colonos». 

Outra vantagem desta povoaçáo seria reduzir as 
muitas naçoens de índios, que habitâo.as margens 
do Madeira, obra que não tem mais dificuldade do 
que saber attrabir com sofrimento, agrado, e doci-
lidade estes homens selvagens, desconfiados dos Eu-
ropeos , com: a. funesta idéa de cativeiro entre elles 
geralmente derramada, e que vivem em huma, per­
feita igualdade entre si , tão nus dos vestidos què 
não necessitão , como das máximas políticas , d* 
propriedade, da jerarquia , das manufacturas, da 
luxo, e dos preciosos metaes, que desprezão, fun­
dando os seus interesses em huma rede, e no seu 
arco e flecha, que os defende dos seus inimigos e 
das feras, e os sustenta, çrteontrando. em qualquer 
parte "do sertão, em-que seachão, fruetos e raízes» 
de que se alimentio, e fazem os seus vinhos, 1ÍBU? 
taodo a jsua laroura á planta, da. mandioca* r* 
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*> Bem se vê que para costumar ao trabalho 
luins homens , que sem elle vivem largos annos , 
fartos e contentes á sombra dos frescos e saudáveis 
bosques da Zona torrida, he necessário hum me-
thodo mais análogo as suas idéas, até que costuma­
dos gradualmente aos nossos usos, virtudes, e vi­
cios , venháo pela successão dos tempos a -fazer 
huma nova natureza e huma maior precisão, de ne­
cessidades : a permuJaçáo dos effeitos , qtfe elles podem 
trazer do sertão,' por facas , machados , espelhos , 
contas, e outras quinquilharias e a boa fé neste 
commercio, seria meio suave, para que insensivel-
mente perdendo a natural ^desconfiança e ferocidade, 
se fossem com estes interesses aggregando a aquella 
povoaçáo, e fazendo o fundo maior dos seus in­
teresses. 

Estes índios e aquella povoaçáo será hum fácil 
meio para se acharem as sabidas minas do Jamary 
e do ^Ribeirão, que pela convexidade, que o Rio 
Madeira alli faz náo podem distar da Cachoeira 
do Salto mais de 20 até 30 legoas, e talvez outras 
Biais, que indicáo em toda a sua extensão as ser­
ras do» Pafecis • descoberta, que aupmentara a for­
ça e população d'aqüella larga fronteira, facilitando 
pela maior concurrencia dò commercio a cultura e 
exportação dos effeitos daquelles lugares, estabele­
cendo com elles a reciproca dependência, que equi­
libra o negocio com a agricultura. 

A povoaçáo do salto he de urgentíssima neces­
sidade para a útil navegação e indispensável com­
mercio, que desde o Pará se faz para Matto Grosso j 
ja ficáo ponderados os dam nos, q«ue resultáo da sua 
faka ; e para que se náo experimentem , só esto 
estabelecimento será hum solido meio. 

Os commcrciantes, que se destináo a esta car­
reira., . gastáo nella regularmente dez mezes de na­
vegação, dos quaes três e quatro mezes empregáo 
em passar as cachoeiras, e fazem até Villa B ei Ia 
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A(. - , por cen to : aquellcesrabeletáme^É 
a aest*»« f f dVspÍM PeU> meio ,- e o tempo total 
' ^ « . . r " de seis mezes. 
n a ° Cada canoa de negocio se reputa , com os res. 
nectivos remeiros , piloto , pescadores , dono e agrei 
gados , a 20 pessoas de "equipagem ; e na Villa d« 
Borba carregáo para cada h o m e m , além do peixe 
seco _ 5 alqueires de farinha de mandioca, isto he , 
cem alqueires para cada canoa. Com a pavoafáo do 
salto basta conduzirem 20 , e os 8 0 , qne poupáo , 
Sáo outras tantas cargas de commercio ; alli achará» 
todos os mantimentos, que necessitem, e huma 
prompta ajuda para passarem, com qualquer pequeno 
interesse, que façáo aquelles moradores, as cachoei­
ras .em metade do tempo, que nellas gastáo; e 
trocariáo alli os índios doentes por outros de sau-i 
üe $ além de que quando as canoas desta povoaçáo 
fossem levar ao Pará os seus effeitos, podiáo trai 
zer a frete grande parte das carregaçoens até 
aquelle l u g a r , e delle mesmo por hum novo frete 
até a cachoeira da bananeira, fretes que importai 
riáo menos do que a despeza lotai desde o, Pará 
em canoas , remeiros e mantimento : na mesma ba­
naneira podia a povoaçáo do salto ter feito canoas 
próprias , que . vendesserh aos commeicrantes com 
reciproca utilidade de todos , e desta Capitania: a 
mesma povoaçáo conduzindo em retorno do Pará / 
alguns gêneros próprios para as Minas , as podiáo 
vir vender a Mato G r o s s o , conduzindo-os facil­
mente , quando as cachoeiras oferecem menos peri-' 
go e trabalho ; esta ligada combinação de interes­
ses , e a menor despeza náo só poria as fazenda* 
no seu pé ant igo, mas as rebaixaria a mais módico 
p reço j . e animando assim mais e mais esta táo ne­
cessária navegação, fará afrouxar a de luxo do Rio 
d e J ane i ro , que a falta da carreira do Pará levou 
* maior excesso. 

A falta p o i s ^0 coramereio «Ia P a t a úvbrqu o 
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Mifnere dos "commerciawte» de terra para òs portos 
de már ; muitos homens de pouco, ou quasi de 
nenhum fundo, se animarão a elle , introduzindo-se 
em Villa Bella a usura de 10 , 15, e 20 por cen­
to , usura que os profundos Inglezes conhecerão ha 
hum século hia arruinando o seu commercio e po­
vos , limitando-a com graves penas ao interesse de 5 
por cento. Estes negociantes de pouco fundo para 
comprarem ^nos portos de mar escravatura, só rm--
prffgâo o dinheiro que lhes emprestarão com fiadores 
na terra , em fazenda* de luxo , ' que com o maior 
preço das que trazem fiadas, usuras vencidas, e 
juros correntes, carregátT necessariamente estas fa­
zendas a mais'40 e ,50 "por cento d'aquelle valor, 
porque se podem vender-, quando sáo compradas e 
conduzidas por homens, que com os seus próprios 
cabedaes fazem eke cjmniercio, verificando-se era, 
Mato Grosso a infallivet máxima de que quando o 
commercio náo dá a máo á agricultura, e á in­
dustria ( que em Minas consiste só em minerar ) , em 
lugar de util he destructivo. 

O certo he que estes negociantes, que prtn-
cipiáo com mais verdade e credita do que fundos. 
a pezar de pagarem as usuras graciosamente esta­
belecidas em Villa Bella, e o sobrecarregado das fa­
zendas fiadas nos portos de mar , com os juros' da 
lei em cima, tratando-se com decenci:. e fausto„ 
todoi em poucos annos adquirem grandes tundos á 
proporção dâs suas entradas, retirando-se com elles 
a Portugal, e que as minas , vendo fugir-lhes a sua 
substancia, náo prosperáo e se atrazáo. 

Sendo o commercio do Rio de Janeiro, ou da 
Bahia, só util pelo artigo de introduzir escravatu-
r a » « com elta os robustos braços, que desentra­
nhem do seio da terra os preciosos metaes que x>c-
oulta , e que iáo o attractivo, com" que se povoou 
o dentro do vasto Brazil , sem o -qual , - sim teriáo 
«agraentádc* os muitos èfRátós' de' agricultura i que 

b ii 



dão e podem produzir em eentupla quantidade as mil e 
cem léguas, que fórmão ,a amplíssima costa do 
Brazil com grandes- portos, e multiplicados, anco-
radourós, mas esta abundância náo rebaixaria o 
seu preço a ponto de ai minar o lavrador ? O es­
trangeiro, que lhe dá hum grande consumo, nào[ 
coarctaria as suas precisoens , os seus almoços, e a 
sua meza, abandonando o algodáo pelas suas antigas: 
e duráveis krns , náo tendo no multiplicado giro da 
moeda os dobrados interesses com que os compre} 
Seria preciso reduzir a Europa ao tosco estado, em 
que se achava antes da descoberta da Ásia e da, 
America: a navegação, ^jue pelo meio do seu 
grande commercio abraça as extremidades da terra, 
fazendo de todas as naçoens hum só povo-, sem 
os metaes, o primeiro valor de todas as produc­
çoens do globo terráqueo, Ignitar^se-hia ao seu an­
tigo e precário estado , reduzindo-se á simples pesáf-'-
dos arenques , do atum, das baleias c do -bacalhao^i 
e á incerta, estabilidade de indigente permutsçáo. 

A Europa está tão inveterada , e empedernida 
neste vagamente chamado commercio, de. riqueza 
apparente e de luxo , que ha toda a probabilidade 
que elle se augmente , e não diminua ; e não he 
huma riqueza dobrada os muitos e valiosos effeitos 
da Costa do Brazil , juntamente com as pedras pre-: 
ciosas e o abundante oiro do seu centro ? 

Além de que , se os Portuguezes náo povoas^ 
sem estas minas, os Hespanhoes ha muitos annos 
estarião em Mato Grosso, e no al to, rico, e ve­
dado Paraguay ; e hiriáo gradualmente estendendo, 
as suas possessoens até Goyaz , e Minas Geraes j 
se estas Capitanias não forão povoadas pelo oiro, 
que nellas achamos, elles as descobririão: esta na­
ção nossa rival , sobra nceira á cesta do Brazil 4. 
fronteira, e a mais recta via para a Europa, Afri*. 
cá , e Ásia , não buscaria nella hum porto, que 
a,s indefezas, e la;rgas veredas do sertão lhe abri* 
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*ffio?-Por isso mesmo que a sua costa do ma* dõ 
Sul he na maior parte estéril, e ainda qUe o nlo 
fosse, a longa e perigosa navegação de 8 e 10 me­
zes para a Europa lhe dificulta a exportação mu­
tua da Capital com tão vastas Colônias. Estas re-
flexoens , que tem dado .assumptu a diversos dis-> 
cursos de muitos políticos , me animarão a metter 
a foice em seara alheia. 

A ponderada desigualdade da balança do Com» 
mercio para Mato Grosso, só a carreira do Pará, 
e a povoaçáo do Salto pôde equilibrar: hum nego-
çiatte desta carreira com 3 ou 4^ cruzados car­
rega huma canoa dos gêneros que pôde conduzir; 
esta canoa depois de capregada com «ai , ferro , 
a ç o , frasqueiras &c, ainda pôde trazer, e traz' 
30 ou 4a fardos de fazenda , que valem até 12$ 
Cruzados, sem augmentar a carga , nem fazer com 
elles huma particular despeza. 

Os escravos , 4que compráo no Pará, ainda quê 
custem mais caro 30 ou 40^ reis do que no Rio 
de Janeiro v vem a ficar em Mato Grosso peld 
mesmo preço , pois se poiipao pelo menos 20& reis 
de hum remeiro, e 14 de entradas e direitos. 

O Commerciante do Pará não pôde vender os 
seus gêneros, apressadamente - porque como são da 
primeira jiecessidade , só com ella se compráo. ioe& 
reis de fazenda de luxo náo vestem hjim homem 
de huma vez - e sustentão huma fabrica de 40 es­
cravos hum anno , quando os preços são módicos. 
•p He verdade, que os ganhos dos negociantes do 
Pará não sáo tão grandes , nem tão repentinos, pe­
la dobrada demora da sua vinda, como os do Rio 
de Janeiro, e da Bahia. 

Este. facto constantrssimo. he a mais forte razão, 
que^ evidentemente demostra o.quanto a carreira do-
Pará , que não fornece rápidas fortunas, he a mais 
própria, necessária e equivalente para conservar o 
necessário equilíbrio entre o commercio e as mi-. 
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«as, ficando igualmente evidente quanto a navató 
cão do Pará he própria e de urgente necessidade 
para prosperar a Capitania de Mato Crasso, me» 
tecendo por tantos motivos todo o auxilio e favor. 

A mesma urgência de maior commercio; exigtf 
a Capitania do Pará ; pois a pezar da privativa e 
abundante producção dos muitos effeitos, que lhe são> 
próprios, derramados por toda a extensa amplitude 
do vastíssimo Paiz das Amazonas, se acha ainda 
muito longe de encher as positivas esperanças, quer 
conhecidamente promete, quando opor ser huma» 
fronteira a Francezes , Hoilandezes, e Espanhtas, 
0 hum porto de mar aberto, e de difícil defenslp^ 
e em fim huma chave, que fexa pelos rfos/Tocan-
'tins, Xingu, Topajós, e Madeira.» a fácil com-; 
municaçáo , com que por estes grandes, copfl.uentes' 
do Amazonas, se poda, navegãndtwjsj penetrar até 
o interior da maior parte do Brazil, necessita per 
tantos motivos , que as suas forças e população se 
augmentem o que só pôde conseguir' por ruiu* 
maior fundo de commercio, que chamando áquelle 
porto marítimo o ouro destas minas, lhe facilite 
cazas de negocio de maior fundo, que possáo im­
portar , além dos gêneros que lhe- sáo precisos, e a 
escravatura para a sua cultura , hum excedente' à& 
todo este commercio , com que possa fornecer a 
Capitania de Matto Grosso. 

Comparando a situação geográfica da Cidade 
do Pará com as duas da Bahia de todos os SarU' 
tos , e do Rio de Janeiro, ambas ellas as mais 
florecentes , ricas e populosas de toda a costa do" 
Brazil , e reflectindo que estas, duas potentes Cida­
des não devem a sua grandeza e augmento unicav 
mente aos effeitos das Capitanias , de que ellas são 
capitães, mas também aò grande commercio, que* 
fazem para todas as minas; commercio, que lhes-
facilita pela pronta venda dos. muitos effeitos , que 
recebem da Europa a extracçao dos próprios ha**** 
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*ÍS , dê qwe resnlta animar-se a sgrlcéltera d'á^ueHars 
duas -Capitanias , augroentando o negócio actitr© -, 
que fazem com a costa d' África. E sendo certo , 
como h e , que os muitos effeitos que expOMítt 
estas duas Capitanias para a Capital , náo ió os 

?6de produzir o estado do Pará na maior abund­
ância , mas excede-las em outros muitos gêneros> 

que lhe são privativos, como são sarçaparrilha, 
cacaoycravo , baunilha , Icc. , fica, segundo pare*. 
ce , demonstrado que para o Estado do Pará se 
emparelhar á pfoporção da sua situação, e do rela­
tivo commercio, que pode peto seu porto marítimo 
importar para as minas ,' só lhe falta o mesmo 
grande rumo do commercio ,* que tem levantado 
aquellas duas Cidades-, sobre as outras suas visinhas 
da larga-costa do Brazil, commercio, que á propor­
ção de Estude actual destas minas, e do que ellas 
promettem , só lhe pôde facilitar, a Capitania do 
Matto Grosso, e ainda o Cuyabá , da qual rece­
beria annualmente em ouro em barras mais de du­
zentos mil cruzados que segundo o calculo mer­
cantil he fundo para negocio de hum milháo ; e á 
proporção do giro deste maior fundo, será conse­
quentemente reciproca a utilidade destas duas Ca­
pitanias , que exigia cada" anno auxílios externos 
para a sua ordinária despeza. ' 

O commercio , esse vigoroso esteio das Mo­
narquias , que arrostando mares nunca d'antes nave­
gados , e ignotos e contrários climas, liga as extre­
midades da terra , estabelecendo-se nos mais recôn­
ditos portos do vasto Oceano, e no centro das 
mais affastadas e estranhas naçoens, com o que 
suprindo as necessidades de todos os povos, e 
comprando-lhe o seu supérfluo, anima as artes e a 
agricultura; náo virá este commercio do Pará , e 
de Lisboa, estabelecer-se com maior segurança em 
40 dias de tranquilla nsvegaçáo , no seio de huma 
só importante colônia, fértil, saudável e rica nos 
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com a constante certeza cada anno na Cidade do 
Pará as encantadoras barras de ouro, que MatON 
Grosso gostosamente lhe irá entregar? Eu não me 
persuado do contrario : o giro do commeyciu he 
üum canal que , superando huma vez as dificulda­
des que encontra , adquire nova força, e cada dia 
se amplia mais e mais. 

Com elle podia Villa Bella vir a ser huma, 
escala, por onde se podia levar o commercio até 
o Cuiabá, este maior consumo augsneníará o seu 
giro e fundos, diminuindo pela, mais pronta; e 
maior venda os preços das impofjantes fazendas;, 
logo que a povoaçáo do' salto aplane as diíficulda» 
des, que até hoje tem obstado a esta necessária 
navegação. 
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parte de péssima qualidade ; porque huns sáo 
índios originários do Paiz , Entes de si mesmo 
ineptos para se felicitarem , ou para fazerem a fe­
licidade, dos outros ou seja por natureza e sua 
constituição fizica, ou por falta de educação, ou 
por algum capricho particular &c. , outros são pro­
venientes destes com os negros , cuja raça indigna 
constitue o maior numero delia , conhecido com a 
vil denominação de Cabras, outros sáo nascidos 
dos mesmos índios com os Brancos , que faz hiuna 
diminuta parte da população, verdadeiros Mamalu-

- cos . porque ha «outra raça impropriamente assim 
chamada, proveniente da mistura de todas as outras 
classes entre si ; a outra classe em fim a mais di­
minuta he a dos Brancos , oriundos de Portugal i 
huns , e outros porque o Paiz lhes he favorave-
lissimo , por lhes subministrar com liberalidade mul­
tiplicados meios de fácil suhsistencia , na abundân­
cia de raízes ou batatas, e de infinitos frutos sil­
vestres e de immensa Caça, e Pesca, por isso mes­
mo de ordinário muito preguiçozos , e indolentes, 
com particularidade os índios, Cabras, e Marnaln-
cos, que sáo em extremo vadios , disolutos nos cos­
tumes , e cheios dos vicios que pôde produzir no 
coração humano huma vida livre e licenciosa no 
centro da mais crassa ignorância , donde provém 
nelles a falta de sentimentos , e de virtudes moraes , 
e outros vicios já pouco estranhados contra todo» 
os direitos da, natureza e da Sociedade. 

i 

§ 45. Distribuição da população. 

He comprehendida esta população em dezoito 
Víllas, cinco de índios, e treze de náo índios, alem 
de algumas Povoaçoens ; cada huma he governada 
por seus respectivos Capitaens Mores, e Juizes Or­
dinários , e todos Subordinados ao Governo Geral d» 
Capitania K Residente, na Villa da. Fortaleza , qn« 
he a Capital, e de hum Ouvidor e Corregedor & c 
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5 46. Costumei em gerai dós habitantes-. 

Vivem estes habitantes pelo commum da ca­
ça , da pesca , e da pequena cultura da sua man­
dioca , de algum milho , e feijoens , juntamente 
com o que plantão também algodão para se ves­
tirem ; e para isto buscão as serras e os lugares 
alagadiços'da beiramar ; com tudo a demanda effe-
ctiva do Algodão os tem animado a esta plantação, 
sendo por isso hoje o tinico geiaero de sua com-
mutaçáoi o maior cuidado-porém nelles he a criação 
do gado vacum , objecto, que tem sido em outro 
tempo mui considerável , e lucrativo naquella Ca­
pitania , pela grande extracção das carnes secas , 
hoje porém he muito diminuto, porque ha conduzi­
do todo o seu gado vivo para Pernambuco _, onde 
a neees-sidade , e circunstancias fazem reputar nu­
mas vezes bem , outras muito mal. 

§ 47. Seus trabalhos.' 

Com esta mania da criação exclusiva do gado 
yacum, desprezão aquelles ̂ Habitantes muitos outros 
meios de se prosperarem , como seja a criação das 
«velhas pelo importante objecto das Uns ( que aliás 
não he ali das mais inferiores), visto que se cria e 
ee multiplica esta sorte de gado sem custo algum # 
e de que jamais cllee aprõvcitáo hum só vello. 

§ 48. Deve-se proteger a arte pastoril. 

A grande extençáo de terreno inculto do sertão, 
£ de que* tarde ou nunca se poderá tirar partido 
pela Agricultura , ' e no qual pela abundância de 
seus excellentes pastos se crião . e prosperáo facilr 
jnente immenso gado, e outros animaes domésticos', 
parece persuadir o particular cuidado da criação des,. 
tis duas sortes de gados vacum, e lanar, assun 

c ii 
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como do cavallar , cuja raça pela robustez e valentia , 
com que sáo alli dotados, se faz recomendável: o 
cuidado deste artigo he tanto mais serio, quanto he 
nelle que está o maior interesse actual das Rendas 
Reaes pelo annual embolço do producto dos Dí­
zimos &c. 

§ 49. O mesmo da arte piscatoria. 

O mesmo que digo da arte pastoril penso da 
piscatoria : por quanto comprehendendo, como coiii-
prehende , aquella Capitania huma tão dilatada Cos­
ta de mar em muitas lagoas povoadas, como disse , 
de immerisa quantidade , e de raridade de peixes , 
e tartarugas , pdrece incontestável que este artigo 
não deve menos occupar o segundo lugar dos tra­
balhos públicos do Paiz , visto que seus habitantes, 
com especialidade os de beira mar , assás bem in­
clinados a este exercício , ( particularmente quando 
as secas, e a necessidade os obriga), achariáo nel­
le relevantes recursos , e o Publico hum meio de 
os ter sempre occupados ; pois que náo sendo , pa­
ra elles todo o tempo apto e conveniente nem 
para o cultivo das terras , nem necessário para hu­
ma effectiva vigia , e guarda dos seus gados , que 
felizmente vivem dispersos por toda a parte , no 
tempo da seca ou verão ; suffoc.ando-se| pelo exer­
cício da pescaria **a sua ordinária e quasi innata pro­
pensão pafà a ociosidade; por huma parte augmen-
tar-se-hia a massa geral dos livres, e com ella a 
população, visto que esta sempre está na razão 
directa da fácil subsistência , e de outra parte pon-
do-se em movimento outros muitos trabalhos públi­
cos , e facilitando.se o consumo das suas produc­
çoens , serviria isso não menos de escola e Semi-
•nario para a Marinha Nacional ; razoens estas igual­
mente attendiyeis até mesmo em contemplação da gran­
de ' extensão , e situação local do Paiz, para se 



(«r 
prevenir , e remediar talvez as esterilidades , quç 
muitas vezes sobrevem , náo tanto pela falta das 
chuvas , como por huma mal regulada conducta de 
economia publica e privada , faltando ordinariamen­
te por negligencia , e perguiça o peixe quasi sem­
pre nos povoados mais notáveis. 

§ 50. Aproveitamento das Salinas. 

Com este exercício da pescaria de certo náo 
<çe deixaria de sustentar o aproveitamento das mul­
tiplicadas, e ricas Salinas, que, como disse, ha por 
toda aquella Costa do Mar e com ella augmen-
tar-se-hia também o seu Commercio . e os interes­
ses da Coroa. 

§ 51. Protecção da Agricultura em geral. 

Náo deve ser menos attendido o que diz res­
peito a Agricultura do Paiz , pois que sem hesita­
ção deve alli merecer o primeiro dos cuidados 
políticos , huma vez que he constantemente sabido 
ser a Mái do Gênero Humano , e a origem pri­
maria , e inesgotável de toda a prosperidade pu­
blica , pela dupla vantagem de contribuir mais do 
que nenhuma outra, tanto ao augmento da popula­
ção , como a hum vantajozo, e activo Commercio. 

§ S2-

A fecundidade das terras elevadas e montanho­
sas da Capitania proveniente da natureza do seu 
torrão , de hum continuado orvalho matutino com 
que se cobrem do estado de huma athmosfera cons­
tantemente humida , e carregada de gazes , e da 
maior abundância de agoas , e vertentes ; e não 
menos a dos terrenos de beira mar alagados e apau-
lados, e cheios de vertentes, e lagoas quasi peren-
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nes, e profundas, como tenho mencionado,- e on» 
de por isso mesmo huma vegetação prompta , e 
activa trabalha com facilidade em quasi todos os 
entes do Reino Vegetal, eficazmente persuade o 
seu trabalho ; promettendo os seus habitantes cons* 
tantes , e fecundissimos recursos á publica felicida­
de : na abundância de todos os gêneros necessários, 
e importantes': * donde parece que só este artigo se-. 
rá capaz de conduzir, e de elevar aquella Capi­
tania ao maior auge dé huma grandeza real , fa­
zendo até escurecer as vantagens , que lhe podem 
produzir os outros dois ponderados Artigos. 

§ 53. Introdução da cultura de muitos vegetaes 
exóticos. 

Quem duvidará pois de quanto pôde ser-lhes 
interessante, além da plantação do seu algodão, a 
introdução da cultura de muitos artigos de vegetaes 
exóticos , como o anil, o caffé , o cacao , o uru-
c ú , assim como o da cana de assucar, e do ar­
roz , trabalhos estes ainda muito diminutos alli , 
porque todos estes gêneros vegetão felizmente nesta 
Capitania como se fossem indigenos ? O mesmo que 
digo destes, digo de muitos da Índia como a canela, 
o cravo, a nozmoscada , a pimenta &c. , visto que 
algumas destas plantas, que já alli h a , prosperáo 
muito bem , taes são a caneíleira , e o gengibre : 
estes habitantes porém , além do mao cultivo das 
suas mandiocas, c de alguns legumes, pouquíssimas 
cahas , algodão, e arroz, cuja colheita sem duvida 
já he considerável , de nada mais fazem conta , na 
intelligencia de que fora disto nada he interessante, 
destruindo e consumraindo com os seus mal enten­
didos roçados annuaes para isso excellentes matas 
virgens, no que o estado por força ha de vir a 
ter incalculáveis perjuizos. 
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§ 54» 

í A' vista do que, persuado-me não seria desa­
certo se o Governo tivesse sobre tão importante 
objecto vistas mais circunspectas, impedin.do-se de 
alguma sorte este pernicioso abuzo na destruição 
continuada das matas virgens, como para que se 
cuide em Conservar é melhorar as poucas, que ainda 
ha perto do mar , e se promováo como he fácil 
novas plantàçoens das mais preciosas arvores perto 
do mar, o que de certo para o diante daria im* 
menso interesse á Real Fazenda. 

§ 55. Proteção ao commercio. 

Finalmente esta bem sabida máxima — Non 
emnís fert omnia tellus — ^nostra que jamais paiz 
algum culto pôde deixar de ter multiplicadas neces­
sidades á proporção do seu augmento, e civilização, 
ainda que elle possua em si superabundancias de 
gêneros da primeira e segunda necessidade , e de 
avujtados productos de seus trabalhos civis $ porque 
então suas precisoens se estendem , e se naultipli* 
cão á proporção do seu crescimento. 

§ 56. 

Para satisfazer-se a 'estas precisoens nascidas 
humas vezes da mesma natureza do homem , ou­
tras de seus dezejos e apetites, outras em fim de 
certos estímulos , ou necessários ou supérfluos, que 
o obrigão com tanta força como as necessidades da 
primeira ordem, então he necessário valer-se dos 
sobrantes das producçoens dos trabalhos, se os ti­
ver para trocallos pelo que lhe falta: eis-aqui pois 
a necessidade do commercio, que será tanto maior-
quanto mais for multiplicado o numero das pre­
cisoens ; sendo com tudo certo que muitas vezes se 
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troca o mais necessário , pelo que he menos, ou sã 
he util , e este pelo que he agradável ; mas isto 
mesmo he commutação, visto que des» sorte se 
obtém o que mais se precisa. 

§ 57-

E de que servirá a aquelles habitantes o so* 
brante dos coiros dos seus gados, as lans das suas 
ovelhas , e as demais sobras do producto da sua 
cultura, que tiverem, senão buscarem facilitar pelo 
commercio o seu consumo , na sua prompta troca, 
a fim de promover o augmento progressivo -da sua 
prosperidade ? Todos sabem pois que o commercio 
he o único canal , por onde se derrama em hum 
paiz a abundância, as riquezas publicas e particu­
lares , as luzes e os mais importantes conhecimen­
tos , e em fim a geral satisfação dos povos, atrain­
do a s i , pela necessária concurrencia de diversos 
indivíduos , tudo quanto he util, e de proveito > 
para lazer o homem mais civil , polido, dócil , 
pacifico tractavel , e emprehendedor de grandes 
cousas i no que consistem as delicias das sociedades. 

§ 58-

A' vista do que, quem náo tem que trocar 
pelo que lhe falta , não * pôde certamente ter com­
mercio algum , e por conseqüência jamais será 
feliz , consumindo a sua existência como selvagens 
no centro da mizeria e da ignorância : donde pare­
ce que a nossa Capitania do Seara para crescer 
em população e prosperar-se deve ter em vista 
augmentar os trabalhos ponderados a fim de que 
possa ter sobrantes de tudo, e delles fazer a sua 
commutação, por meio ou de hum commercio in­
terior , ou fazendo-os exportar para a Europa ; no 
que não me canço mais em persuadir huma verdade 
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«csás conhecida. Com tudo he necessário que nisso 
se interesse o Governo daquella Capitania fazendo 
introduzir, animar , e promover tão importante ne-
•gocio, ainda mesmo repelindo todos quaesquer obstá­
culos que encontre; de outra sorte jamais ella será 
interessante, como pôde ser ao Estado, nem seus 
habitantes melhores, nem mais felizes. 

H I S T O R I A . 

Extracta da Historia da Capitania de Goyaz,. 
ordenada pelo Cirurgião Mór José Manoel 

Antunes da Frota. 

J [ ^ | XO querendo perder noticia alguma deste vas­
tíssimo Continente , aproveitamos de qualquer obra, 
que chega á nossa mão, qualquer conhecimento , 
que possa hum dia servir á Historia interessantís­
sima deste novo mundo. Evitando porém aquetlas 
difúsoens, em que se espraião escritores medíocres, 
as apresentamos despidas de vãos ornatos e de su­
pérfluas reflexoens. Desta maneira, conciliamos a 
utilidade com a brevidade. 

Segundo o Author, a Cidade de S. Paulo hé 
situada na latitude de 23o 5 ' , e na longitude de 
833° 5o '» e sendo pouco considerável nos seus 
princípios , os seus moradores forãa descritos pelos 
escritores estrangeiros com infames caracteres. A se­
veridade , com que foráo tratados os índios por 
estes primeiros habitantes os fez tão bravios e ça-
faros , que dahi proveio a dificuldade , com que 
(em sido reduzidos alguns poucos, e Outros se tem 
absolutamente esquivado, a todo o commercio e civi-
lisaçáo. A prudência de alguns Geperaès. tem. toda» 
yia. dissipado este embaraço. O Exceüehtíssirap D, 



Francisco de Souza Coutinho , governando o Grão 
Pará , conciliou no rio Aragaya o gentio Carajá , 
que costumava infestar aquelle rio,- ,e acometter 
aos viandantes, que subiáo para Minas, ou descia© 
para o Pará. 

Este sábio General havia entáo principiado a 
navegação do Rio Aragaya para as minas de Goiaz ; 
e vendo que no rio dos Tocantins residia o feroz 
gentio Apiiiagé , o qual andava- sempre de corso 
atravessando a parte do Norte para o Sul do rio 
Aragaya , insultando os que súbiâo pelo rio T o ­
cantins para o pontal do Norte, como os que na-
vegão pelo'Aragaya para a capital "de Goiaz;'. e 
que chegarão ao arrojo de accommetter a. Villa de 
Cametá , meia legoa em distantancia d'aquella m e 
huma das villas mais notáveis em exportação e 
população, que tem a Capitania do Pará, se àpplF-
cou seriamente a domestica-los;-

Para este fim mandou coíloçar na barra do rio 
Tocantins hum grande registro com perto de 300 
homens , com primeiro e segundo Commandante , 
Cirurgião, Botica , e Capelláo ; e ordenou que se 
tratasse muito bem aquelle gentio Apinagé aca^ 
riando-os por todos os modos possíveis ; roçando a 
plantando, náo só para proverem á sua subsistên­
cia , mas também para desafiarem os ânimos daquel-
lés bárbaros-, mostrando-lhes a necessidade do tra­
balho para ser util a si e ao Estado. 

Vio o Gentio com pasmo dentro dns suas 
mesmas terras aquelle numero de homens , que lhe 
não empeciáo, antes abundavão de mandiocas, al­
godão , arroz, e fructos, como bananas , anana-
zes, &c. ; e admirou a superioridade da cultura e 
dos instrumentos, que a facilifavão. Porque aquelles, 
de que usava aquelle gentio , em falta de ferro , 
se reduzem a huma espécie de machado ou maço 
feito de pedra rija, com que vão amassando o páo 
até que de todo se contunde , e cabe. Feita assim 
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a roÇa, queimáo só as folhas das arvores, deixando 
os ramos por queimar. Estas importantes liçoens , 
_e o bom tratamento que receberão os Apinagés t 
os induzirão a descerem pelo rio Tocantins , e che<-
gando á Capital do Pará pedirão a aquelle pru­
dente General paz e protecçáo ; e reteberáo as 
jnais vivas demonstraçoens de ternura e gazalhado , 
segundo as tênues forças daquella Capitania. 

O gentio Mura, que infestava todo o rio das 
Amazonas , também se pacificou durante aquelle 
mesmo governo ; passando de attacarem os que na-
vegaváo o rio Solimoens a recebe-los risonhos e 
alegres ; e situando suas malocas e choupanas nas 
margens daquelle rio. 

A grande Villa de Santarém , huma das mais 
populosas do rio Amazona» , abundante em cacáo., 
cravo e sarsaparrilha ; e a de Villa franca , que 
lhe fica immediata ; erão accomettidas pelo gentio 
Mondurucú , que nellas fazia grandes estragos. A 
ferocidade daqucllcs bárbaros , que ouviSo impávi­
dos o estrondo dos tiros sem arredar pé , tinha em­
baraçado as lavouras daquellas duas Villas ; e o 
mencionado General não podendo pela qualidade do 
local estabelecer alli hum registro, mandou ao Com--
mandante daquella Villa, que entáo era o Tenente 
Coronel Salgado do Registro, de Macapá, que» jun­
tasse huma grande tropa , e os perseguisse até os 
seus domicílios sem. que empregasse hum só tiro 
a mata-los , mas sim lhes fizesse ver a força e o 
poder, que tinha. Bastou o terror, quê infundio 
.hum similhante armamento, para pedirem paz. 

Manoel Correia, homem da plebe., foi o pri­
meiro, que no.,anno de 1719 ,, ,vendorse em S. Pair-
Jo » sua Pátria, opprimido da indigencia, /penetrou 
XJ sertão em dçmanda.de gentios, que aterrados'com 
a estrondo das• armas compravãò;' a. .vida a preço 
da. liberdade. - A ignorância de Gorreja náp nos,deâ-! 

*ou. huma» idéa jteiíeita; d>„. sua, jornada ;. porque 
d ii . . . . 
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sem embargo de que appareceráo* alguns paptts ess. 
critos da sua máo . que eráo como o seu roteiro , 
estes estavão tão desarranjados e confusos, que nada 
se pôde bem conhecer delles. 

Sabe-se porém que foi grande a preza que fez 
daquelles fentios", que vendeu na Cidade de S. Pau>. 
]o e suas visinhanças , com lucro não pequeno. 
Quando porém todos esperaváo que trouxesse huma 
grande porção de ouro , appareceu com dez oita­
vas , que naquelle tempo valia a 1500 reis. Esta 
pequena porção foi consagrada a N. S. do Pilar da 
Villa de Sorocaba , na comarca de S. Paulo , do 
qual ouro unido a maior quantidade se fez huma 
coroa para a mesma Senhora , a quem com razão 
sé deviáo offerecer as primeiras descobertas de tão 
precioso metal. Esta noticia inflammou o animo da­
quelles habitantes , e indagando de que lugar o ha­
via extrahido, para terem igualmente parte nos lu­
cros, e nos trabalhos, affirmou que o extrahio do 
Rio dos Araes com hum prato de estanho , e que 

Í
ara hir a este rio , passara outro muito grantír. 
!stas palavras, que sáo as formaes de Correia, mos-

íráo bem o seu talento. pois sem marcar o rio e 
altura , em que o tirara, se recolheu tão ignoran­
te , como sahio da sua Pátria. 

Esta' foi a primeira noticia qtte vagou de ha­
ver ouro no sertão de- Goyazi-Mas antes de passar 
adiante notarei a credulidáde , com que se recebeu 
hum facto contrariado pela experiência dos minei­
ros. Que Manoel Correia tirasse ouro, eu não du­
vido , pois he farta delle aquella Capitania , mas 
que mettendo hum prato achasse a quantidade que 
disse , he mais exageraçáo que realidade, pois ve­
mos rodo? os dias que este metal se entranha em 
veeifes pela'terra y e por pedreiras ', de sorte que 
á custa de duros trabalhos e coiMumiçáo de muito 
ferro e aço^ he feliz o mineiro que no fim da Se­
mana repolhe huma oitava pelo jotfttl de cada e* 
cravo. 



í Nas 'memórias, deste homem se.encontrão ínoq-
•herencias , que devo declarar para desabuso de mui­
tos , que julgão as minas melhores do que são, cu­
ja fama de xiqueza he exagerada nos piiizes remo­
tos , como a Ophir de Salomão sendo aliás tanto 
pelo contrario, que os agricultores das abas do G&-
iez e da Serra de Marão náo vivem opprimidos de 
tantas misérias, como muitos naquelle Continente 
das minas. 

Quem se capacitará que os índios lhe mostra­
rão e deráo folhetas de ouro , se elles ignoráo o 
seu uso , o seu prestimo, a sua utilidade ? A pelv 
guiça nelles he habitual, e para a .extracçáo deste 
metal náo só se necessita de trabalho. industria e 
arte, mas ainda de instrumentos, de que nunca ti-
verâo x> menor conhecimento. 

Governava neste tempo a Cidade de S. Paulo, 
Rodrigo Cezar de Menezes, da Casa de Sabugo-
Za ; e como no animo deste fidalgo havia aquella 
nobreza, que lhe haviáo dado o berço e â educa­
ção , pôz todo o cuidado em augmentar os domí­
nios da Coroa Portugueza, debilitada pelo jugo de 
6o annos, e dilatando a vista por todos os que se-
rião capazes de tentar as novas descobertas por im­
penetráveis sertoens , convocou á sua presença os 
moradores- mais dignos, e que estavão em melhor 
estado de tentar huma jornada , que sem dispendio 
da Real Fazenda, fosse proveitosa á nossa coroa , 
e fallando nesta matéria .lhes disse assim : 

„ Senhores. —- Vós sois Portuguezes , em quem 
j , não está manchada a pureza daqueíle generoso 
„ sangue , que corre pelas nossas veias ;, não ten-
„ des o animo abatido de algumasi guerras , em 
5 , que não ficasseis vencedores ; , .a que .tendes de 
5 , fazer he com, gemios .bárbaros., e sem disciplina 
„ militar, que, facilmente, vos cederão o campo de 
, , batalha ao primeiro estrondo das, vossas armas , 
„ que disparadas sem bailas .assustem mais. que 



„ damnifiquem. A caridade deve ser toda á'vossa 
,, lei na conquista destes homens, e supposto sejãb 
,, vastos os Sertoens , que tendes de penetrar, com* 

tudo a fama não se adquire sem .grande traba­
lho; o serviço que fazeis he duas vezes reconv-
mendavel , huma porque reduzireis ao rebanho 

»F 

»> 
»> 
,, do Senhor tantas almas desviadas do caminho de 
, , Jesu Christo; outra porque fareis ao nosso So-

berano hum serviço, que será todo do seu agra* 
do ; que eu da sua parte vos prometto a recom-

, , pensa dos vossos trabalhos e os. agradecimentos 
.,, do mesmo Senhor; augmentarcis a vossa gloria , 
,i augmentanda o numero, de vassallos á Coroa de 
.,, Portugal , e os seus futuros netos serão outros 
%i tantos padroens , que perpetuem de geração em 
, , geração a fama dos vossos nomes , que serão res* 
, , peitados dos nossos com pasmo e dos estranhos 
,, com inveja. „ i 

Dito isto , Bartholomeu Bueno, ou par mais 
intrépido , ou por menos experto nas difficuldades 
da jornada , se offereceu a si , e ao seu cabedal 
para a nova descoberta que era tanto mais difí­
cil , quanto menos entendia de Geographia para de* 
marcação de táo dilatadas terras. Chegado o dia da 
sua partida, e feitos os obséquios, que a urbanida­
de inventou, despedio-se do Governador em 1721, 
e dos mais amigos, que sobre a sua,ida fizeráo di­
versos juízos ; huns accusando a sua temeridade, 
por se expor a huns bárbaros , que ignoravão- os 
mínimos estímulos da piedade ; outros invejando as 
futuras felicidades , que a esperança promettia , e 
universalmente se discursava, segundo a opiniáo de 
cada hum. c 

Como as descobertas, já passava» por mofa, 
levou Bartholomeu Bueno na sua, cempanhia hum 
seu filho do mesmo nome,, de 12 annos de idade, 
como se este fosse o patrimônio,.. que lhe deixava ; 
e caminhando, sem .rumo. pordescajraado^.sertoeps^ 
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ífcfregaiío depois de' longas e perigosas' marchas aò 
lugar hoje denominado o arraial do Ferreiro , onde 
se demorarão -, ou fatigados de tão prolixa jornada, 
ou desmaiados da empreza, em que se metteráo. 

Trazia Bartholomeu Bueno mais de seis me­
zes de viagem , perigosa na realidade pelo temor 
•dó gentio Caiapó , e temível pelas feras , de que 
ainda hoje abunda este caminho de S. Paulo, ape-
zar da freqüência dos viajeiros ; e como- já pela es­
trada de Minas Geraes, e pelos rios caudalosos , 
donde se fazia a navegação para as minas de Cuia­
bá , intentou Bartholomeu Bueno descobrir por Gó-
yaz huma nova estrada mais fácil e direita, que em 
menos tempo se transitasse para este novo Conti­
nente , de que náo falíamos por ser nosso intento 
descrever somente o de Goyaz. 

Faltava-lhe porém mantimento e dinheiro para 
poder progredir. A esperança era nenhuma, pois os 
sertoens inipossibilitaváo as conduçoens , que se po-
dériáo enviar de S. Paulo, e ainda quando se po-
dessem fazer , ignorava-se o rumo , porque via­
java©, e o sitio "em que se tinhão estabelecido; o 
que tudo fez desmaiar a Bartholomeu Bueno con­
tentando-se com a descoberta de Goiaz, e náo 
passando do lugar , de que acima falíamos , que 
denominarão o Ferreiro , por hum escravo , que 
Bueno trouxe deste ofício , que por ordem delle 
armou alli a sua tenda para fabricar enxadas e 
outros utensis, de que havia náo pequena necessidade. 

Eráo todas estas brenhas habitadas de gentios 
chamados Goyaz, donde tomou esta Capitania o 
nome : com elles tratou Bueno , falto de boa fé. 
Com capeiosas apparencias alliciou os primeiros para 
melhor captívar os outros, e com fé Carthagineza 
Se apossou do que pode, e cónduzio encorrentados 
para S. Paulo a estes miseráveis, que não tinhão 
outro delicto mais que nascerem nestes climas. 
Muitos forão vendidos como escravos, outros ficarão 



-no seu serviço , experimentando as du rezas do sen 
cativeiro. 

Entrou Bueno por sua patriá, levando apoz si 
tantos índios, quantos serião bastantes para a povoa­
çáo de huma villa mediana: os clamores dos vivas 
soavão pelas casas e pelas ruas, huns por paixiu, 
outros por interesse, e como se estes ecos não 
coubessem nos recintos da Cidade , foráo-se dilatan­
do pelos ,campos , donde concorrerão os lavradores, 
que a troço de mantimentos achaváo escravos para 
o seu serviço, á proporção das lisonjas que espa-
Ihaváo. 

Bem observava o Governador, como bom politi* 
Co, a injustiça de taes procedimentos: mas conhe­
cendo o animo dós povos que governava, e attenta 
a severidade com qtte justamente devia suffocar 
estas acçoêns , ou tolerou , ou affectou de não co­
nhece-los reservando a seus successores cohibir aqueU 
les excessos iniquos. 

O Excàtlentissimo José de Almeida, Barão 
de Mossamedes e depois Visconde da Lapa, que 
governou a Capitania de Goyaz ^ foi o primeiro 
que deu acertadas providencias para cathcquizar 
ri'aquclla Capitania o Gentio Caiapó , de que abun­
da o seü Continente do Sul, Este gentio não he 
do mais feroz, mas he de muito corso, mais per*, 
guiçoso que os outros; não fazem roças, antes va­
gando aqUi e alli roubáo aos moradores as suas , e 
matão-lhes os gados. Este prudente General formou 
huma aldeia delles , a que deu o nome de S. José 
de Mossamedes , distante da Capital quatro léguas, 
por detraz de huma serra dourada;; esta he abun­
dante de ouro em pedra e e m - p ó , e de muito 
boa conta, porém como he muito eminente, náo 
tem agoa em cima para lavar o ouro , e fazer os 
seus desmontes; tem pedra jaspe , e abunda de 
arvores de papel verdadeiro. Nesta aldeia consegui» 
este General ter o numero de 800 a 900 arcos» 
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entende-se por cada arco hum^ gentio, além de 
muitas mulheres e crianças. 

O Visconde da Lapa sujeitou o gentio Caiapó 
com toda a docilidade, náo praticando força alguma 
de coacção , mas brindando-os,, e agradaridó-os 
muito com differentes dádivas, já de_. machados, 

ffoices , facas, e outros utensis já cobrindo a sua 
nudez e á suas mulheres e filhos, e os foi pondo 
nesta aldeia, ensinando-os > a roçar e plantar, e 
.ainda que este gentio, como já disse, hç o mais 
perguiçoso , com tudo .não consentia, o General que 
fossem violentados, até que se forão domesticando 
e gostando do mesmo a que a sua inacção os tor­
nava rcpuganntes. 

Foi rende-lo o Exceileritissimo Luiz da Cunha 
e Menezes j ao qual succedeu seu irmão Tristáo da 

.Cunha e Menezes. Este General olhou para esta 
qualidade de gente com commiseração, e procurou 
ter os povos em quietaçáo, formando huma nova 
aldeia delles, no lugar chamado o Carretáo; é a 
tempo que naquella. Capitania já então se hia sentin­
do grande decadência nas fabricas, tanto de ouro , 
como de engenhos. Este foi rendido pelo Excellen-
lissimo D. Joáo Manoel de Menezes. Este General 
tinha boas intençoens e dezejava acertar; porém 
infelizmente não sabia fazer escolha dos homens , e 
dava ouvidos a muitos, que ô  illudiáo ; e como 
neste tempo existia nesta Capitania seu anteces­
sor, a intriga se dividio em dois partidos, hum 
por parte do General existente, outro do prece­
dente. 

Os resultados desta perniciosa intriga foráo 
mandar o Govemador a Câmara para fazer sahir 
d'aquella Capital o seu antecessor ; e depois de al­
gum tempo ser pela mesma Câmara prezo o mes­
mo General, sem para isto preceder ordem posi­
tiva de S. A. R. 

Este General quiz dar algumas providencias.aos 
e 
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insultos, que fazia o Gentio Caiapó no Corltínente 
do Sul, porém foi illudido pelo Major. 

Este Major foi authoírisado por huma Portaria 
do Excellentissimo D. João . como Inspector Geral 
e Reformador das Aldeias dos índios e Conquista^ 
dor do Gentio Caiapó. Este falto de luzes e cte 
pratica , enthusiasmado de hum poder absoluto , 
entrou a fazer a guerra ao gentio Caiapó , e a 
maltrata-lo de tal sorte que entrava pela Cidade 
cheio de ufania, trazendo os desgraçados gentios, 
huns prezos com grossas cadeias , outros ligados 
com as mãos para traz : alguns ainda feridos de 
tiros. Erão mandados estes infelizes huns para a 
Aldeia do Carretão , outros para a de S. José de 
Mossamedes, e em menos dé dois mezes tudo de­
saparecia , e sentiáo os habitantes d'aqueile Conti­
nente tanto ou maiores roubos e vexames do Gen­
tio , do que sofriáo antes d'aquelle procedimento, i 

Parece-me náo ter faltado á verdade, nesta 
minha narração sincera e desalcnhada, como pro» 
mettc a minha ignorância. &c. 
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P O L Í T I C A , 

Papel que se offereceo ao Sereníssimo Rey o Se-, 
nhor D. João I V , em que se mostra ser conve­
niente para os augmentes do Reino conservar-se 
nelle a Gente da Nação. Pelo Padre Antônio Vieira 
da Companhia de Jesus. 

S E N H O R . 

XJLlnda que a particular Providencia , com que 
Deos tem assistido á restauração , e conservação, 
de Portugal , e a boa fortuna de V. M. , verda, 
deiramente grande , como em tão diversos casos sç 
tem experimentado, nos estão prometendo a conti­
nuação de felicíssimos succcssos , e parece , que 
estão segurando-nos a perpetuação do Reino ; com 
tudo como todas as coisas humanas estão sujeitas 
a inconstância dos tempos , e nenhuma mais que 
as Monarchias, aqucllas principalmente, que tendo 
inimigos visinhos, e poderosos, por estarem em 
seus princípios, não tem ainda lançado firmes raí­
zes ; o amor da Pátria , o zelo dó Reino , o de,. 
2ejo de que a Coroa de Portugal se perpetue será 
fim na gloriosa Descendência de V. M. , e a mes­
ma Providencia Divina , que sempre quer ser aju­
dada da diligencia , e industria humana, obrigâo a 
hum muito leal , e muito obrigado Vassallo de V. 
M . a que, prostrado aos seus Reaes pés , reprer 
sente a V. M. neste papel os perigos, que se 
podem temer neste Reino, e os meios eficazes , 
com que se lhe deve acodir - e procurar os seguros 
da sua Conservação. 

O Reino de Portugal , Senhor, não melhoran­
do do estado em que presentemente o vemos , pó-
de-se duvidar da' sua Conservação ; porque , ou a 
consideremos fundada no poder próprio , ou np 
alheio, hum , c outro estão náo prometendo aquella 

e ü * 
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firmeza , que he* necessária. O poder alheio , em 
que se funda a conservação de Portugal, he a di­
versão , que fazem a Castella as armas de França, 
e ainda que emquanto esta durar , parece , que 
estamos seguros, como até agora, por 'mui tos , e 
mais eficazes razoens se deve considerar pouco du­
rável. Os successos da guerra sáo muito vários ; e 
como as armas da França estão hoje victoriosas , o 
podem estar á manha as de Castella, principal­
mente quando os damnos da guerra , e a experiên­
cia do Império Franeez ( nunca bem sofrido de 
nenhuma Nação) vão já desafeiçoando os ânimos 
dos Castelhanos, e em muitos se conhece arrepen­
dimento. 

A Nação Frâncéza naturalmente he inconstan­
t e , «inquieta, amiga de novidades, fácil de corrom­
per com dinheiro, e se tantas vezes em nossos 
dias vimos rebelado o Duque de Orleans contra 
seu Irmão, hum Rey tão bellicOso, como se náo 
receará que o mesmo Duque, ou outro Conde de 
Soissons , se atreváo contra hum Rey menino de 
seis anirns, e que aspirem quando menos a pertur­
bar a paz , que já não defendeo o respeito de hum 
tão grande Rey , nem a assistência de hum tão 
prudente Privado, principalmente", que não se des­
cuidarão as intelligencias de Castella de sollicitar, 
,e comprar estas inquietaçòens de França, quando 
dellas depende o seu remédio, nem os Hereges 
Francezes duvidarão de as acceitar para melhorarem 
O seu partido. 

Também não pôde durar muito esta guerra, 
porque as rendas reaes da França, náo sáo bas­
tantes a sustentar tamanho numero de Exércitos.., 
e Armadas: todos estes gastos carregão sobre os 
povos , que se vem molestados de gravíssimos tri­
butos , e os clamores de toda a França estão pe­
dindo pazes ; não se remediando esta impossibilidade 
«om. as victorias, que suas armas alcanção y po*-
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•que estas não' lhe acrescentão riquezas, antes as 
diminuem, multiplicando novos enipenhos, .como se 
vê na assistência de Catalunha , e nas outras Pra­
ças , que este anno tem occupádo cm Itália, _e 
Alltmanha ; pelo que nunca França esteve mais 
perto que hoje de fazer pazes com Castella , e 
com outros Príncipes de Europa, e a este fim se 
encaminhão tantos exércitos levantados este anno, 
e tanto numero de navios nos portos, do Oceano-, 
e Mediterrâneo, pertendendo com esta superioridade 
serem os árbitros da Dieta, e ficarem nos concer­
tos com avantajados partidos, sendo sem duvida 
que Castella acceitará todos os que lhe fizerem, 
pois delles depende sua quietaçáo , como bem o 
mostrão as diligencias publicas , e secretas , com 
que sollicitão os meios desta "paz. 

E ainda que nas pazes, ou cumpridas tregoas 
( se se effeituarem ) , entre também o Reino de 
Portugal , he certo, que nos não durará mais o 
effeito dellas , que em quanto os Castelhanos pre­
venirem suas armas para as voltaf sobre nós , sem 
por isso os Francezes, nem outro algum Príncipe 
romper guerra com Castella, por mais que o te-
nhão prometido, e jurado, porque nenhum segue 
mais leys , que as da conveniência própria , e ima­
ginar o contrario he querer mudar o mundo, ne­
gar a experiência, e esperar impossíveis: antes se 
deve recear politicamente , que folgarão os France­
zes de ver ( o que nunca verão ) entregado Portu­
gal a huma desesperação , como â de Catalunha , 
para trocarem o nome de amigos no de Protecto-
res , como já se pratica entre éílés: para isso des-
enterráo Historias , fundão direitos j e acomodáo 
ethiinologias , e não seria muito ,' que á ambição 
Franceza se lhe antolKasse Portugal pela' vizinhan­
ça , quando em vida do seu Cardeal" tratavão da 
nossa líha de S. Lourenço , é outros lugares; das 
Conquistas,, como V. M. foi avisado. 
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Por todas estas razoens se coftclue, que a diV 

versão , com que França suspende as armas de Cas­
tella , quando menos he duvidosa, e pouco firme, 
e ainda que hajão outras razoens ( que não podem 
ser forçosas ) pela parte contraria , poderáo os Fran­
cezes entende-las de outra maneira, e a conserva-* 
çáo , que se funda no parecer no poder , e na 
vontade alheia, bem se vê quáo fraca he , e quão 
mal fundada: isto quanto ao poder estranho. 

O poder próprio, em que se funda a conserva­
ção de Portugal, ou sáo as forças interiores . do Rei* 
no , ou as exteriores das Conquistas , e nenhuma 
por s i , nerri ambas juntas são bastantes a o conser­
var naturalmente em caso que tenhamos guerra com 
Castella, de que se náo ha de duvidar. 

Posto que o pofler, militar conste de gente , 
armas , rriuniçoens , bastimentos , tudo isto se re­
duz a dinheiro , e he certo , que perseverando as 
coisas de Portugal no estado presente , nunca o Rei*, 
no poderá soecorrer á V. M. com maiores sommas 
de dinheiro dó que o fez este anno ; porque alem 
dos direitos das décimas , e mais tributos,, aceres-» 
cerão donativos , confiscaçoens , cunho da moeda , 
e outros àugmentos de fazenda, que se náo podem 
esperar cada anno, e dispendendo-se isto em pro­
veito do Reino , e estreitando V. M. com exem­
plo -, verdadeiramente de Pai da Pátria, os gastos; 
da sua Real Pessoa , e Casa ; vemos com tudo qué 
as Fronteiras, e Cidades prihcípaes estáo sem for-
tificàçoerts as portas abertas, a Costa , e lugarea 
marítimos desprovidos, o Rio de Lisboa quasi sem 
Armada , o Alentejo com pouca cavallaria , e as 
outras Praças serri nenhuma ; não bastando a pro­
videncia de V. M. , nem o cuidado dos Ministros 
a suprir com a industria ps effeitos, a que não che*. 
ga o cabedal ; porque sendo precisamente necessá­
rios dois milhoens , e duzentos mil cruzados para 
as lotaçoens das Praças, e mais adherentcs forco» 
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408 para nossa defensa , não' tem W. M« na con^ 
tribuição das Décimas , e mais effeitos deputados, 
para a guerra, hum milhão , e seiscentos mil Cruzados. 

Pois , Senhor, se o dinheiro de três annos náo 
foi bastante a fazer as prevençocns necessárias pa­
ra a defensa , que thesouros tem Portugal para se 
íoccorrer em hum súbito, quando seja acomettido,? 
.Se todas as rendas, e tributos, sendo os maiores, 
que pôde levar o Reino , apenas bastão para sus­
tentar hum poderoso Exercito, para resistir ás for-
Ías de Castella , e com que se ha de fazer este^ 

Ixercko ,em caso que se rompa, ou diminua ? Se 
a pouca opposição, que hoje nos faz o inimigo, nos 
.consome todo o cabedal , e ainda são necessários 
empréstimos , que seria se arrimasse a Portugal tod/> 
o seu poder, que tem divertido em Catalunha , e 
.que será quando o -faça ? 

Esta razão, Senhor, he evidente, e ainda mais a 
íorça delia , considerar* que o dinheiro, com que p 
rReino serve, e assiste á V. M. , náo só não pôde 
crescer , mas antes , procedendo da mesma manei­
ra , cada vez será muito menos , porque as confisca-
içoens, e cunho da moeda forão accidentes , que não 
-se podem repetir, as rendas e comendas estão empenha­
das para muitos annos ; os juros , as tenças , e os sa­
lários não se pagão ; com o levantamento da moe-

-da cresce o preço ás mercadorias , e os Estrangei­
r o s trazem prata em vez de drogas , com que ,que-
brão muito os direitos .das Alfândegas. As terras das 
Fronteiras infestadas do inimigo deixão de se culti­
var por muitas léguas , as lavouras , e artes , le-
vando-lhes os Officiaes para a guerra , diminuem ^ 
o que tudo vai consumindo , e atenuando as for­
ças do Reino a passos tão largos que em poucos 
tempos não poderão os homens manter as vidas , 
quanto mais pagar tributos , e sustentar as despe­

rtas da guerra. 
As .-Conquistas, qüe são a outra parte do nos-



so poder, estSo reduzidas a tal estado ; que nada 
melhoráo esta esperança. De três annos a esta par­
te tem V. M. mandado á índia huma Náo , e 
nove Galeoens, e em retorno de todo este cabedal, 
temos visto três caravellas da índia , servindo-nos 
aquella conquista pela gente , navios, e dinheiro, 
que nos tira, de muito maior estorvo, e gasto, que 
proveito, e com pouca probabilidade se pôde espe­
rar melhoria a este damno, porque a pouca fé, e 
falsa amizade, com que os Holandezes nos tratão, 
bem mostra , que debaixo do nome de paz , nos 
querem fazer na índia a mesma guerra , que nos 
fízerão em Angola, Maranhão, e S. Thomé , en-
fretendo-nos com fingidas promessas de restituiçoens, 
e embaixadas , para mais nos divertirem, e senho-
rearem de todo. 

O Brasil, que he só o que sustenta o Com­
mercio, e Alfândegas, e chama aos nossos Portos 
esses poucos navios de estrangeiros , que nelles 
vemos, com a desunião do Rio da Prata náo tem 
dinheiro, e com a-falta de Angola, cedo náo terá 
assucar, porque já este anno se náo recolheo mais 
que meia safra, e nos seguintes será forçosamente 
cada vez menos , porque a falta de negros de An­
gola não se pôde suprir com escravos de outra 
parte , por serem incapazes de aturar o trabalho dos 
canaviaes e engenhos como a experiência mos­
tra , nem o «occorro que 'vai a Angola , suposto o 
poder, e resolução, com que os H0ilande7.es a to­
marão, promette'mais effeitos, que mostrar V. M. 
a seus Vassallos o zelo, e dezejo que tem de os 
ajudar- e soccorrer por todas as vias. 

Este he o pouco cabedal, com que se acha 
Portugal no estado presente da paz, o qual no 
tempo da guerra forçosamente será menos, porque 
com as entradas, e temor dos inimigos impedem-se 
as lavouras, suspendem-se os commercios, cessão as 
artes , cresce a gente nos lugares , seguem-se fo» 



tties , '«festías , e outras conseqüências naturaes da 
. gi*erra, com que seràó mui dificultosos, e quasi im­
possíveis de pagar os tributos ; é quando o zelo 
dos vassallos acuda com tudo o que possuir . e a 
necessidade ultima obrigasse a tirar a prata por to­
das as Igrejas , este soccorro , quando muito será 
bastante para o primeiro, ou segundo anno , e a. 
guerra de Portugal náo pôde deixar de durar mui­
to» ; pois pelejamos dentro em Hespanha com o 
mesmo inimigo, que tão lopgé delia faz guerra 
aos Hollandezés, ha mais de s.cftcnta annos. 

De todo este discurso se colhe com evidencia, 
que a conservação do Reino de Portugal (em quan­
to se lhe não busca outro remédio ) pôde parecer 
duvidosa , e assim assentão todos os Políticos do 
mundo, que pezSo fielmente as forças das Monar­
quias , e medem os sucessos pelo poder e de o 
sentirem assim nasce a pouca correspondência, que 
os Príncipes de Europa hão tido com este Reino. 

O Papa não recebendo nosso Embaixador : Di­
namarca não admittindo Confederação : Suécia náo 
continuando o Cominereio : Hollanda não guardan­
do amisade , e ainda a França , que he a mais obri­
gada não nos mandando Embaixador assistente , 
sendo cousa muito digna de reparo, e sentimento, 
que se náo veja em Lisboa huma Embaixada de 
algum Príncipe da Europa , quando tem saindo des­
ta Corte doze Embaixadores , e actualmente estão 
hoje sete em diversas partes , o que tudo he evi­
dente demonstração do menos conceito, que os Prin-
eipes fazem do nosso poder , e da pouca probabi­
lidade , com que discursão sobre nossa conservação. 

Esta mesma desconfiança tem todos os homens 
de negocio, cujos juizos fundados no próprio inte­
resse, são sempre os mais seguros, c como de ho­
mens táo inrelligentes do mundo , náo são os me­
nos acertados ; c vemos que or mercadores estran­
geiro; receão metter suas fazendas nos portos do 
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Portugal , e os Mercadores Portuguezes passão seus 
cahedaes ( e alguns as pessoas ) a outras Praças | . 
porque assim huns , como outros, náo tem por se­
gura sua fazenda neste Reino. 

Este he , Senhor , o estado da nossa conserva­
ção, *e esta a verdade de seu perigo, a qual V. M. 
deve ouvir , aceitar , e considerar , náo como dita 
por* hum vassallo particular ; mas como representa­
da a V- M. pelo zelo dos mais fieis, e intelligen-? 
tes , e pela voz e receio commum de todo o Rei­
no , que assim o discursa , e pratica, e pela opi­
niáo geral de todas as Naçoens Estrangeiras , e des­
interessadas , que emquanto não melhoramos os 
fundamentos de nossa Conservação , nos piófetizão 
ruína. 

Não considere V. M. estas razoens, como nas­
cidas do temor desaffeiçáo , ou outro algum affe-
cto menos nobre, e menos Portuguez, porque os 
que mais amáo a V M. , os que mais adoráo a 
conservação , e perpetuidade desta Coroa , os que 
não tem depe.ndcncia , nem podem ter esperanças 
em Castella , e os que hão de dar a vida , e o 
sangue por V. M. , sáo os que isto entendem , e 
dizem , e só o calláo aquelles, a quem ou a neu­
tralidade emmudece , ou cega a ambição, e lisonja. 

Assim que Rei e Senhor, V. M. tenha por 
suspeitosas as razoens apparentes, com que se per-, 
suadir a" V, M. o contrario , porque sáo conselhos 
nascidos da pouca f é , ou de pouca intelligencia , 
e sendo a matéria , que a V. M. se representa de 
tanta evidencia, e importância , deve V. M. , logo 
sem nenhuma dilaçáo, mandar tratar de seu remé­
dio , para o que se propõem a V M. o mais ef-
ficaz , e effectivo, que he o seguinte. 

Supposto, como se tem mostrado , que o pe­
rigo da conservação de Portugal se funda todo na 
limitação do nosso poder , e maioria do inimigo r 
bem claro fica, que se se achasse hui» meio, que. 
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diminuísse o poder de nossos inimigos , e acresceh-
iasse juntamente o nosso , este seria o mais eflicaz 
remédio para effeituar a segurança da nossa con­
servação. Tal he , Senhor o que á V. M. se re­
presenta neste papel. 

Por todos os Reinos , e Províncias de Europa 
está espalhado grande numero de Mercadores Por­
tuguezes, homens de gravíssimos cabedaes , que tra­
zem em suas mãos a maior parte do Commercio , 
e riquezas do mundo: todos estes pelo amor, que 
tem a Portugal , como Pátria sua , e a V. M. , 
como a seu Rei natural, estão dezejosos de pode­
rem tornar para este Reino, e servirem a V. M. 
com suas fazendas, como fazem aos Reis estranhos. 
Se V. M. for servido de os favorecer, e chamar, 
alentando o Commercio, como Rei que se intitula 
delle será Lisboa o maior Império do mundo , 
crescerá brevíssimamente em todo o Reino a gran­
de opulencia , e seguir-se-hão infinitas commodida-
des a Portugal juntas com a primeira, e principal 
de todas, que he a sua conservação. 

Porque primeiramente diminuir-se-ha a potência 
de nossos dois inimigos , Hollandezes e Castelha­
nos , porque os homens de negocio Portuguezes são 
os que em Madrid , Sevilha , e Anvers assistem 
aos assentos da fazenda Real, tomando. e respon­
dendo sobre seu credito muitos milhoens, em quan­
to não chegão as Frotas, com que ainda na maior 
necessidade podem os Reis, que se servem delles, sus­
tentar o pezo das guerras , e as despezas excessi­
vas de grandes Exércitos , o que sem a assistência 
destes homens lhes serja mui dificultoso , e quasi 
impossível. Os Hollandezes da mesma maneira fi-
cavão mui diminuídos no poder de suas Compa­
nhias , com que nos tem tomado quasi toda a' ín­
dia , África, e Brazil , porque ainda que os Mer­
cadores Portuguezes não sáo as Pessoas immediatas 
da bolsa, com tudo éntráo nas mesmas Compa-
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nhias com grandes sommas de dinheiro, que díver. 
tido a Portugal , não só lhe fará grande falta, se­
não também grande guerra. 

E náo só viriÕ para este Reino os Mercado­
res de Hollanda, e Castella, senão os de Flandres, 
França , Itália , Alemanha , Veneza , índias Occi-
dentaes , e outros muitos, com que o Reino se fará 
poderosíssimo , e sua conservação ficará mais faci­
litada. CresceráÓ os direitos das Alfândegas de ma­
neira que elles bastem a sustentar os gastos da 
guerra sem tributos, nem opressão dos povos, com 
que cessaráõ clamores, e descontentamentos; po-
der-se-ha pagar os juros, as tenças , os sallarios, ã 
que as rendas Reaes hoje náo chegáo , e terão os 
yassallos com que poder hir servir pois a impôs! 
sibilidade retira a muitos da Campanha. Crescendo 
p Commercio, abaterá o pezo das Mercadorias es­
trangeiras ; subirão a mais valor as drogas do Rei­
no e de nossas Conquistas : creseerá gente, que 
he huma grande parte do poder : estará o Reino 
provido . e abundante de bastimentos. Os homens 
de negocio deste Reino que com a desconfiança 
de pouco favorecidos, se diz , que sío pouco con­
fidentes , e que prejudicáo ao Reino com as cisas, 
e diversoens de dinheiro, ficarão por este meio as­
segurados , e restituidos á maior confidencia. Razáo 
porque quando não houveráo tantas , era esta de 
muito pezo pelo muito numero, e importância des­
tes homens ; e náo só se semeará a fidelidade del­
les , senáo a de muitos Ghristáos velhos , que por 
julgarem pouco provável a conservação de Portu­
gal , ainda tem o animo em Castella , e he certo, 
que quanto o Reino crescer em poder, tanto mais 
firmes raízes lançará a fidelidade ainda dos mais 
zelosos Portuguezes. ' 

Terá V. M. grande numero de poderosos Na­
vios de seus vassallos sem os comprar , nem alu­
gar aos estranhos, ou os conservar próprios, quan^ 
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do queira fazer Armadas, ou mandar"soccorros as 
Conquistas ; engrossarão as Frotas dò Brasil , res-
taurar-se-ha o Commercio da índia , se os Hol­
landezes quizerem vir em alguma conveniência so­
bre as Praças, que nos tem occupado. 

Terá V. M; Vassallos , que possáo emprestar 
quantidade de dinheiro, e esperar as consignaçoens, 
com que se resgatem. E*quando os Hollandezes 
(como he certo) continuem na falsa paz , com que 
se vão senhóreando das nossas Conquistas , terá 
V. M. quem levante Companhias contra as suas , e 
poderá romper a tregoa e aceitar a boa vontade 
do Conde de Nassau , e effeituar outros tantos tra­
tos com os Capitães de suas fortalezas , mais fá­
ceis de vender pelo interesse , que pelas armas, e 
só desta maneira se pôde restituir a índia Ango­
la , e o Brasil : ajudar-se-ha também V. M. das 
iníxlligencias , e industrias destes homens , porque 
não só por sua industria se poderáó trazer das 
Naçoens Estrangeiras por mui accomodados preços 
as coisas necessárias para a guerra , mas também 
por suas intelligencias segretas se poderáó saber os 
desígnios , e grangear as noticias dos Reinos estra­
nhos , sem os quaes se não pôde bem governar o 
próprio. 

Finalmente estes homens hão de metter neste 
Reino grande numero de milhoens dos quaes se 
pôde V. M. soccorrer em hum caso de necessida­
de , e sem opressão do Reino , nem ainda dos mes­
mos Mercadores , porque fitando-se os homens de 
negocio que havia em Lisboa, para hum donati­
vo , com que servião a EIRei D. Sebastião, achou-, 
se pela finta da fazenda dos que havia nesta Pral 
ça subir a cincoenta milhoens , não chegando a dois 
o que hoje ha em todos os homens de negocio de 
Lisboa , e como toda esta fazenda está sempre en­
trando , e sahindo , he coisa averiguada , que em 
cada três annos pagão os Mercadores de direitos, 



< 4 6 ) 

quanto manejáo de cabedal , e a este respeito Se 
deixa bem ver quanto crescerão as rendas de V. M. 
admittindo os homens de negocio, que nunca forão 
tão ricos , e tão poderosos , como hoje estão no 
mundo. 

Em fim , Senhor, Portugal não se pôde con­
servar , sem muito dinheiro; para este dinheiro» 
não ha meio mais efficaz que o Commercio , e 
para o Commercio não ha outros homens de cabe­
dal , e industria mais que os da Nação. Admittin* 
do-os V. M. poderá sustentar a guerra contra Cas­
tella , ainda que dure muitos annos , como vemos 
no exemplo dos Hollandezes , que fundando a sua 
conservação na mercancia , não só tem cabedal pa< 
ra resistir, como hão resistido, a todo o poder de 
Hespanha , mas para senhorear os mares , e con­
quistar Províncias em todas as partes do mundo. 

Por falta do Commercio se reduzio a opulen-
cia e grandeza de Portugal ao miserável estado, em 
qu,e V. M. o achou , e a restauração do Comrner-
cio he o mais certo caminho de V. M. o restituir 
ao antigo , e ainda -mais feliz estado. E se o Cas­
telhano para reduzir Portugal a provincia , e lhe 
quebrantar as forças, tomou por arbítrio retirar-lho 
os Mercadores , e chamar para as PraÇas de Cas­
tella os homens de negocio ; chame-os V. M. ,̂  e 
restitua-os outra vez a Portugal , que não pódd 
ser boa razão de Estado para nossa conservação , 
e restauração continuar- e ajudar os mesmos meios„ 
que nossos inimigos tomarão para nossa ruinâ. 

E porque duas são as causas , que desnatura-
lízavão deste Reino aos homens de negocio , ou 
culpas de que estão acusados nas Inquisiçoens , ou 
receio do estilo, com que as causas da fé se trata» 
neste Reino , para que com segurança se possa» 
tornar á elle, V.' M. lhes deve dar sua Real pa­
lavra de admittir o perdão , que elles alcançarem' 
do Papa acerca do passado , e para o futuro mo«* 



( 4 7 ) 

deraçSo de estilo > que Sua Santidade julgar ser mais 
convenieme se guarde nas Inquisiçoens deste Rei­
no , como se tem feito em todas as da Christanda* 
d e , onde ha Inquisiçoens. 

Mas porque haverão alguns , que com mais pie­
dade , que bem fundado zelo cuidarão que com 
esta permissão se encontra a pureza de nossa San­
ta Fé , e que no effeito , ou quando menos na 
apparencia, ficará parecendo Portugal menos Catho-
lico, admittindo homens, ou que publicamente fo-
ráo condemnados , ou que por fugirem do Reino 
se fizeráo suspeitosos de Heresia , a este escrúpulo 
se resppnde por muitas , e mui concludentes ra­
zoens , com que mais se persuade as conveniências 
desta proposta. 

Primeiramente favorecer os homens da Nação, 
e adinitti-los neste Reino na fôrma em que se re­
presenta náo he contra lei alguma Divina , nem 
humana antes he mui conforme aos sagrados Câ­
nones , doutrina dos Padres , e resoluçoens de mui­
tos Concilios geraes , e particulares , que náo se 
põem aqui por náo embaraçar este discurso , e se 
allegaráo, sendo necessário. 

He também conforme á sentença commum de 
todos os Theologos , os quaes ensináo , que para 
defensáo , e conservação do Reino, podem os Prín­
cipes confederar-se , chamar , e unir a si qualquer 
generõ de Infiéis , e se alguns Doutores limitáo es­
ta conclusão, he só em caso, que os taes Infiéis 
fossem táo bárbaros , e insolentes, que houvessem 
de destruir os Templos , profanar os Altares , af-
frontaf os Sacerdotes, e Virgens consagradas á Deos, 
o que se náo teme que façáo os Mercadores da 
Nação , antes he certo que enriquecerão e aug-
mentarão o Culto Divino , como sempre fizeráo , 
e fazem neste Reino. 

Confirma-se o mesmo com o exemplo das histo--
rias .sagradas,. em que os Príncipes, e Varocns mais 



un 
amigos de-Deos se unirão muitas vezes com os Tri-
fwjis, e Idolatras para fazerem guerra a seus inimi­
gos , ou se conservarem na paz , aprovando estas 
acçoens o Espirito Santo antes das mesmas Escrip-
turas; e assim temos que Abrahatn se confederou 
com Abimelech, David com EIRei Achis , e os 
Machabeos com os Romanos , que sáo exemplos for* 
çosissimos, e de authoridade irrefragawe!.-* 

Também se funda esta verdade na doutrina do 
Evangelho, onde Christo Senhor nosso fatiando em, 

f iroprios termos, aconselha que se deve > disstmu-
ar a zizania por sustentar as raízes do trigo » en­

tendendo por zizania os Infiéis , e por trigo os 
Catholicos, como affirmào os Doutores, e no mes­
mo lugar reprehendeo o Senhor o falso, e mal 
entendido zelo dos que com perigo da conservação 
<lo trigo queriácí arrancar a zizania f e mandou que 
a deixasse estar , e crescer juntos na mesma seara. 

Isto mesmo jülgáo , aprováo, e aconsçlháo uni­
versalmente todas as Naçoens do mundo Catholicas, 
e Políticas e o sentem assim os mesmos Portu­
guezes , tirando alguns poucos , que levados mais 
da aprehcnsáo geral que de fundamentos sólidos, 
e verdadeiros , o contradizem , sendo os que isto 
aprováo, e dezejáo as pessoas mais qualificadas do 
Reino em limpeza de geração , letras , virtude , 
religião , intelligencía , experiência de governo , e 
as mais zelosas da propagação da Fé , augmento , 
e conservação da Coroa , e honra da Nação Por­
tugueza. ' 

•-'>• E quando nada diáto houvera, bastava o exem­
plo , e consentimento universal de todos os Princi- ' 
pe!s da Chrisfándade , que assim o fazem ; porque 
náo podemos necar aos Reis Catholicos de Castella 
serem muito zelosos da-Religião Christi , e sabe-, 
mos que admittem , e favorecem os homens da Na. 
çáo , e que os chamaò , e convidio para os seus, 
keinos, como. fizeráo estes annos próximos é taa«»; 
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tas mil casas de Mercadores Portuguezes, a quem 
entregavão os assentos, e contrataçoens rcaes por 
experimentarem nelles mais fidelidade, e menos in­
teresse , que nos Genovezes. Os Reis de França, 
no nome, e nas obras Christianissimos, e particu­
larmente em nossos dias Luiz X I I I o Justo, e 
táo grande deffensor, e propagador da Fé , que 
por estender a religião Catholica quasi destruio seu 
Reino, arrazando tantas cidades de Hereges; tão 
longe esteve de despedir da França os Mercadores 
da Nação qfie no mesmo tempo lhes estava fa­
zendo grandes favores se servia muito, delles , e 
se ajudava de suas fazendas para sustentar os Ex­
ércitos , e Armadas nas emprezas, cm que Deos o 
prosperou tanto, e no mesmo favor continua a 
Rainha Regente , e novo Rei de França. O Impe­
rador , c Republica de Veneza , q Duque de Flò-
rénça, e todos os Ponteniados Catholicos guardáo o 
mesmo estilo com a gente da Nação. E finalmente 
o summo Pontífice Vigário de Christo , verdadei­
ramente regra da Fé , náo só adinitte aos que nós 
chamamos Christâos novos ( entre os quaes , e os 
velhos nenhuma differença se faz em toda a Itá­
l ia} , senão que dentro na mesma Roma, e em 
Outras Cidades, consente Sinagogas publicas de Ju-
deos , que professáo a Ley de Moisés.. 

Pois se na cabeça da Igreja se consentem ho­
mens , que professáo publicamente o Judaísmo ; 
porque náo admittirá Portugal homens Christâos , e 
baptizados, de que só pôde haver suspeita de que 
o ,náo serão verdadeiros ? E se os Príncipes Catho­
licos admittem , e favorecem os. Mercadores Portu­
guezes por suas razoens ,. e conveniências ; como 
pôde ser conveniência , e razão, que nós os lancèT 
mos do nosso Reino ? Isto ha querermos ser dema­
siadamente justos contra o que aconselha o Espirito 
Santo — íOtw/i- esse nimis justas — e por seguirmos 
a virtude, virmos a dar nos extremos , em que a 
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jpesma virtude se perde- Se os Mercadores Portu­
guezes farão Vassallos de outro Príncipe r devera 
Portugal chama-los pelas mesmas conveniências , 
porque os outros Piincipes Christáos os dezejáo, 
Pois que razáo pôde haver, para que lancemos de 
nós por serem nossos , Tos que se foráo estranhos, 
devêramos admittir, e convidar com prêmios? 

Mas para persuadir e convencer esta razão, 
náo he necessário recorrer a exemplos de fora, 
porque dentro em Portugal os temos tão evidentes , 
que sé bem repararmos nelles , advertiremos , que 
admiuimos por muitas vias o mesmo, que por esta 
dificultamos. 
, Pelas conveniências do commercio admitte Por-? 
1«gal , como se vê em Lisboa, e em todas as 
Cidades marítimas muitos Hereges de Hollanda, 
Inglaterra, e França ; que muito he logo que se 
admittáo, e conservem os homens de Nação, sendo 
Delles muito maiores as razoens do nosso interesse, 
porque tudo o que. ganháo os Mercadores Hollande* 
zes, Francezes, e Inglezes, enriquece a Hollanda, 
França , e Inglaterra, e o que negoceáo os Mer­
cadores Portuguezes fica enriquecendo Portugal. 

Verdadeiramente he diíHçultosissima de entender 
a razão de Estado de Portugal, porque çendo hum 
Reino fundado todo no commercio , os seos Merca­
dores Portuguezes lança-os para os Reinos estra­
nhos, e Os Mercadores estrangeiros admitte-os den­
tro em si i para que o proveito, e interesse da 
negociação, e commercio venha a ser todo dos es­
tranhos , e nada nosso, e he evidente este augmen­
to ; porque o que os Mercadores Portuguezes ga­
nháo nos Reinos- estranhos lá fica, e o que os es­
tranhos gaahão neste para lá vai. 

Tambena vemos que não só consente Portu­
gal , antes chama á sua custa, e está sustentando 
com excessivos soldos muitos Hereges Hollandezes, 
e Francezes , e entre estes Hejreges, e os Çhjriíf 



fios novos ha -mui ta difrereriça, porque huns ve«h* 
nós lôvar o dinheiro; e outros vem-no-U» trazer. 
Huns publicamente sáo Calvinistas; e Lutetanosfy 
outros publicamente confessáo a Fé Cathcdica. Hufls, 
ptofanáo os T e m p l o s , e Altares, outros edificáo*asy 
e 'enríqôecem-nós. Huns , se delmquem- contra a Fé , 
dissimulamos-lho , outros se delinquem , ainda que 
Seja occultamente , queimamo-los t e tom amos^-lhes-
as fazertdas. E finalmente a heresia das outras Nár* 
çoens he muito mais contagiosa, que o Judaísmo? 
porque o que está mais distante pega-se menos , e 
o Judaísmo, comrt náo confessa a Chr is to . dista 
mais da Fé Cathtdica , que as Seitas dos outros 
Hereges- , que todas o confessáo , e assim vemos 
«J*ie a F rança , Allemanha, Ing la te r ra , c quasi 
toda a 'Europa , está inficionada da heresia , e « 

Íudaismo não passa dós Homens da mesma Nação» 
óis se a nccc-ssuladc da guerra nos obriga a ad-

rnittir entre nós as heresias mais contagiosa»-, por-» 
que não admittirerrios as que o sáo menos f 

Principalmente . que se com náo admrttircm 
estes Mercadores, se -alimpara Portugal totalmente 
d l Gettte da N a ç ã o , parecia matéria mais consi* 
rferavct1 reparar em o charitàr-mos; mas quando Pot-
ttígal em todas as partes está táo cheio desta Gfcrt* 
t e , que importa, c/íe sejão mais alguns, saly», se 
he razão para termos huns , e nãtf admittirmos ou­
tros , poderem estes ser de muita utilidade,, e efe 
outros, de nenhuma ? Se temos t o m nosco os qué 
rios náò podem ajudar ; porque não admkteremós os 
qtte nòs hão de ser de táo grande proveito ? 

Acrescenta-se, que os homens da N a ç ã o , que 
estão espalhados por'toda a Europa , nós hão os lan-
çátfioe de Portugal. Elles se forâo Voluntariamente ; 
por<Çie« difilcuHamós" logo'admittir os mesmos, que 
hayião de estar com nosco se se náo tivérão ido f 
Principalmente que os damnos qtiè Portugal experi­
mentou tíe sua aüzencii nas qwebras do Commercio», 

g H 
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e a opulencra, a que': com elleS crescerão nossos 
inimigos, antes sáo motivos para os chamarmos 
que razoens para os despedirmos. 

• E náo só náo he contra a pureza de nossa 
Santa Fé o admittir os homens de negocio nestes 
Reinos, come- até aqui se tem mostrado; mas an­
tes bem consideradas as conveniências , e utilidades 
da sua admissão , será obra de grande serv,ço de 
Deos , gloria da Christandade , c augmento da mes­
ma Fé. T 

Porque estando, como estão por nossos pec-
cados , oecupadas pelos Hereges Hollandezes tan­
tas partes de nossas conquistas, onde florecia a 
JFé Catholica , he táo certo, como digno de lasti­
m a , que náo só nos Gentios, e Chnstáos da, 
quellas Naçoens recem-convertidas se tem atea­
do o fogo das heresias , e abrazado as novas Sea­
ras de Christo , senão que também pela vizinhan­
ça , conversação, largueza de vida , e falta de 
doutrina > e Sacramentos , se vào introduzindo os 
mesmos erros nos Portuguezes , e seos filhos, de 
que se tem achado mais exemplos em Pernambuco, 
e outras muitas partes, do que bastavão a dor, 
e á evidencia. Pois se admittindo a Gente de Ne­
gocio se espera, como fica mostrado, que terá 
forças o Reino com que conquistar, e restmur a 
V. M. , e á Fé aquellas Praças do Brazil , e 
índia, ' 'perque se engeitaráo os meios táo eficazes 
de hum fim táo piedoso, e catholico ? Se. o dinhei-
ro dos homens da Nãçáo está sustentando as arma­
das dos Hereges , porque semeem , e estendáo pelo 
mundo as Seitas de Calvino, e Luthero, nao he 
maior serviço de Deos, e da Igreja, que sirva 
esse mesmo dinheiro ás armas do Rei mais catho­
lico para propagar, e dilatar pelo mundo a Ley, 
e Fé de Christo ? 

Sirva-se V. M . , Senhor, de considerar o pezo 
desta razáo "táo catholica , e forçosa, e náo deZé-
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jo> maior -gloria o piedoso.-zelo de V. M. , ique 
ser O David deste Gigante, Vença V. M. a infideün 
dade com suas próprias-armas, degelando a Idola­
tria com a espada do Judaísmo , assim como os 
mesmos Judeos, quando Deos os governava, con-
quistaváo a terra de promissáo com os thesouros 
dos Egypcios. 

E não s-ó nos Gentios de nossas Conquistas 
melhorará o . partido da Fé , senão nos mesmos ho­
mens de Nação Hebrea fugitivos deste Reino ; por 
que he certo nos estranhos , onde vivem com li­
berdade de consciência, muitos delles são verdadei­
ros Catholicos , nas quaes se augmentará a Fé , e 
piedade ; todos- os *eus descendentes morrerão bap» 
tizados, e salvar-se-hão tantas almas, que por falto 
de baptismo se perdem , e ainda os que interior­
mente forem infiéis, viyendo entre Christáos, e á 
vista dos- bons exemplos , verdade , e doutrina da 
nossa Santa Fé , terão oceasiâo de se converterem a 
ella , .qoe^entre os hereges lhes falta ; porque posto que 
a experiência tenha mostrado, que ha fingimentos na 
Christandade de muitos , a mão de Deos não he 
abreviada, nem havemos de desconfiar dos poderes ef* 
ficazes da sua graÇa ; pois sabemos, que, desta- mes­
ma Nação . ha , e houve em todas as Cidades da 
Igreja Catholica muitos homens santíssimos , que 
com a pureza da vida , e verdade da doutrina a 
illustraráo, e muitos, que com o sangue a ajuda­
rão a plantar e defender; porque em fim. desta 
Nação foráo os sagrados Apóstolos , e a Virgem 
Santíssima , e este foi o sangue , que o Filho de 
Deos se digpou tomar para preço da nossa Redemp-
ção , e união da sua Divindade- que he huma ra­
zão entre todas, que muito deve mover a; clemên­
cia de V. M. a se compadecer da miséria desta 
gente, e procurar o remédio, ou de. sua innoceo-
cia. nos bons , ou de sua cegueira nos rnáos , de-
venria-se espera? com muito, fundamento', que por 
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meio dõ favor y que V. M~ üzer á estes- fcomerfC 
se alcance delles o 40* pela severidade do rigor so 
nao><tem t^eumiftsSÍ; porque alem de ser de fé , que 
toda esta Nação se ha de converter, e conhecer 
a Christo, as nossas 'Profecias contão esta felicida­
de entre os prodigioso*- efeitos do milagroso reinado 
de V. M. , porque dizem que ao Rei encoberto 
viráõ ajudar os Filhos ét Jacob, e que por prê­
mio deste soccorro terá» o conhecimento da verda­
de de Christo, a quem adoravão, e reconhecerão 
por Deos. •' 

Supposto pois que esta matéria, sendo de tan­
ta importância para a conservação do Reino, em na* 
da encontra-, antes pôde ajudar muito ao bèm d» 
nossa Fé , a deve V. M. mandar ' resolver sorri 
nenhum escrúpulo de consciência, ném receio de 
que Deos se desagrade desta* acçâo Verdadeiramente 
justa, e piedosa, e em prewar dfste seguro, allè-
go só a V. M. a memória dos Senhores Reis p i 
Manoel', D. João III. , e D. Sebastião, em cu­
jos differentes suecessos nos dá bem si conhecer a 
occtilta disposição da Providencia Divina.. que se 
não- desagrada de que ós Reis Catholicos uzerri 
de piedade , c clemência com estes homens. 

O Senhor Rei' D. Manoel de Gloriosa Meittoi 
ria os admittio neste Reino, e lhes prometteo os 
favores, que se contém nas palavras seguintes , quô 
sáo de huma Provizãô Real Sua : — E lhe pro-
Tilettemós-, e nos apraz , que -"daqui em diante nãi 

faremos nenhuma ordenánça , nem defesa, como sobre 
gente dtstincta , e apartada ; mas assim nos apraz 
em todo seja»' kaiftdos , e favorecidos , e tratada 
como proppits Qhristàos velhos sem serem distinctos\ 
e apartados em coisa alguma* &c. 

Isto mesmo confirmou depois o Senhor D. 
João III , o qual favoreceo muito os homens da 
Nação., e sé servi» delles em postos, e, negócios'de 
grande confiança-, e he- certo que estes'doi* Reis 
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fbrao os m.ais felizes de Portugal, e sess annos ° s 

mais prósperos, e gloriosos, assim espiritual , co­
ou» temporalmente pelo muito, que dilatarão a F é , 
e enriquecerão o Reino. ., 

A ElRpi D, João I I I , Miccedeo EIRei D. Se­
bastião o qual revogou a lei , ou çontracto, que 
os Reis seus antepassados tinhão feito còm a gen­
te da Nação, f a qual revogação por grandes fun­
damentos de direito julgarão muitos ser nulla , e 
invalidaJ e dos suecessos de, Portugal no terhpo dê 
EIRei D. Sebastião são boas testemunhas as lagri­
mas de'sessenta annos, que a feliz acçlamacão de 
V. M. nos enchugou,'* Náo -sé infere, neni pód% 
jnferir daqui, que o mais, ou menos fa<-or, com 

?|ue os Senhores Reis tratarão . a gente da Nação 
oi causa da desigualdade de seus suecessos; mas 

infere-se. % somente' e prova-se com clareza , que 
nem o favor, com que os tratarão os dois primei* 
ros Reis, lhes retardou o curso de suas felicidades; 
nem o rigor, com que procedeu contra elles o ter­
ceiro, bastou a melhorar os suecessos da sua fortuna. 

Assim , que , Rei e Senhor nosso, náo he ma­
téria esta de escrúpulo, nem. receio , principalmen­
te quando V. M. (como se propõem) deixe a r e -
Íoluçáo delia ao juízo r . e disposição do Summo 
'ontifíce , a quem como Vigário de Christo e, 

primeira regra de nossa Santa Fé pertence or­
denar , variar, e dispor o que, segundo os tempos ,-
C estados da Igreja, parecer mais conveniente ao 
proveito das almas, e gloria Divina, % qual e á de 
V. M. se Seguirão juntamente por este meio lan-
çando-se fundamentos sólidos, e permanentes, a nos­
sa conservação , e a da pessoa de V M. principaU 
mente, que he o principio, de que todas as nossas 
felicidades, e esperanças dependem. 

..'„!,.- 0 Padre Attimio Vieira, „, 



A D V E R T Ê N C I A , 

J^HI XÔ cabe em nosso coração o prazer, .que te­
mos ao escrever este artigo. Tudo'quanto dissemos 
no N.° precedente foi apenas o prelúdio do que 
hoje nos interessa. Não he só a França invadida 
por differentes lados ; : o povo Franeez sentindo os 
males, de que alagou a Europa; o Tyranno saltan­
do de lugar em lugar , e em vão buscando a se­
guridade no seio das victimas illudidas da sua am­
bição : a capital da mesma França em poder dos 
Aluados, a despeito dos inúteis esforços do • Dés­
pota ; a voz da paz e da liberdade resoando dentro 
das muralhas de Pariz ; nas Províncias do Norte , 
do Sul , e de Est retumbando os gritos de Viva 
•Luiz, XVIII; morra o Tyranno! he a Scena mais 
interessante , e ao mesmo tempo a mais inespera* 
da. Não se podem ler sem alvoroço as demonstra* 
Çoens de alegria , que os Francezes tem dado ao 
sacodirem o jugo da Escravidão. Apresentando aos 
nossos Leitores o que se passou em Bordeaux, os 
poremos em estado de julgar quanto he odioso o 
déspota e o despotismo, e em quanta anciã anfeláo 
os outros povos da França a quebrar as cadeias* 
em que gemem. As proclamaçoe.ns e instrucçoens , 
do Marquez de Chabannis e do Conde de Artois , 

?iue ajuntamos, serão novos argumentos da mais bem 
undada esperança. A paz he quanto falta para re­

matar nossos desejos, huma paz cimentada com o 
sangue do tyranno , sustentada sobre os princípios, 
generosos da independência das naçoens, e dos legí­
timos governos. A Europa respirará depois de. tan» 
tos annos de fadiga e de angustias , semelhante à 
hum doente, a quem os remédios mais agrôs e mais 
violentos restituirão a saúde. . As Sciencias, as Ar­
tes , e o Commercio quebrarão as suas prisoens, 
e farão o prazer e a abundância da Sociedade. 

Tal he a scena lisongeira que há tanto prepa-
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ramos , e que tão rapidamente se tem approximado 
nestes últimos tempos. Nossos vaticinios inspirados 
pelo nosso patriotismo se encherão, e julgaremos 
com a mair satisfação dahi em diante .estéril a. nos­
sa tarefa. 

Aclamação de Luiz XVIII em França. 

(Jornal de Bordeaux , N.° r .° — 2.* feira 14 de 
Março de 1814. ) 

•\Jr Dia doze será para a Cidade de Bordeaux a 
época mais gloriosa , que será consagrada nos fastos da 
historia._ Há muito tempo , que o* Bordelezes se 
haviáo declarado contra o governo oppressor que 
fez gemer a França ; mas náo tinhão ainda achado 
o momento favorável para sacodir o jugo. Entretan­
to Cidadãos zelosos trabalhaváo em segredo ao 
restabelecimento do Governo paternal dos netos de 
Henrique IV. M. Lynch, que fora magistrado, no 
parlamento de Bordeaux , que a Providencia havia 
escolhido para dar o sinal, se ajustava com Taffard 
de St. Germain , commissario de S. M. Luiz X v . I I I , 
para aproveitar o primeiro momento. A chegada 
do exercito" ínglez ao território Franeez , os senti­
mentos grandes e generosos d'aquella nação , que 
salvou a Europa da escravidão e da oppressáo , 
tudo • fazia esperar que estava próximo o dia da 
liberdade. Soube-se então que S. A. R. Mr. 
Duque de Angeulerne tinha chegado ao exercito. 
O neto de "Henrique I V , o esposo de S. A. . R. 
a filha de Luiz XVI havia entrado em S. João 
dá Luz. O Conselho Real ordenou que M. de 
Laroche-Jacqúelin e M. Queyriaux appUrecessem a 
S. A. R. , para receber às suas ordens, e conferir 
com Lord Wellington., Sua Senhoria amante dos 
Bourbons prometteu todos os soecorros necessários 
para defender os verdadeiros realistas. Mr. Jorge 

h 
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-Bbntemps du E a n i , foi enviado para -jogar- t 
S. A. R. que se dignasse de hir a Bordeaux. 
Lord Wellington fez logo marchar huma columna 
•sobre. Bordeaux ; confiou o commando delia ao 
Marechal Beresford , tão inclinado como Sua Senho* 
ria ao restabelecimento de Luiz X V I I I . Logo que 
M. o CommissariodoRéi e M. Linch estivérão cer­
tos da chegada dos generosos alliados , tudo se pre­
parou para recebe-los de huma maneira digna 
delles,, digna do. Re i , que vinhão restituir-nos, e 
digna dos Bordelezes, que queriáo dar huma grande 
prova de sua lealdade. Mandarão-se estafetas ao en­
contro do Senhor Marechal , e partirão Deputados 
para levarem a S, A R. os votos dos Bordelezes. 
4gue . fortuna não he , bravos Gascoens 1 sermos nós 
os primeiros, que pozemos aos pés do Príncipe a 
homenagem do respeito e da fidelidade ! 

Logo que o Senhor Marechal chegou a Pont» 
«te Ia Maye , o Coronel Vivian foi enviado a M. 
f> Maire para lhe annunciar que elle cria entrar era 
huma cidade alliada, e sujeita a S. M.Luiz XVI I I j 
lógb recebeu a certeza, e M. Lynch , e os Senhores 
adjuntos escoltados de huma guarda real sem uni» 
forme , sb apresentarão ao Senhor Marechal; arvo­
rou-se logo o tope branco, a bandeira branca flu-
ctuou. sobre a torre de S. Miguel , e M. o Maire 
dirigio ao Senhor Marechal hum discurso, que, ex­
primindo todos os votos dos Bordelezes, penetrou 
de sensibilidade todos os coraçoens dos que o pode­
rão ouvir :. quanto era agradável ver-lhe depor a 
sua banda, tomar o antigo emblema dos Francezesj 
e arvorar o tope branco, símbolo da paz e da fe* 
licidadef Os gritos de viva EIRei, que se. repetia© 
em echo, «interromperão muitas vezes ao Senlipr. 
Maire e ao Senhor Marechal. Sua Senhoria repetio 
com hum tom affectuoso a promessa feita por Lord 
Wellington. A procissão se tornou a pôr em 
marcha para entrar no Hotel-de-Ville ; o povo 
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(corria em chusma a encontrar os libertadores ;. os 
gritos de vivãa os Bourbons } honra aos Inglezes ; 
•viva o Maire, se succediéo sem interrupção; o 
contentamento estava em todos os rostos; lagrima* 
de. prazer corriáo de todos os olhos; nascia a au­
rora da felicidade; M. o Marechal , chegando á 
Casa da Câmara, recebeu MM. os adjuntos, e M. 
o Commissario do Rei , condecorado com a banda 
real , apresentados por M. o Maire» O Senhor 
General fez novos protestos da protecçáo #da sua 
leal nação. 

Mas as aclamaçoens do povo, mas todos os 
coraçoens pediáo o Príncipe; cada hum queria ver 
o Sobrinho do Seu R t i ; queria-se mostrar a elle 
mesmo todo o affecto que se lhe tinha ; no mesmo 
instante chegou Mr. o Duque de Guiche para annun-
ciar que S. A. R. estaria em Bordeaux antes de 
Ires horas ; que hiría immediatamente á Cathedral ; 
esta noticia foi logo repetida por mil ecos ; de todas 
as partes e por toda a Cidade se levantarão novos 
gritos de Viva EIRei: foi geral a alegria \ numero­
sos destacamentos de moços realistas partirão para 
se porem na presença de S. A. R. , e M. o Mai-
•re entrou depois na sua carruagem ^com M. o Corai. 
missario do Rei. MM. os adjuntos e huma parte 
do Conselho Municipal os acompanharão , era im-
mensa a multidão ; logo que se avistou S. A. R. , 
Mr. Lynch, e todo o seu acompanhamento apeou-se ; 
Mr. Lynch fez huma falia a S. A. R. e recebe» 
huma resposta digna do filho de Henrique IV. ; o 
esquecimento do passado , a felicidade para o futuro; 
eis^aqui o que elle vinha trazer aos Francezes , es­
tes os sentimentos dos Bourbons , este o voto de 
Rei , e de todos os Príncipes ; S. A. R. se pôz era 
caminho para a Cathedral , mas a multidão enchia 
iodas as ruas , queria©, ver o Príncipe $ este parava 
a cada instante para deixar .gozar os Francezes da 
felicidade de o contemplarem ; o Senhor Arcebispo 

h ii 
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esoerava- 'S. A'. R -na porta principal^ da Cathedral è 
to5a a Igreja estava cheia, e gastarao-se três quar­
tos .de hora antes de chegar ao Sanctuano ; a ban-
tidade do lugar náo pôde suffocar as acclamaçoes , os 
gritos de Viva EIReU suspenderão a ceremoma; can-
tou-se o Te Reum, que foi repetido por todos os co­
rações • S. A. R , querendo provar aos Bordelezes quan­
to estava tocado de seus sentimentos foi á Câmara 
para encarregar os Magistrados de serem os seus in­
terpretes ;,os gritos de Vivão os Eourbons , Viva tt-
Rei o precederão por toda a parte, e seguirão seus 
•passos. 

O Maire de Bordeaux a seus Concidadãos. 

alAbitantes de Bordeaux , o Magistrado paterna! 
-da vossa Cidade foi chamado pelas mais felices cir­
cunstancias a ser o interprete de vossos votos ha 
muito tempo reprimidos , e o orgáo do vosso ínte^ 
resse, para agasalhar em vosso nome o sobrinho, o 
genro de Luiz XVI , cuja presença converte em 
Alliados povos irritados, que até ás vossas portas ti-
Veráo o nome de inimigos. 

J á , Bordelezes, as proclamaçoens, que pela im­
possibilidade da prensa , vossas pennas impacientes 
tem multiplicado , vos segurarão das tençoens do 
nosso Rej e dos projectos de seus AHiados. 

Os Ino-lezes , os Hespanhoes e os Portuguezes 
não vierão° sujeitar nossos paizes a hum domínio 
estrangeiro. Reunirão-se no Meio-dia assim como 
outros povos no Norte , para destruir o flagello das 
naçoens e pôr em seu lugar hum Monarca, Pai 
do povo. Só por elle he que podemos socegar o 
resentimento de huma nação j i s inha , contra a qual 
«os lançou o despottsva mais pérfido. 

Se ca não estivesse convencido de que a presep-



fca dos Bourbons, conduzidos pelos seus generosos 
Aluados, devia, trazer o-fim de nossos 'males sem 
duvida eu nunca desampararia vossa Cidade ; mas 
áteria curvado a cabeça em silencio debaixo de hum 
jugo passageiro. Não me verieis .arvorar esta c o r , 
que presagia fium governo puro , se não me hou­
vessem affiançádo. que todas as classes de Cidadãos 
gozarão desses benefícios, que os progressos do espi-
rito humano promettiáo ao nosso século. 

As mãos dos Bourbons são limpas do sangue 
FYancez. Com o testamento de Luiz XVI nà mâo;, 
se esquecem de todo o resentimento : por toda a par­
te proclamáo e provão que a tolerância he a pri­
meira necessidade de suas almas. Instruídos de que 
os ministros de huma religião differente da que el-
iJ.es professáo » tem gemido sobre a. sorte dos Reis 
e dos Pontífices promettem huma igual protecçáo 
a todos os cultos, que invocão hum, Deus de paz 
,e djs recohciliação. 

Lamentando esses terríveis estragos da tyranrjia, 
que a licença trouxe apoz si , se esquecem dos 
erros, que as illusoens da liberdade causarão. Lon r 
ge de querer mal a aquelles , que com hum ardor 
já castigado de sobra correrão a poz do seu vão 
fantasma , elles vem restituir-lhes aquella verdadei­
ra liberdade , que deixa ao mesmo tempo sem des­
confiança o -Rei e o povo. Todas as instituiçoens 
liberaes serão conservadas. Assombrado da facilidade 
dos Francezes em votar impostos, arrimos do des­
potismo , o Príncipe será o primeiro em ajustar 
com os vossos representantes o modo mais legal, a 
•repartição mais justa , para que o povo náo seja 
esmagado. 

'Estas breves e çonsoladoras palavras , que vos 
acaba de dirigir o Esposo da filha de Luiz X V I ; 
Nada mais Jg tyranno ! nada de guerra ! nada de 
-conscripção ! nada de'impostos .vexatórios ! tem já 
-assegurado . as vossas famílias. 



< 6 a ) 

Jâ S. M. tem por duas vezes proclamado â 
face ' da Europa que o interesse do Estado lhe fa­
ria huma lei de consolidar vendas, que por mudan- -
ças innumeraveís tem interessado tantas . famílias 
em propriedades , que de hoje em diante ficão ga. 
rantidas. 

Bordelezes ! Eu estou certo de que a firme 
vontade de S. M. he favorecer a industria , e rei 
conduzir entre nós essa imparcial liberdade de com­
mercio , que antes de 1709 tinha derramado a abun­
dância em todas as classej laboriosas. Vossas colhei­
tas deixaráÕ de ser ruinosas ; as colônias, J^a mui­
to separadas dâ mãi pátria , vos. serão restttuidas-; 
o mar, que se havia tornado como inútil para vós, 
vai outra vez conduzir a vosso porto bandeiras amU 
gas. O obreiro laborioso já náo verá suas mãos 
ociosas, e o marinheiro restituido á sua nobre pro*> 
fissão, vai navegar de novo para comprar o des-
canço de sua velhice , e deixar em testamento a 
«ua experiência a seus filhos. 

O esposo da filha de Luiz XVI está dentro 
de vossos muros ; bem depressa elle mesmo vos fa­
rá ouvir a expressão dos sentimentos, que o ani-
máo , e dos do Monarca , de quem elle he o re­
presentante e o interprete. 

A esperança dos dias de felicidade , que elle vos 
segura, tem muitas vezes sustentado minhas forças. 

Não preciso convidar-vos i concórdia. Não ten­
dem todos os nossos votos á mesma meta, á des­
truição da tyrannia , debaixo da qual gememos to­
dos igualmente ? Mas cada hum de vós deve con> 
correr com tanta ordem como ardor. Amsterdam não 
esperou a presença de seus libertadores , para se 
declarar , e restabelecer o antigo governo , sé- ca­
paz de resuscitar o seu commercio e prosperidade; 
ào patriotismo dos negociantes deveu s Stathouder o 
*eu restabelecimento , e a pronta creaçáo do exer­
cito , que defende por suas mãosm a liberdade Hol-
landeza. 



• 
c- Sereis os primeiros que destes á França hum 
aimilhante exemplo. A gloria e o proveito, que a vos­
sa Cidadfe daqui ha de colher, a farão para sem­
pre celebre e feliz entre as Cidades. 

Tudo nos promette esperar que ao excesso dos 
males vão a final succedcr esses tempos dezejadós 
pela prudência , em que devem cessar as rivalida-» 
des das naçoens ; e por ventura estava reservado ao 
grande capitão, que já mereceu o titulo de liberta­
dor dos povos, misturar o seu nome glorioso com 
a época deste feliz prodígio. 
r* Taes são, ó meus concidadãos, os motivos, ás 
esperanças, que tem guiado os meus passos, e me 
determinarão a fazer por amor de vós, se neces­
sário fosse , o sacrifício da minha vida. Deos me 
he testemunha que nunca tive em vista mais do 
que a felicidade da nossa pátria. Viva El Rei"/ 

Bordeaux, C a i a " da Câmara 13 de Março 
de 1814. 

O Maire. 
(AsSignado) Lynch. 

..',-. t 

Em nome do Rei. 

0 Duque de Angoullme ao Exercito Franeez. 

s< rOldados ! — T3p chego ; estou em França; nesta 
França, que eu tanto prezo! Venho quebrar vossos 
ferros; venho desenrolar a bandeira branca, essa 
bandeira sem nodoa , que vossos Pais seguião' com 
transporte. Ajuntai-vos a ella, bravos Francezes, 
c marchemos todos a'derribar a tyrannia. 

Generaes, offíciaes c soldados, que voS alÍ6tar-
des debaixo da antiga bandeira dos lyzes , em nome 
do Rei , meu t io, que me encarregou de vos fazer 
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Conhecer suas irtténçoens paternaes, eu vos fíeguro 
vossos gráos , vossos soldos e recompensas - propor­
cionadas á fidelidade de vossos serviços. 

Soldados Francezes! o neto de Henrique IV , 
o esposo' de huma Princeza, cujas desgraças não 
tem par , ' mas que dirige todos os seus votos - á 
felicidade da França ; hum Príncipe, qüe se esquece 
de suas penas, ao exemplo de- vosso Rei,, para 
cuidar somente nas vossas; vem com confiança en­
tregar-se em vossos braços. 

Soldados, a minha esperança não será enganada. 
Sou o filho de vossos Reis, e vós sois Francezes! 

Luiz Antônio. 

«* S. João da L u z , 11 de Fevereiro de 1814* 

Por Ordem de Sua Alteza Real. 

V>-

O Conde Estienne de Damas. 
• t 

Falia do Maire de Bordeaux dirigida ao Marechal 
Beresford no dia 12 de Março de 1814 

ao meio dia. 

G -. . . v . • . * - . • •••• 

Eneral , — A generosa nação , que tem 
dado tantas provas decisivas da sua magnanimidade 
em ajudar com huma constância inalteraVel seus op-
primidos aluados , se appresenta hoje* ás .portas da 
Cidade de Bordeaux , como alliada do nosso augus­
to Soberano Luiz XVI I I . .1 i 

Nós vimos General ,-expressar-vos em .'nome 
de todos os nossos Concidadãos os sentimentos, que 
os animão. 

Vós presenciareis os testemunhos, com que eni 
toda a parte brilha o nosso amor ao nosso Rei.;Es» 



#es testemunhos serio, também misturados ceai sen-, 
timentos de gratidão. • ,. 

Náo se offereça mais obstáculo algum á união 
de nossas pátrias ! Entrem os vossos navios franca* 
mente nos nossos portos , e os nossos sejãO recebi* 
dos nos vossos como amigos ! Desta sorte gozarei 
mos mutuamente dos benefícios da communicaçã» 
commercial. A alliança da Inglaterra e França se­
gura a paz e a felicidade do mundo. ,, 

A's 2 horas o mesmo Maire fez a seguinte falia a 
Sua Alteza Real o Duque de Angouieme. 

„ J ^ j . Onseigneur , — Que dia para a Cidade de 
Bordeaux h.c aqoeWe-, em quê recebe em seu seio o 
sobrinho e o genro de Luiz XVI , e do nosso 
amado Rei. Luiz X V I I I LA' França pôr tanto está 
a ponto de recobrar a sua felicidade ! Ella só a 
pôde gozar debaixo do governo, paternal de httm 
descendente de Henrique IV , do Soberano , cuja 
distinta prudência foi igualmente provada na pros­
peridade c na adversidade. ' 

,, Que mais feliz presagio podiamos nós t e r , 
Senhor, da nossa futura felicidade,; do que a pre­
sença He hum Príncipe táo nomeado pela suá aíÇt-
bilidade , prudência c firmeza? «... 

,, Vinde, Monseigneur , - en t re os fieis.vãssallos 
do nosso Rei dar-lhes hum exemplo de todas, as 
virtudes: vinde 'receber os mais'notáveis testemu­
nhos do nosso amor , do nosso affectd e profundo 
respeito. ,, 
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Falta "•do- Arcebispo, de> Bordeaux: ao Dkque de-An* 
gouleme. 

S n '-. '-• : ' • *' 

Erthor, - Afflictos por bumá-longa serie de ar,nos 
com calamidades de todo o gênero, havemos gemi­
do sobre as nossas misérias ; e em .quanto as nos­
sas oniçoens suppücavão o termo deilas , eramo» 
incessantemente agitados por-esperanças O receios, 
que alternadamente prevaleciáo. ^ . , 

A estas magoadas emoçoens pôz silencio a pre­
sença de Vossa -Alteza Real. Nós seremos felices ! 
Em nome do meu Clero e do povo da minha dio­
cese , tomo a'confiança de rogar a-V. A.,R, que 
áppresente a S. M. o sincero protesto^ de-que noS 
seus domínios não se acharáô vassallos mais fieis , 
nem mais constantes, 

P R O C L A M A Ç A O. r 

Aos- Governadores , Generaes , Commandantes, Óffi* 
ciaes. Soldados - e habitantes de Camhray. 

- i -

. - ( 5 Rav©8 Francezes! —r A sorte mais gloriosa se 
abre ante vossos olhos ; o vosso Rei vos convida à 
reconhece-lo e recebe-lo ; sede os primeiros neste 
quartel de França á proclama-lo. 

Sem duvida vós sabeis que Béarn e Languedoc 
tem reconhecido sua authoridade ; que Sua Alteza 
Real o Duque de Angoulêmc está marchando sobre 

* Provence, Lyon, LimogesS e Bordeaux , onde to­
dos os corações se lhe abrem. '• • 

Sem dúvida sabeis também que Monsieur , ir­
mão d'EIRei sahio para o qnarte! general dós exér­
citos aluados. 

Seguramente vós* j á não sois enganados pelas 
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•ftefitiras , qne todos os dias se.accumurào; no,Monitor*. 
Quantas. victorias nâo vos tem elle annunciado de 
Moskow até Paris ?• E a perda de milhares de peças.» 
400jr F<áncezes prisioneiros-, 500^ mil dos vossos 
filhos mortos, ou acabando de trio e fome entre 
'Beresynã e-o Rheno , a. perda tde -vossos thesouros , 
hum terço da França tdnqiristado y Paris em perv 
go de, o ser ; - taes sáo os resultados . das chamadas 
victorias do Monitor. - : v* -! 

'i* Qual de vós não terl dito hum cento de vezes 
«que os boletins estfo somente cheios de falsidades 
e ridículas exagerações ? que todos os jornaes sio 
-meio* instrumentos .nas -mios da policia, eu..do gó-
•verno para enganar-vo« f • Se isto haveis dito ., se o 
•haveis repefidoy e ainda o julgaes assim + por-qual 

1 «dègtteira cdBtimiareis ainda a mostrar que dais: ore> 
dito a aquella*-'reiteradas •mentiras í Oeúxai. de .tf m4r 
hum tyranno , cujo nome só. VQS atterra ; e o mun­
do sa livrará'dèlle. ^ t y | . 8oo<&J soldados de todas as 
Nações , cuja vingança elle só desafia , estão no 
vosso território, ou promptos a -entrar nelle. Milha­
res de Francezes perecem diariamente, e para que i 
Para dcfendífemAfiolniJiyfàmrióy qikieRes detestáo , 
porque elle tem a habilidade de persuadi-los dçrqwe 

ras •Pôtí;nçías'AlU*da.s ;vierío "cdtd tenção délre^arpt 
•a FraHÇa-,-;>em; qu-autq para livra-la * ó Trance ze#, 
vêm agora o vosso Rei em vosso saccorro,. .fcUe 
voltará! como< hnm pai efttre» seus-filhos, e-réói como 

•-inimigo 5 'elle-voltará'--a. vós debaixo da<<saJvfc„giMr4a 
:do vosso* arnor-,' e dpsua -èonfianes ,< síect^hum* fcó 
•soldado Estrangeiro; , í •"-;.- .'-.' ,> • ,.-;.> .|i \.'i ., 

•Elle'só query;elle só. pôde-atalhar jas- {onrrdd*-
veis 4oiic*tes.-ptòm^»*as 'a Mhij.-:sdbreíyrÍP..íOnde.>quer 

"que o seu- nrtrne^for proclamado-, 08.<4jaaradore$,is$-
r io 'protegidns , . os inimigos- de^Bonaparte:, RS© ?t>s 

-amigos dos -:Bourbü«$>t r-os* proteotores. da:>i«spftpie 
• humarta. 7 _ .-. ;•' -.••? <.«.••.-..•-,, ,T.i»; -•<> (•<.<:<{ 

A honra Francezav nunca ivio, acirra'/ao modo , 
i ii 
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nem nos maiores -perigos ; mas <fom os coraçoens 
verdadeiramente Francezes - nunca a honra consisti­
rá em defendei* hum Corso, vosso algoz , e em en-
geitar vosso legitimo Soberano , o descendente de 
69 Reis. 

Habitantes de Cambray , seja feliz e glorioso o 
vosso futuro destino 1 Nos vossos coraçoens", na 
vossa geral opinião he :que Luiz X V I I I dezeja res» 
tabelecer o seu governo : elle. he o melhor , maís 
intelligénte , mais indulgente dos homens o mais 
terno dos pais , que dezeja - voltar ; para o centro 
de seus filhos. 

Emquanto elle Dão chegar, vossas portas fica-
<íáo fechadas. Os vossos arredores serão respeitados 
pelas tropas estrangeiras* A presença do vosso Rjji 
em breve será para vos o sinal de felicidade, o dia 
de paz com Deus e com os homens. 

O Marquez de Chabannes. 

;"'Wíí 

Proclaptação da-parte da Rei. 

-Marquez de Chabannes, primeiro-Ajudante de 
Campo ífo "Rei, munido de plenos poderes nas pro­
víncias do Norte* * ; - . . ; , . 

Francezes ! ; he chegado o momento da vossa 
liberdade : o vosso Rei , acompanhado pela filha de 
Luiz XVI , é seguido pelo Príncipe de Conde, e 
o-Pai do Duque de Enghien , está próximo a appa-
reeer entre vós; Monsieur , o irmão de Luiz X V I I I , 
tt seus illustrejs filhos, já o precederão a E s t , ao 
Suí , e a Gest da França ; elles fazem conhecer 
as vistas paternáes do vosso Re i , e vos affíanção em 
seu nome a restituição da fe.Ufídade e da paz , de­
baixo de hum governo , que será o protector das 
leis, o da publica liberdade. 



O grito de Viva,; El Rei, tão caro a vossos an­
tepassados , se levanta, de' toda a parte", e ressoa em 
iodos-os coraçoens! A bandeira branca fiuctna/so-
iye =as yossas Cidades. Ella mostra aos,habitantes 
que vpltou a ordem , resuscitpu o. Commercio , a 
segurança das famílias, e a união dos Francezes. 

Não teremos mais que temer-a guerra, a consi 
crjpçáo , (Os odiosos gravames; de, direitos, consolida* 
dos ; tudo , que causa a miséria da nação , cessará 
com a .exisjencía do Tyranno. 
í T O Rei segurará ás guardas Imperiaes, e a to* 
dos os 'Generaes Officiaes subalternos., e soldados , 
que se unirem .á sua Causa, a posse djo seu ppsto , 
soldo , e emolumentos; ,e a todos os magistrados;> 
sejão administrativos ou judieiaes , que^se declararem 
por elle ,' a posse dos, .seus postos : premiará . hon­
rosamente aqueUes 4j«e ;lhe ,pr<estsrern serviço. Ã 
«Religião seeá restiülida ao seu lustre, a propriedar 
de. á segurança , que lhe. he devida. Nada' pertur* 
•bará a unanimidade, que deve unir os. Francezes.; e 
o Rei,.juntamente coro. sua família, dando o exem* 
pio dos sacrifícios , combinará os direitos e vonta­

des de todos em re«jpj(Offt «armonia. <.li 
Francezes! Tal he a contra-revolução, que se 

deve effeitKar para vosso -,bem, e para-íxanquilidade 
do mundo.- Toda., a -Europa ze.» a rçrtauraçáq de 
.legítimos Soberanos ; sereis vós a única 'nação , qrre 
quererá viver debaixo da mais vil tyranníà ? .Viva 
o fiei l I . 

Bravos Flamengos, homens do Artois e Picar­
dia , recebei a expressão daquele respeito , de qne 
está penetrado aquelle,, que tem a felicidade de 
trazer-vos hoje a vontade e as vistas., do Rei. 

• \ i. .- s " .- <• •-, : . » • 

.,_>UHÍ~ O Marque* de Ghabaruies» » 
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" * Instrucçoens. 

T .' :' "" 
Odo aquelle a quem chegar esta prol 

clámaçáo , zelosamente a dará à manifesto, e a /foi 
tá .Conhecida enl todas as maneiras possíveis. "•>'" 

• i. Distribui-ra-hía de mão em mão; lêva-la-
há de lugar á lugar , ainda ás maiores distancias 
das suas moradas, para que Se espalhe o mais bre-
i/e possível.? " '•'•' *••' í|. , 

3. Fa-la-há imprimir- em toda a parte em 
que houver prensa ;• abonjar-sê h&o as despejas a 
aquelles y que às adiantarão. ,: v '< 
r* " 4. Cada Maire; terá cuidado em decorar-o no­
me éaclçoenO- d'áqUelles, que se distinguirem cm 
«ceda Comnfum , pafâ qtie :.o Rei possa premia-los 
pessoalmente.; »* •• 
. j y Todos ós officíaes militares e-administrati­
vos se.'pório . á"'frente 'dos realistas, e cada hum 
em^us-lògareS^d&enròlafá a-'bandeira: branca das 
Cidádésy &c." » Cada hèrm porá'», também 10 tope 
branco y tomado para: distintivo •• de stia * leal una-
Tflrrtiiáde. ".-'»a». • - *';• • : "),r<,"-: '**-'' •;•',! 

6. Sendo. o tope branç» o mais* íterladéiro 
Wmbléma da U>**y ;e -harmonia i-cont> as Potências 
Alliadas•-, «^«.fci: ordetta a todos «sr M-airès que ifiíi-
ponhão o p%zo da- guètrif-íóiiiem» sobre'aqucller, 
que níd- se decldrarenv ao -primeiro -sinal í ;aqnelles!, 
H|líe' proeufà-repi sustentar «&urii<*sivrpatilor contra eeu 
legitimo Soberano, e contra os illustres defensores 
da • liberdade: 00 mundo v merecem' sói supponar as 
misérias jdè l guerra , • qúíe a Hlittmada' -ambição' fle 
"hum'indigno estrangeirO'ilevou ao.coração da França. 

7. Em- todas- as praças-.cada .correio cdo tyrad-
no , e cada hum despachado por seus agentes, será 
detido, privado dos seus <fespachos ; todos os si— 
naes devem ser tirados dos telegraphos ; todos os 
passageiros que não provarem claramente náo te* 
rem communicaçáo com o tyranno, seráo postos 



cmncustodia -± embaraçar-se-hè toda a corresponden-» 
cia dó Governo,ppr.fneio; das,malas. V 
Í. '-. 8. Em -cada , Cominum se organisará hurriá 
guarda: nacional ,' debaixo do commando do Maire ^ 
* esta guarda, rjunta com cada brigada, de gens 
d*ar;mes, vigiará sobre a segurança, das pessoas,e 
propriedades'.--1 • . 
*- ; 9 ,Os que . .fluiserem gozar da felicidade de 
«ncontrar o seu Rei se armarão da maneira sç* 
seguinte : -rr- ; ;.. ... 
. : , Huma fardahâzul. com liri.os nos botoens; Iiú«-
ma banda á maneira de cinta : huma fita brancp 
de tres...pollegadas^de? largo , bordada de lírios', no 
hombro direito, huma'grande pluma branca na ca­
beça; hum sabre, hum par de pistolas e hum 
cavallo. O lugar, em que se-hão de ajuntar lhes se­
rá indicado. 
.;-..' íd» . Estes •weritotios. .voluntários \ . depois . de 
rodearem a seu Rei ria sua coroação , serão logo 
postos em^ liberdade , ou de voltarem para'; suas 
cazas de,pois"'de : receberem. prov«.s de satisfação-'qé 
-Sua Magestade, ou de ajistaj-em-se nas no,as tropas, 
domesticas dò Rei , onde Caria, hum gozará .do ppsjo-,* 
em que tinha servido. ! ' ' 

11 Os gens,'dVrmès darão o exemplo; e por 
sua" adherencia a causa' do Rei, pejo seu zelo em 
espalhar a presente Proclamação, se habilitarão .pàr* 
entrarem no corpo da flor dos gens d'armerie, qu« 
Sua Magestade tem resolvido levantar., e pôr junto 
•da Sua Pessoa. '* "*"-..' 

12 O Rei confia ha lealdade, zelo, e affeotp 
do seu Clero. 

13 Todas as suthóridades civis e militares,, 
que nao responderem ap; chamamento do Rei , e á 
confiança que Sua Magestade nellès descança, será? 
contados por traidoras ao legitimo Governo e irii, 
migas da Pátria. Os Realistas podeíão prende-las 
em qualquer parte, e nomear provisionahnente em 
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lugar delles aquellas pessoas que parecerem*'mais 
aptas para effejtuar as vistas p^íternaes dó- Rei. -> 

14. O Rei ordena que os Francezes récebão 
as tropas dos illustrcs libertadores da tyrannia , com 
hospitalidade e attenção; e ainda qUc as ordens 
mais estreitas e a mais rigorosa disciplina náo pos­
sa ser capazes de prevenir algumas desordens, ao me­
nos com tudo estas seráo as ultimas desgraças, que 
o tyranno nos ha- da causar ; e a paz debaixo do 
reino dos Bourbons, e do mais intelligèhtc e bene-
volo dos Reis, restituírá a felicidade á desgraçada 
-França. 

dt\t 
' ! O Marquez de Chabannes. 

•Constituição da Hollanda. Haya 3 de Março denSifr 

Ai^i OS Guilherme , por Graça de Deòs, Prínci­
pe de Orange Nassau , Principe Soberano dos Pai-
•zes Baixos t/nidoi , &ç. -^ 

Aos que as presentes virem r saúde. 
Chamados á Soberania destes Estados pela vossa 

confiança , e lealdade , havemos declarado desde o 
principio que nos encarregávamos delia debaixo da 
garantia de huma sabia Constituição , que pózesse 
a vossa liberdade a coberto de todos os abusos pos­
síveis, e.nunca depois deixamos de sentir a sua ne­
cessidade. ;. 

Portanto reputamos por hum dos primeiros- e 
mais sagrados .dos nossos .deveres reunir homens de 
consideração , e encarrega-los do importante : empe­
nho de dirigir hurn código fundamental, fundado 
em vossos costumes, e em vossos hábitos, e áccorn-
modado ás necessidades dos tempos actuaes. 1 

Depois de hum maduro exame desta obra, lhe 
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havemos dado a nossa apptovação. Porém isto não 
satisfaz ao «nosso coração. Ella interessa a todos os 
Paizes Baixos. Todo o povo Hollandez deve re­
conhecer-se nesta importante qbra. Este povo deve 
receber a mais forte segurança de que nella se 
protegem suficientemente os seus caros interesses; 
que a religião, fonte de todo o bem , hc nella 
honrada e mantida, e a liberdade religiosa despegada 
de todo o interesse temporal, mas segura da maneira 
mais ampla; que a educação da mocídade e a propa­
gação das sciencias serão desveladas pelo Governo, 
e isentas de todas essas regras vexativas, que oppri. 
mem o gênio, e enervâo o espirito; que a liber­
dade pessoal não será já hum nome vão, nem de­
penderá mais de huma policia desconfiada e aleivo. 
sa; que huma administração imparcial da justiça , 
guiada por princípios fixo?, segurará a cada hum 
a sua propriedade; que o commercio , a agricul­
tura e as manufacturas náo serão aljemadas mas 
terão plena carreira, como preciosas fontes da pros­
peridade publica t individual ; que em conseqüência, 
náo se porá mais restricçáo alguma á economia do­
mestica das classes mais altas e mais baixas do 
Estado , mas se conformarão ás leis geraes , e ao 
governo geral ; que a acção do gorerno geral não, 
será paralisada por zelo demasiado pelos interesses 
locaes , mas ao contrario receberá maior impulso; 
que.as leis geraes, por meio do concerto harmo­
nioso dos dois principaes ramos do Governo« serão 
fundados sobre os verdadeiros interesses do Estado; 
que as finanças e os exércitos da nação, que 
fórmão as principaes columnas do edifício político, 
serãp estribados sobre este ponto central , onde se 
fixará firmemente o maior e mais precioso privilegio 
de todo o povo livre, —. a sua independência. 
Qual de vós - pôde duvidar desta verdade , depois 
da terrível experiência', que tivestes, de huma tyran-
nia estrangeira , que não reconhecia direito; algum » 

k 
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quando precisava de meios para..se sustentar pelfc 
Violência; depois de ter gemido, nestcsWultimos aro-
nos j debaixo do jugo mais oppressivo*; . que jamais 
tem sido imposto dep.ois do tempo dos Hespanhoes ? 

Agora , ao menos vós conhcfeis todo o valor 
dessçs preciosos direitos--, pek» quaes nossos pais 
Sacrificarão os seus bens e o seu sangue ; d'essa fe*. 
licicjade, que legarão a seus descendentes, e que as 
desgraças dos tempos nos roubarão. 

Assim, animados por seu exemplo, he do nosi 
so dever, á imitaçáo daquelles de quem trazemos 
o nome, e do qual honramos a memória,'restituir 
o que está perdido ; cumpre a vós ajudar-nos com 
todos os vossos esforços , para que com a benção 
da Divina Providencia , que nos chama a este em» 
penho, possamos deixar a nossos filho* a nossa ama­
da pátria inteiramente reconquistada e regenerada. 

Para poder julgar se o Código constitucional 
assim recopiladü pôde satisfazer ao grande objecto 
acima indicado, havemos julgado conveniente sujeii 
tar o dito Godigo, para hum exame mais serio-, a 
huma numerosa assemblea das pessoas mais consi­
deráveis è melhor qualificadas d'entre vós. 

Para este effeito nomeámos huma ''Commissáo 
particular ; a qual escolherá , de huma numerosa 
lista, qüe nos. foi entregue, seiscentas pessoas , em 
huma justa proporção com os departamentos actuaes. 

Honrados com a< vossa confiança , ellas se ajun-
taráo a 28 deste mez n3 metrópole d' Amsterdam,•, 
para deliberarem sobre este importante negocio. 

Elias receberão também , com as cartas de con­
vocação, o prejeeto de constituição, a fim de po* 
derem formar a sua opinião com madureza , e na 
bonança da rêftexâO"; e para este effeito se manda­
rá de antemão buma copia a cada membro. E co­
mo he da mais alta importância que aquelles menv-
bros possnáo a confiança geral, ordenamos que se­
ja publicada huma lista das pessoas escolhidas prti* 
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Cada departamento, e que todos es habitantes, quê 
são donos de casa , tenhão a facilidade, pondo a sua 
assignatura com alguma addiçáo ou sem ella , em 
hum registro , - que estará aberto por oito dias em 
cada cantáo , de desaprovar aquellas pessoas , que 
não julgarem qualificadas. 

Nenhum habitante he. privado deste direito á 
excepção dos domésticos , criados, fali idos, e pes­
soas em estado de minoridade, ou de accusaçáo. 

Quando nos constar , pelo exame dos registros 
que a maior parte está satisfeita das pessoas, sujei­
tas desta maneira á sua escolha , nós os considera­
remos com representantes de todo o povo Hotlan-
dez , ajunta-Ios-hemos, appâreçercmos no meio del­
les , os saudaremos como constituindo a grande as­
semblea , que representa os Paizes Baixos Unidos. 

Então começarão livremente seus trabalhos , e 
dar-se-nós-ha conta dos sens progressos por huma 
junta nomeada para este effeito, e logo que a adop-
ção do Cqdigo constitucional houver sido o resul­
tado de suas deliberaçoens , faremos as disposiçoens 
necessárias para prestar o juramento, que nos pres­
creve a Constituição, com toda a sojemnidade. con­
veniente , no meio de huma assemblea, e para serem 
installados em forma. 

Devereis também estar convencidos , dignas com­
patriotas , que em. todas estas providencias, o bem 
da nossa amada pátria he o meu primeiro e único 
pbjecto ; que os vossos" interesses sáo os mesmos 
que os meus; e podem, elles mais claramente adian­
tar-se do que formando regulamentos constitucionaes , 
nos quaes acharois a garantia dós 'vossos .direitos 
mais prezados ? EJles nos procurarão a vantagem de 
exercer, segundo princípios fixos, as funçoens e 
a responsabilidade do governo, com ajuda dos Ci . 
dadáos mais dignos e mais inteUhrentes ; e elles nos 
segurarão a continuação dessa affeiçaó, cujas expresr 
soens alégrão' hossó coração , ahihííó nosso valor , 
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àllivíSo o nosso pezo , e ligSo pára sempre' a nôs 
e a nossa casa á nossa pátria regenerada. 

Dado em Haya , a 2 de Março de 1814, e de 
nosso reinado oi .** 

i 

( Assignado ) Guilherme. 
Por Ordem-, A. R. Fatck, Secret. de Est. 

R Ú S S I A . 

A Gazeta de Petersburgo de 20 de Janeiro confiai 
o Tratado de Paz concluído entre a Rússia e 

a Pérsia ,. que em substancia he o seguinte. 

A _£jL Pérsia cede á Rússia os Governos de Karabag, 
Ganshin , Schekin , Schirwan , Derbent, Knbin , 
Baku , Talischin , e todo o Daghestan. A Pérsia 
renuncia além disto a todas as suas pretertçóes á 
Geórgia com a provincia de Schuragel ; sobre Inse-
retta , Guria , Mingrelia- V : e Abchaise , e cede á 
Russ-ia para sempre a Soberania sobre todos estÇS 
paizes. Só a bandeira Russa será admittida no mar 
Cáspio , que a nenhuma outia potência será permit-
tido ter- naquelle mar navios de guerra , ou mer­
cantes. 
* < A ' cerca do commercio entre as duas Potências 
se fizeráo as seguintes disposições. — Os vassallos 
Russos podem importar os seus gêneros não só na 
Pérsia, mas também nos Reinos visinhos ; rião 
pagaráó mais de cinco por cento sobre iodos os gê­
neros , que importarem na Pérsia, e o mesmo áeerea 
dos que exportarem. Os Russos em matérias de cotn-
mercio somente serão demandados perante os Cônsu­
les Russos , ou seus agentes nas differentes Ci­
dades da Pérsia. 
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Tratado entre a Suécia e a Dinamarca* 

Kiel 14 de Janeito. 

Tratado de paz entre Sua Magestade ElRei da Sué­
cia for huma parle, e Sua Magestade ElRei 

da Dinamarca por outra. 

Em nome da Trindade Santíssima e sempre 
adorada : 

s. )UA Magestade ElRei da Suécia e Sua Magesi 
tade ElRei da Dinamarca , animados de pôr fim 
ás calamidades da guerra , que infelizmente tem 
subsistido entre elles, por meio de huma paz sau­
dável , e recuperar a boa intelligencia entre os 
seus Estados , para esse fim e sobre bases que se­
gurem a duração da paz , respectivamente nomearão 
os seguintes plenipotcnciarios, a saber: Sua Ma­
gestade ElRei da Suécia ao Barão Gustavo Von 
Wetteytedt, Chanceller de Corte , Commendador da 
Ordem Polaca da Estrella , Cavalleiro da Águia 
Vermelha Prussiana da *i." Classe , Membro da 
Academia Sueca , e Sua Magestade ElRei de Di­
namarca a Mr. Edmund Von Bourke , Grão Cruz 
da Ordem de Dannebrog, e Cavalleiro da Águia 
Branca ; os quaes depois de trocarem seus plenos 
poderes em boa e devida fôrma , concordarão nos 
seguintes artigos : — 

Art. I D'aqüi em diante haverá paz , amizade 
e boa intelligencia entre Sua Magestade ElRei da 
Suécia, e Sua Magestade ElRei da Dinamarca ; 
as altas partes contractantes farão quanto poderem 
para conservar perfeita armonia entre s i , seus res­
pectivos estados e vassallos , e evitar todas as 
medidas, que possio ser nocivas k paz felizmente 
restaurada entre elles. 



I I .Tendo Sua Magestade. ElRei da 'Stiecia 
inalterável mente determinado de maneira alguma se­
parar os interesses dos Aluados dos seus próprios, 
e dezejando Sua Magestade ElRei da Dinamarca 
que seus vassallos gozem outra vez dos'ítuctOÈs 
da p a z ; e porque'Sua Magestade recebeu;, por 
meio de Sua Alteza Real o Príncipe Herdeiro da 
Suécia -positivas seguranças da parte das Cortes 
da Rússia e Prússia, da sua amigável disposição 
para tornarem aos antigos vínculos de ; amizade 
com a Corte Dinaraarqueza , como existiáo antes 
de se romperem as hostilidades ; de maneira <jue 
solemnemente > se encarregão e' estão resolutos d» 
sua parte a não desprezar cousa alguma, que possa 
encaminhar-se a huma pronta paz fcntre Sua Mages> 
tade ElRei da Dinamarca, e Suas Magestades o 
Imperador da Rússia e ElRei da Prússia.: Sua Ma­
gestade ElRei da Suécia se obriga a empregar a 
sua Mediação com os' Seus Altos Aluados, para que 
este saudável objecto se eonsiga o mais breve 
possível. 

- I I I Sua Magestade ElRei da Dinamarca para 
dar huma prova manifesta da sua vontade de reno­
var as apertadas relaçoeris com °s Altos AUiadOs 
jje Sua Magestade Sueca, e plenamente convencido 
que da parte delles se nutrem os mais ardentes de* 
zejos de se restituirem a huma pronta paz , como 
solemnemente declararão antes de romperem as hos> 
tilidade», se obriga a tomar huma parte activa nt» 
causa commum contra o Imperador dos Francezes, 
declarar guerra á aquella Potência , e em conse­
qüência ajuntar hum corpo auxilia/ Dinamarque* 
ao exercito do Norte da Allemanha , debaixo das 
ordens de Sua Aketa Real o Príncipe Herdeiro d» 
Suécia; . o tudo isto em conformidade e execução 
da convenção que se estabeleceu entre *Sua Magesr 
fade ElRei da Dinamarca e Soa Magestade MOM 
da Grán Bretanha e Irlanda. 



IV Sua Magestade ElRei da Dinamarca por 
si e por seus successores renuncia para sempre/ e 
irrevogavelmente todos os seus direitos e pretençoes 
ao Remo da Norwega, juntamente com &. posse 
dos Bispados e Dioceses de Christiansand > Berge*. 
nhuns, Aggerhuus e Drontheitn , além de Jtfordland 
e Finmarck , até as fronteiras do Império Russo. 

Estes Bispados ,̂ Dioceses , e> Províncias , que 
constituem o Reino da Norwega , com os seus ha> 
bitantes , Cidades Bahias , Fortalezas ,. Villas , fe 
Ilhas , ao longo de toda a costa daquelle Reino , 
juntamente em suas dependências ( excepto Green-
land , as. Ilhas Ferroe ,. e- a Islândia ) ; bem como 
todos os privilégios , direitos, e emolumentos a el­
les pertencentes, pertencerão, como plena e sobe­
rana propriedade, a •• ElRei da Suécia , e farão par» 
te do seu Reino Unido.: Para este fim S. M. EU 
Rei da Dinamarca se obriga da maneira mais so­
lem ne, tanto -por si como por seus successores, te 
por todo o Reino , daqui em diante a. não fazer 
reclamação , directa ou iridirecta , sobre o Reino 
da Norwega, ou seus Bispados, Dioceses, Ilhas-, 
ou outro algum território a elle pertencente. To­
do* os habitantes , cm', virtude desta renuncia , sào 
dispensados do juramento, que prestarão ao Rei, e á 
Coroa da Norwega. 

V. Sua Magestade ElRei da Suécia se obriga 
por outra parte da maneira mais soltmne , a fazer 
que os habitantes do Reino da Norwega, e suas de* 
pendências, gozem para o futuro de todas as leis, 
franquezas , direitos, e privilégios, quaes até ago* 
Ta haviãò subsistido. 

VI. Como toda a divida da Monarquia Dina-
marqueza he conirahida tanto sobre a Norwega , 
como sobre as outras partes do Reino , por issè 
Sua Magestade ElRei da Suécia se obriga , como 
Soberano da Norwega a ser responsável por huma 
parte daquella divida, proporcionada á população «• 
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•rendas da N o r w e g a . D e v e entender-se p o r ' d i v i d a 

Í
iublica a q u e l l a , que foi contrahida p e l o G o v e r n o 
Dinamarquez , tanto dentrovcomo fora do paiz . A 

ult ima consiste e m .obrigaçoens Reaes e do Es tado , 
bilhetes de b a n c o » e ' p a p e i moeda anteriormente e x ­
pedido debaixo da authoridade R e a l , que hoje cir-
.culão' em ambos os Reinos , 

Commissarios nomeados, por ambas as Coroas 
para este. fim tomaráô* huroacexacta conta desta di­
vida , e ' a calcukráõ. í sobre huma justa d ivasãoda 
f o p u í a ç ã o e rendas dos Reinos da NorWega e da 

)inamarca. Estes G o m m i s s a r b s saajufltaráó em C o . 
rpwnhágen , dentro de hum m e z -depois da troca da 
ratificação deste Tratado. , e concluirão este negocio 
o ; mais breve possível , e a o menos antes de aca­
bar o a n n o ; bem entendido porém q u e ElRei da 
Suécia , c o m o Soberano da. N o r w e g a , não; será res­
ponsável por outra parte da divida contrahida pela 
Dinamarca , senão daquel la , a que a N o r w e g a era 
obrigada antes ; dá sua*separação. -

> V I I . Sua Mages tade , -E lRs i ' da Suécia por si 
e seus successores renuncia irrevogayelrnente , e. pa­
ra sempre ,'<> a bem de E lRe i da>5«ecia , .todos os 
direitos^ e pertençoens- ao Ducado da Pomerania Sue* 

. ça , e ao Priocipadp: d» I lha de R u g e n . 
Estas P r o v í n c i a s , com todos os seus habítan-* 

• *es , Cidades.-, P o r t o s , Forta lezas , Villas , e' I l h a s , 
e todas as suas dependências , privilégios , direitos 
e emolumentos- , pertencerão em plena soberania á 
Coroa da' Dinamarca ,v e serão encorporados c o m 
este Reino, .'• .<!> ,<>•••• 

« P a r a este fim Sua Magestade ElRei da Suécia 
se obr iga , ,da maneira mais: s e l è m n e , tanta por si 
pomo por seus suacessorss , é por >todo o . reirio da 
Suéc ia , , a nunca fazer a lguma reclamação , directa 
ou indirecta , a cerca das ditas Prov ínc ia s , I l h a s , 
e terri tórios; por tanto em «ojpteqifeneia desta re­
nuncia os habitantes ficão ,dispp**»ddí do . juramento , 
que prestarão a E lRe i e á Coroa da Suécia, 
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VIII. , Suá Magesfade ElRei da Dinamarca, se 
«obriga similhantemente assegurar aos. habitantes..da 
Pomerania Sueca as Ilhas>. de Rugen, e suas dè-

Eendencias , suas leis, direitos, franquezas e privi-
igios , quaes actuálmente existem e se contém 

nos actos dos annos de t o i o . e t 8 u . v r i 

Como nunca o, papel moeda Sueco correu n* 
Pomerania (Sueca , ;por : isso Sua Magestade ElRei 
da Dinamarca se obriga a náo. fazer alteração .a 
este respeito ^ isem o conhecimento e consenso dos 
Estados da -Provincia. 

-n IX. Ha vendo-se. Sua Magestade ElRei da Sué­
cia , pelo VI. Artigo, do Tratado de . AlUánç», 
ajustado em Stockolm a 3 ode Março ide 1813 
com Sua Magestade ElRei da Gran Bretanha, c 
Irlartda» abrigido* a abrir o porto .deu.Stralsuncl, 
pelo período de vinte annos-, contados da data,da 

4troca da ratificação i dpj tratado, como huth entreposto 
para todas as producçoens coloniaes, .mercadorias , 
e manufapttiías , trazidas da.vXngU£esrat <e> suas Co­
lônia^ , em navios Suecos ou Inglezes , pagando 
hum por cento ad valorem sobre as fazendas deste 
modo lintroduáédas., e hurai igual dUeito na sáhida ; 
Sua Magestade El-ReL dái Dinamarca se obriga a 
cumprir esta couvençáp e*ftte«tq, e 3, renova-la no 
Tratado, com a Gran .Bretanha. .,, , , .•-»I< » 

X. A divida publica*, eontrahida pela Câmara 
Real da Pomerania , .fica a 1 encargo. do j Rei da Di­
namarca , como Soberano do Dueado daPómeraaia, 
que toma sobre si as. convewjoens. ajustadas para a 
teducçáo^da dila divida. s »i-.» , , : '. 

X I . ElRei da Dinamarca .-reconhece, as doa-
çoehs , que, ElRei -'da .áhieci»; tem .concedido', sobre 
os domttups e rendas d». Powerania Sueca,, e ^ a 
ilha de Rugen,: c que impmttarão annual.mente .na 
somm-i de 4 3 ^ rixdoUars. Romerantos; ^igualmente 
se obriga Sua.Mogestad». a mantec. oi donatarips 
em plena e inalterável posse dos seus, direitos e 

1 



rendas, de maneira que possão rocebeir, vender, on 
trespassar os: mesmos , e que tudo; seja, pago «em 
algum 'embaraço, ou sem direitos e custas,.de qual­
quer denorriinação que sejão. • í 

2ÍU. SUÍÍS Magestades ElRei da Suécia e El­
Rei da Dinamarca mutuamente se obrigão a nunca 
desviar do seu originai destino os. dinheiro» appro-
priados a objectos de» beneticqncia, ou de publica 
utilidade, no Reino da Norwega , - e no Dueado 
da Pomerania Sueca , com su suas respectivas de­
pendências, ..... •'• 

ElRei da Suécia, em «conformidade desta mu­
tua convenção , se obriga-: a sustentar a Universida­
de da Norwega, e ElRei da Dinamarca a de 
Creiswald. ->:• 

O pagamento de todos os officiaes públicos, 
tanto, na Norwega como na Pomerania, ficarão a 
cargo da Potência adquiridora, contand* do dia em 
que tomar posse. •-

i. Os pensionar-ios receberão as pentoens*. que lhes 
estiverem assigoadas pelo precedente Governo, sem 
interrupção ou alteração. 

,f XIíl.»., Querendo ElRei da Sueeia, quanto for 
pnatícavel, e depender d'el|e, que o Rei da Dina­
marca receb* compensação pela renuncia do reino 
da Norwega, do -que Sua .«Majestade deu prova 
satisfactoria na cessão da .Pomerania Sueca e da 
Ilha de Rugen, empregará igualmente' Sua Mages­
tade todos cs sçtts vOsfeirços com as Potências Alua­
das, para que segurem em addição, na paz i geral, 
hum pleno equivalente para a Dinamarca pela 
cessio d* Norwega. 

X i V. I«imediatamente * depois de assignad» 6 
presente Tratado ,. mandar-se-ha: huma participação 
do mesmo , com a possível brevidade, aos Generaes 
e exércitos, para que cessem, inteiramente as hosti­
lidades por ambas as partes., tanto por mar como 
por terra. 



XV. As fitais Partes contractanteí se obrigio 
a que cessem immediatamtnte depois da asstgnátura 
do presente Tratado todas as contiibuiçóens e re-
quisiçoens de qualquer gênero e denominação, de 
maneira que náo tenhão vigor ainda mesmo aquelhs 
<que houverem já sido Ordenadas. Convém igualmente 
que todos os bens, que for-áo seqüestrados pelo ex.-
crcito do Norte da Alleraanha, se restituão aos seus 
proprietários. Exceptuáo-sc- os navios e cargas per­
tencentes aos vassallos de ElRei da Suécia e fiefcs 
Aluados,, qu* houverem sido, levados para os postos 
dos Dncados de Sleswick e Holstein ;• eítes ficarão 
aos seus presentes proprietários , qúe dispOráõ deites 
como quizeretn. ' •-'.•-,»:..' 

( Este artigo dispõem também o modo, com 
qlle ae trO âiT ídliatlàs *hSo d* despfejar as praças de 
Holstein e .Sleswick,' de que estavfio de posse. ) • 

Tmmediatamerftè depois de assinado o presente 
tratado, as tropas- Suecas entrarão' na Norwega, 
para tomar»- posse de todas as suas praças fortes. 
•Sua Magestade ElRei da Dinamarca se Obriga' â 
$hrf" as -ordens fíece««arias para este effeito.-" •:'••' 
-•" As "tropas Suecas entregarão a Pomerania Sue­
c a , e a ilha de>Riigen i s tropas d'E!Rei da Di­
namarca ,,-logo-#que as tropas 'SUècas hoti verem toi-
%iad© posse das fortalezas de' F-redericIcsháll - Kont 
Jjswíuger, FrederiCkstadt e Agge^huuí. '*'" ••*'(*«• 

l i i 
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-Lê-se em Imm' periódico Inglez a 'sígmhte nüfraçã» 
debaixo do titulo de Príncipes* da Caza » r. 

de Bourbon. 

! S E ha algum periodo , em qu&^estaídesgraçado 
família tem 'menos .qrie nunca merecido a nota d* 
falta de caracter activo; e de energia, he eertamen* 
te neste momento em que Monsieur, e o Duque 
de Airgouleme, estão presentes em França em deir 
dtfferentes cantoens ,» e quando o Duque de' Berry 
está' á mão , na costa oriental, e esperando so* 
mente as armas neétfcíarias p r a desembarcar com 
probabilidade de bom êxito. • -^.r. 
!•' Cuiz X V I I I , o Príncipe de Condo, e o P o -

que de Bourbon , -segíiirão também para alli logo 
que a bandeira-branca estiver desenrolada na* pro­
víncias i'- protegida por huma força Franceza Rea­
lista , armada e orgamsaáá» - '""\.Í .. 

Causas políticas, de que ellas não fKKh*» disr 

por , ' foráo a só causa, quO os deteve, aq»»ste es­
ta hora.- "" -*$*"' * 

He de sobra por agora. Durante os uJflmas 
06- annos da sua cràèl revolução.., no meio de tan­
tos acontecimentos importantes , mais estrondosos do 
qtie os acontecimentos ordinários de *oculos . não 
he para admirar que os homens se esqueçáo , ou 
ignorem, © qnei estes infelizes Príncipes fizerão pela 
causa Rea l , sem sei deixarem soçobrar hum mo­
mento pelas infinitas Malignas circunstancias e obs­
táculos,: que tem encontrado1; e* portanto póde-se 
julgar proveitoso nestas vistas ';• Corrigir huma erra-i 
da /opinião , e dar huma idéa do honroso compor­
tamento , que elles tem mostrado desde a sua parti­
da da França 5 a 'fim de que os habitantes benr 
intencionados àâquelle paiz opprimido , assim como 
outras naçoens , ' formem hum juízo justo , e lhes 
prestem aquella geral estimação * que elles merecenr 
tão* bem. 
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-•:". ^Quando osiPrmorpes. da Casa de Bourbon aci­
ma rearmadas conhecerão . que náo tinhão forças, pa­
ra resistir á torrente da revomçãoc, que ameaçava 
os vidas do Rei Luiz X V I , e de toda a sua fas** 
l ia , e que» a sua: presença não, podiau atalhar, 'ür 

. solvewUr. rctÍMr--se „da. França»; 0 dos fins !>de< 1789 
até vós princípios do j iwe tseguintO ,. .deixarão sua 
pátria, e dirigiraxw.se á Corte, de ElRei de Sarde-
nha, cunhado.de.Luiz JÉVIU. ddc Monsieur., pa­
ra alli. procurar hum .amparo contra huma insur-rr 
reiçáo produzida, por ,-bwma falsa idéa de liberdade, 
e que ameaçava também o resto da Europa. .,,„,: 

Elles • implorarão a protecçáo de todas as. testas 
coroadas, a t i l a r , de. seu desgraçado irmão ; e em 
consequeneia> do Tratado concluído por alguns dei,* 
les em Pünitz ,, em 1791 , alcançarão consideráveis 
soccorros da Austriat e dai Prússia , . que se *míráp 
em Coblentz. em 1792, debaixo das ordens do Du­
que de Brunswick ,• vconunandante das forças alua­
das. Toda. a nobreza de França .se.alistou debaixo 
da bandeira branca — Francezes de todas as. classes 
correaío a eHa do interior de França ; e guiados 
pelos ; seus princípios , penetrarão até muito, perto 
de Chafons com os exércitos , aAliados , debaixo do 
comDumdoi -do Duque de^Bruriswick., quando, este 
foi jnduzido por Duraorier , que então commajjada,-
va a forçat Franceza , a retirar-se» para as frontei­
ras .'da França^ 'affirmando o General Franeez que 
a Municipalidade dfi Paris o,h»vià<;informadp, quç.,as 
vidas Í;de Luia -XVI e ,de sga, fainüia se, poderiáo 
poupar, se ell&*oo**ntia*e, em retirar,se> ,SuaiÀ,lteza 
Sereníssima: por humanidade.n comeio tnz proposta , 
ainda que contra a OpÍo,ião,de hum Conselho,, de; 
Guerra ,.uno qual •. o ropiojti numero se lheT oppoz ,, 
entre os quaes.!.era o Marechal,de Castries:, SOÇar-s, 
regado de plenos poderes de Lu\z XVI e Luiz X VI, i f , 
e que sabia que a proposta .«to,, hum. estratagema;, 
«mas nada pôde cstptvar a retirada \ que foi orde^; 
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mia ímimediatameote, e a perda da parte dos>xer-
«itos aluados fet immensa. Baqú*; se «eguarae des* 

v graças de todo o gênero , e as invasoens de Flan-
dres e Aliemanha. Os Príncipes ̂  de dBourboà náo 
tinhão remédio senão seguir a retirada dos AUiados; 
e nío querendo intrometter-se , quando n5©. erão 
«4 respeitados, buscarão asrlo em Hat», na West-
phalia. Monsieror,t> esperando : que no Brabante os 
Aluados . pudessem outra vez obrar pela offensiva ; 
foi unir-se-lhes; mas frustradas as suas esperanças, 
voltou, e então resolveu hir para Petersburg , e 
sollicitar a Imperatriz Catherina a ajudar Luiz XVI 
a -recuperar- o throno. Alli foi recebida cora a maior 
benignidade, e st lhe»fizeráo as promessas mais 
ltsongeiras ; mas - não qucrcode; fazeo pcssoalrnen» 
hostilidades, «emendo compromette», seu irmão, sè 
dicidio que o Príncipe de Conék^^ea -ílho^i e seu 
neto ( o Duquje , d' Enghien ) , á frente de*i i ou 
*5^ F*ance*es Realistas, fidalgos e soldados seawtssem 
debaixo das ordens da Áustria ., segunda- as «ürcun» 
tancias. •-' '- • '-**'> • • • « - *•.»'-»*' c>) 

Os Duques de Angoulême e BOnyç /que"ha* 
vião acabado a sua edíiCEção, se lhes ajuataráa, « 
sempre na guarda avançada com os Duques dedleuT* 
boa e Enghien se distingtrirão grandemente: pavusea 
valor em vinte diversas acçoens , ganhando a .geral 
estimação, tanto dos; AUiados «como até dos pi»* 
prios 'inimigos. O Dugue* de Bourbon» ,• - gravemente 
ferido no -attaque do inimigo , fei obrigado anrefui 
giarVse em Inglaterra ( a cujo «òUo estava então o 
exército de seu Pai) até se restabelecer.> v*q*« ; 

Apenas elle chegou, que a situação dos negOC 
<ms::ern; La Vendée chamando a sua .presença , tU 
le estava? a ponto -de .partia», com Monsieur rparâ 
aquelle paiz, quando a fatal derrota em Quiberon 
poz fim ás suas esperanças, -'.oi,,'i- u. , i 

Nsste tempo- Luiz .$bVIIf tinha sido recoohe» 
cido pela Imperatriz Catharina ^ qu» >ihe ~ enoioa-•» 



Conde RomanzofF, em Ham; e depois, a Inglater­
ra, icuj© governo estava entáo debaixo dai adirtmis-
traçáa de Mr. Pitt, deu Tôrdens a Lote Macartne?., 
pára hir como embaixador a Verona , Onde então 
estava Luiz. XVIII ,, e que pensou que nada pd-
dÜtadazer melhor, do que seguir os seus pareceres , 

«que tão bem concordaváo com os s--us dezejosV e 
caminhou para; .a: exercito dar» Príncipe dei Cvndé-, 
então cnr Brisga* j» sobre o Aberto * mas logo que 
o ImperadorjdaíÁustria soubeiqua elle alli estava, 
as vistas políticas do seu Gabinete differindo das dò 
Rei Franeez , que intentava conservar a integridade 
da antiga França', mandou suecessivãmente três or­
dens perempteaiasrao .'Marechal Wurmser, para que 
fizesse civilraenie i resirar a'Luta < XVIII , e se -es­
te recusasse, posesse na > retaguarda o exercito do 
Príncipe de Conde», e em -«trama empregasse a for­
ça, se necessário fiasse. Luiz X V I I I , não • podendo 
resistir a esta ordem positiva, e não querendo pri-. 
var a nobreza Franceza da sorte ou possibilidade 
de entrar em França , e restabelecer-se , prefesro 
o seu sacrifício pessoal i e retirou-se sem saber, 
onde havia de achar refugio. Toda a AHemanha es­
tava então.- escrava de Bonaparte. Nenhum dos- seus 
Príncipes lhe, pahmittiria ficar' nos seus domínios, 
•emendo r caétprometter-se. Na sua viagem , tendo 
huma aaítc déscançado em Diilingen, perto de Do . 
rurtrerlbipucstantk) .á-jaaella para tomar ar, foi fe­
rido na cabeça por funrea baila de mosquete , atb. 
rada por hum Itationo, pago para este fim por Na*, 
poteáo. O Matr* »da. Cidade^ . temendo algum ma. 
tira entre o povrr, não aó deixou escapar o assas­
sino , • mas Jpedto ao Rei qae náo se demorasse 24 
horac, na Cidade; ,d«fta:JJ»jamira< Sua Magestade, 
náo obstante a perigosa)testado, em que estava pela 
tua ferida/'foi.'obrigada»'<a safcir sem saber onde 
havia de encontrar descançot Felizmente o Maré* 
ohat da Castsie»; conseguia , «ioda que aoro. muita 
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dificuldade, licença dp seu amigo.daoqua. de »rt<n^ 
w i c k p a r a elle ficar em Blànkenberg ; daih Jogo 
depois se refugie* erri :Vaesovia , depois ^ « m Ç u r -
land, e fihalmente,, em Mittau , onde o íraperadqr 
Paulo consenti** en>. recebe-lo ; em quaatt* alk «as­
sistiu recebeu •- de hum Ministro Prussiano, safcuf-
nado por- Bonaparte, a proposta de renunciarr a 
coroa da F*ança por huma iademnidade. Sua Ma­
gestade éngahoii huma tal proposta com o despreso, 
que ella merecia. Cjuando .se effeituou o tratado de 
Tilsit , sabendo posrrivafAente que a sua vida esta­
va em perigo, embarcou sem hesitar com a sua 
familiar parafarlrçriateíra, onde foi recebido com !a 
iftairwv hospiiaètdader, .e com huma attenção e civili­
dade, que elle nío havia encontrado* em outra parte. 

Durante este tempo a Inglaterra querendo; aju­
dar os Realistas, que appareçiáo outra vez aO.Uest 
dá França, permittio que Mansieur embarcasse,, e 
que o Daque de Angoutemc o aceompanhasse. JM 
•J'. B. Warren , com huma pequena esquadra, o «ep-
émbarcou em Noirmontiers ,^«e na ísle de p'1**:» 
da qual tomarão posse; mas Bonaparte.,*havendo sut-
focado aquelles distúrbios* anniquifou-serioda a es* 
perança , e Monsieur , depois de estar embarcado 
três ou ou quatros mezes, foi ©brigado a voltar a 
íagtaterra-, e logo depois do /Tratada*ide. AratOJK 
se retirou para a Escossia. Renovando-se i.ootra vez 
a guerra, tornou para Londres , «itoaaq.uellOi estado 
de cousas só pídia esperar alguma fofcoraael ffcui-
dança de circu estâncias que ocaéteesses; Elle> beai 
como todos os Príncipe» da Casa de Bourbon ,-VruMi-
ca 'deixarão de prepor a cada potência , > e a «eus 
gabinetes » que os, deixassem* actuarv .O^Buo^Ojijde 
Angduleme sahio de motu >prOprio^páraí Httspaaabal, 
com fençáoude passar dalli para a França: ífúas 
parou ém Falmoutb* Sen* duvida ;motivos:~pbli»p»s 
o embaraçarão de prosegoir. :tu 'ÍO/' '• '"fy 

Quando a Adlemanha: começou a saoodir dí ju-



go do Corso, Monsíeur embarcou para o Continen­
te. Elle náo pôde^ "desembarcar, porque os France­
zes haviáo tomado posse de Hamburgo-, e tornou 
a embarcar em Heligoland , passando- o Baltico pa­
ra ' Stralsund -, mas òs álfôadesy havendo assignado hun* 
armistício , náo lhe permittiráo ficar alli , e foi obri­
gado a voltar para Londres. Agora finalmente con-
seguióvrentrar na França , Onde foi recebido-com 
as aclamaçoens do povo, nas difFerentes províncias , 
porque passou, como-igualmente o.Duqueide An» 
gòuleme no Sul , -onde* pela bizarria das tropas-• In-
giezas , 'e habilidade-«to seu- Gerteral, os exércitos re-
volucionarios- foráo íterrotaáos-em ^Bordeaux ,-'huma 
das mais populosas' Cidades da França', saudou,os 
Inglezes como libertadores , levantando, os morado* 
tes Com o - maior alvoroço -o. tope -branco,, e áecla-
randó^se por huma antiga-monarquia. ..De todas* as 
referidas circunstâncias', que s|o rigorosamente ver­
dadeiras , se pódé justârrrente Vasseverar, que o Rei;, 
e todos' os Príncipes de Bourbon , tem • feito 'tudo 
quanto "está ao seu alcance para restabelecer a sua 
família* sobre o throno de seus antepassados , sem 
prejtiiso dos interesses da sua pátria ; e peh> seu 
procedimento tem merecido universal auxilio na gran­
de obra da destruição do Corso , só a qual pôde 
Segurar a paz e a seguridade da Europa, •'•;.,-.••.' 

«4* 'Hum Realista , amiga: da verAadal 

N. B. O Editor* do -Perfodico>%( Beel's. Weekly 
Messeager ) náo amafiçw a verdade dos factos alie-
gados , e. nós copiamos o presente artigo debaijtò 
da mesma CQndiçáo, '-(*,*':?• .. " - -", ' 

tn 



t 9«) 
4 

Nova Constituição Franteza. Senâa\ \Gòhséfvèd<>rí< 
Extrahido dos Registro do VSeiiada Conser­

vador de Quinta feira 6 de Abril,' **•: 

O Senado Conservador , deliberando sobre o pla­
no de Constituição, que :lhe apresentou o; Governo 
Proyisional , em observância do Decreto do Senado 
do i . ° do corrente .- — ** 

Depois de ouvir a informação de huma Com* 
missão Particular de sete -'membros : decreta a 
seguinte : s— 

Art. i. O Governo Franeez he monárquico e 
hereditário de varão em varão ', na ordem d» 
primogenitura. • •» 

2. O povo Franeez chama livremente ao thro» 
no d: França Luiz Estanislau Xavier de França, 
irmão do ultimo Rei , e depois delle os oiitroj 
Membros da Caza de Bourbon, na antiga ordem. 

3. A antiga nobreza torna á ^tornar os seus 
títulos. A nova conserva es seus hefeditariameitte. 
Conserva-se a Legião de Honra com os seus pri­
vilégios. O Rei fixará a insígnia. 
?-- 4. • O poder executivo pertence ao Rei. 

,5. O Rei , o Senado, e o Corpo Legislativo 
concorrem a fazer as leis. 

v Podem-se propor planos de -leis , tanto no 
Senado, como nò Corpo Legislativo. 

As "que dizem respeito ãs contribuiçoens se 
podem sénrirrre propor* no Corpo Legislativo. 
\ O'Rei pôde convidar igualmente- os'dois Corpos 
para se oecuparem de objectos, que julgar coni 
tenientes. • 

He necessária a s-arteção do Rei par» comple* 
mento de huma lei. 

6. Haverá 150 Senadores pelo menos, e 200 
quando muito. 

__ A sua dignidade he immovel , e hereditária de 
varão em varão -era ordem de primogenitura. São 
nomeados pejo Rei. ^ 
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Os presentes Senadores, com excapçi» daquel-

les que renunciarem á qualidade de cidadão Fran­
eez , são conservados , e fórmáo parte deste nume­
ro. As actuaes riquezas do Senado e dos Senadoras 
lhes pertencem, As rendas sáo igualmente divididas 
entre elles , e passáo a seus successores. Em caso 
de morte de hum Senador sem posteridade, varonil 
directa, o seu quinhão volta ao thesouro publico. 
Os Senadores , que forem nomeados para o futuro, 
náo podem participar desta riqueza. -.*> 

7. Os Príncipes da Família Real, e os Prín­
cipes de sangue , são -de direito Membros do Se­
nado* 

As funçoens de Senador náo podem ser exer­
citadas por pessoa, que tenha^jmenos de «1 annos. 

8. O Senado decide os casos , em que a dis­
cussão de objectos perante elle for publica , «u 
particular., 

9. Cada departamento- enviará ao Corpo Legis­
lativo o mesmo numero de Deputados, que maneava. 

Os Deputados , que tinbão assento no Corpo 
Legislativo na época do ultimo adiamento, continua­
rão ,atè serem substituídos.. Todos conservarão 
íeus ordenadas. 

Para o futuro serão eleitos immediatamente 
pelos Corpos Elcitoraes, que são ,conservados , com 
excepçáo das alteraçoens , que forem feitas por 
lei na sua organisaçáo. 

A duração das funçoens dos .Depmados.: do 
Corpp Legislativo se fixa em cinco annos. • 

A nova Eleição terá lugar na Sessão • de 1816. 
10. O Corpo Legislativo se ajuntará de direito 

cada anno no p.° de Outubro. .Q Rei >pôde con­
voca-lo extraordinariamente ; pôde adia-lo ; .pôde 
também dissolve-lo ; mas no ultimo caso deve» for­
mar-se outro Corpo Legislativo, dentro em trás 
mezes o mais tardar , pelos Coilegios Eleitoraes. 

n . Q Corpo «Legislativo • tem o direito -de 
m ii 
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•discussão. As ;Sessoens sáo ;publicas,i; salvo = em ca­
sos que -elle escolher forrhar-se em. junta Tgeral. 

12. O Senado, Corpo Legislativo, Co.ll,egíos 
• Eleitoraes e-Assembleas» de Cantoens. elegeráó. seus 
• Presidentes d'entre elles.. -• 
• --. . 15. Nenhum Membro do Senado, ou Corpo 
Legislativo, pôde ser preso sem ordemvdo Corpo,'a 
que pertence. -. .< 
, .„ O processo de hum Membro..do 3enado, ou:do 
Corpo Legislativo, pertence exclusivamente ao Senado. 

-« 14. O s Ministros podem ser Membros ou do 
-Senado, ou do Corpo Legislativo. -... J • 4'•> 

i5' A igualdade da proporção nos tributos,he 
de direito : não se pôde impor , ou receber* tributo 
sem livre consentimento do Corpo, Legislativo': e 
do Senado. A jugada pôde só estabelecer-se por 
hum anno. Os fundos do anno seguinte , e as 
Contas do anno precedente, tão apresentados an-
nuálmente ao Corpo Legislativo . e ao Senado na 
abertura da Sessão do Corpo Legislativo. "•; 

16. A lei fixará, o modo e quantidade da re­
cruta do exercito.-' ... ; . . . - , r 

íy. A independência do -poder judicialhe ga­
rantida. Ninguém pôde ser removido de seus Juizes 
naturaes. ...-.-••'. .« > i » 

A instituição'«, dos Jurys he conservada, ^ bem 
como a publicidade de processo em matérias crimes. 

Fica abolida a pena de confiscaçáo de bens. . 
. O Rei tem ò direito de perdoar. u 

18. As Corres e Tribnnaes ordinários existen­
tes sáo conservados; não. se pôde diminuir., on 
augmentar o seu numero ,. senáo em virtude de 
huma lei. Os Juizes' , são-vitalícios e immoveis, 
e.xcepto as Justiças de Paz e os Juizes de Com­
mercio. As Commissoens e Tribunaes.extraordinários 

.são supprimidas, e náo podem restabelecer-se. 
-.. iq. A Corte de Cassação , as .Cortes de 

.Apejjaoã.©, .e .©s Tribunaes de • primeira instância, 



«Ampoern ao Rei •. três candidato» pata 'oa^a. htgâr 
de Juiz vago* no.;seu corpo. O Rei :;escolhe horn 

cdôs três. O: Peii nomeia . os Primeiros* Presidentes, 
ie o.Ministro Pnblico.das, Cortes, e Tribunaes..*;-'&*; 

20. Os militares em serviço , os officiaes i-e 
-soldados a meio soldo f.ias tâuvas e pensionarios 
pubücos ct>nseriáo seus postos, honras, epensoefls. 

, 1 es. A pessoaido Rei he sagrada e:inviolável. 
Todos os Decretos do Governo i sáo assignados por 
hum Ministro. . Os Ministros são responsáveis: p6r 
tudo que estes decretos contém em infracçáo das 

, leis, da liberdade publica e particular, e 'dos-di­
reitos dos Cidadãos. 
-f; 22. A liberdade do culto e de consciência'he 
garantida. Os Ministros dos cultos são tratados e 
.protegidos da mesma maneira. 

23. A" liberdade da prensa he inteira, com 
excepção da legal repressão de ofíensas , que. resul­
tem do abuso dessa liberdade.*: As Commissoens Se-
natorias da liberdade dá prensa , e da liberdade in­
dividual são .conservadas., 

,.24. A divida publica he garantida. 
As: vendas .dos'domínios nacionaes sáo mantidas 

•irrevcgaueJmente. 
25. Nenhum Franeez será perseguido por opt» 

nioens , ou votos, que houver dado. 
26. Todas as pessoas tem direito de dirigir 

petiçoens individuaes a qualquer authoridade civil. 
-* 27. Todos os Francezes são igualmente ad­
missíveis a todos os rempregos civis e militares. 

. 28. Todas, as leis ao presente existvntes ficáo 
em vigor, em quanto náo forem legalmente revoga­
das. . O Código f das Leis civis se intitulará Código 
Civil dos Francezes. 

.29. A presente Constituição, será sujeita á 
acceitaçáo do puvo Franeez na forma quo.se re­
gular. Luiz- Kstanislau Xavier será acebmado Rei 
dos ;Francezes , logo;'que a houvsr ãssignado e ju-
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irado, par hum acto que diga, Acoüta, a Cmstítíd^ 
ção ; jure cúmfri-\a , e fazeíim .cumprir, 

Este juramento' será .repetido com solemnidade», 
quando elle receber o juramento dá fidelidade dos 
Fronepías. 

( Assignados) Príncipe de Benevento, Pretklen» 
t e ; Condes de Valepoe, e de Pastòret, Secretários^ 
o Príncipe , Airhi-Thesoureiro; os Condes AbriatV 
Barbe Marbois , Emery , Bartfeetemy- Buldersbuch, 
Baemonville, Comet,, Carbònara, Le Grand, 
Chasseloup , Chollct, Cóland , Davoust , de Grego-
SJt, Dccrúiy t Depere , Demberrerc , Dhaubersaert;» 
Destatt Tracy , d' Harville , d' Hedouville , Fabre 
< de T A u d e ) , Ferino, Dabois , Dubais-, de^Fon-
tanes , Garat , Gregoirc ; Hewyn de Newille, 
Jaucourt, Klein, Journu, Aubert , Larabrechr* 
Laojumals, Lejêas Lebrun.de Rochemont, Lemer-
.cier, Meerman de Lespenajse , de Mautbadoa , 
jLenoir Raroche , de Mailleviíle , Redon,' Roger 
D u c o s , Peré , Tascher, Porcher de Rechebourg:, 
de Ponte Çoulant , Saur , Rigal.^ St. Martin, do 
Lamotte , Sainte Suzanne, Steyes ê Scljimmelpen* 
ninck , Vandigeldér, Von de Pol , Venturi, Vau-
bois, Duc de Valmy , Villetard , Vimar, Vao-
.«ylen , VanNyevelt. 3u 

. j L # Epóis. de estar no Prelo quasi todo este pel, 
riodico , chegou a esta Corte a mais alegre noti­
c ia , que podíamos esperar. Ha itempo dissemos que 
estava próxima a catastrophe da sanguinária Trage» 
dia, de que a Europa tinha sido o theatro. Viamos 
desde 1806 infatuados os'conselhos do Usurpador, 
observamos nas traiçoens horrorosas de Bayona, nas 
convenoóens escandalosas de Fontainebleau , e assig. 
naladamentc no bárbaro decreto de Milão , deliriof 
4e hum. insensato, que atropellando as .lei».mais sa» 



Íradas , t e ot! tratados - toai* so^aeWe^a/Jatadcs1» 
ia desafiar, com huma _touç| - política;, o valor q. a 

éèsespéraçáo de naçoens. táo."assignadas ^a,Hjs¥>ria 
pelo seu heroísmo, como pela,sua fidelidade. E.mquantÇ 
o» ou*, ras povos da Europa dormiâo s,or>̂ f .ps^rros» 
os Portuguezes T e os Hespanhoes sé; irritajãq- copi 
o seu pezo , e só- procurâváo despedaça-los* A;prtfden8 
cia "assombrava-se ao olhar pata. .os pbstaçu(pSi* ma» 
o patriotismo, lhes'en/rinava que náo- havia-impossi* 
ytírf que huma firme resolução e huma dicidida cons. 
tanciã .não- superem. Milhares, de viefimas UnmoU» 
das-ao furor dos Vapdalos atiçavão a desesperado 
raiva dos Hespanhoes, que as scena*- -de Madiia 
não podiáo acalmar. Que milagres .náo.offerece en­
tretanto o pequeno Portugal? Junot , Màssená, 

' Mariaont , Soult, e outros muitos famosos satejlli-
tes do Déspota, só colherão no seu terreno o op-
probrio e a desesperação. O valor supre a disCiníi* 
na , o patriotismo serva de numero , e o Bussaco 
admira os ensaios7 de tropas á primeira vista biso* 
«has. Por ventura a esta prova se deveu a caute­
la e o receio de Masseha. : a este golpe conheceu 
ç experto General com que tropas tinha de pelejar. 
Então os seus projectos se suspendpm , e huma.fe­
liz e hábil retiradj. he quanto pode effeituar. 

Este primeiro, fnijpto da fúria, desacisada. de Bo­
naparte acordou as TSfifpens do Norte , que a exenv 
pio dos Portuguezes assentarão sacrificar tudo pelo 
liberdade. Desta fonte de gloria rebentarão os as­
sombrosos esforços , ^ que porcima de estragos leva­
va©- 0 morte a quem trazia algemas, e manou hu» 
m» constância , que os revezes não entibiaráo. 
, Saltemos por esses montoeps de ruínas , fexe» 
mos os olhos aos horrores defuma carnagem sem 
exemplo, e fita a nossa attenção nos gloriosos sue. 
cessos d' agora , esqueçamos os. estragos de boMein. 
Que scena tio interessante! Ove mudança tão ines* 
p e r a d a í N ã o he jí Napoleib á testa de falanges 



tu*) 
cV assassinos que entra no CoraçStf' de AHemafiihaV 
são os Allemáehs, que tranquillos dèscançáo as ar­
mas em Paris; Náq vemos já ameaçado o tbrônO 
dó grande Frederico; vemos o discípulo e o cama­
rada daqaefté guerreiro conduzir 'hurn; exercito vic-
toriaso *i capital da França. Os Russos não com­
batem já para desafrontar o seu paiz de huma ir­
rupção bárbara, do Don passarão ao Sena, de Mos-
kow a Paris, e aquelle que abalou o solio de Pe­
dro Grande , foge espavoridò para FontainebleaO. 
Callarei os guerreiros de Carlos X I I , e todos os 
outros generosos AUiados,' que de máos dadas saeo-
dirão o táronO do Corso, e o derribarSo. A minha 
ádmiíáçtq se èmbebe em hum objecto sobrartceird , 
tão novo' como illustre , e prospero em suas con­
seqüências. Todos o previnem. Húm Bourbon api 
parece no meio daquella nação enganada: hum Bour­
bon ! nome illustre que 'o bárbaro Napoíelo quizê-
ra não só fazer desapparecer do Universo, mas até' 
riscar das paginas da Historia! Hum descendente de 
Henrique I V , trajando as nobres galas, que íhe-dei» 
xaráo seus maiores; apparece no meio dos France­
zes , e os Francezes depõem a selvage ferocidade >t 
que lhes communicafa o indigno Chefe. ^ Derribãoi-
se as águias , arvorão-se os lyze* , á tricolor ban­
deira succede a branca , que Jtnnuncia a todo o 
mundo a chegada da paz. ÁrFrança toda, como 
Ortida em hum só corpo, brada de huma vez una* 
nime. Morra o Tyrartno ! Viva Luiz XVIII/ *U 

Que tropel de fàctos todos singulares , prodi­
giosos todos, se desenvolvem de pancada! A historia 
se honra de trarísmittir á posteridade acçoens, que 
serão apenas cridas , quando faltar o enthusiasmo , 
que lhes deu o ser. Quem se persuadirá hum dia 
de huma táo súbita mudança t Quem se lembrará 
de huma dynastia ephemera, qüe manchou os thro­
nos da Europa, a despeito dos direitos mais sagra­
dos ! Quem se persuadirá que os legitiirfos Sobera* 



Í9T) 

nos esbulhados de suas Coroas, proscriptos, dester­
rados , virão em hum momento os seus antigos po­
vos dobrarem ante elles o joelho, e acharem estrei­
to o Coração para conter tanto jublilo ! Sim eu 
não duvido affirmar que o Sceptismo será hum dia 
o juizo da posteridade, assombrada de tantos prodí­
gios. Táo difficil he de crer aquilo que excede a 
nossa expectação ! 

Porém seria estéril a nossa admiração, se em­
briagados com os vivas e aclarnaçoens das naçoens 
libertadas,, náo attentassemos ás vantagens, que dal-
li se deriyáo. Mas como poderei eu expressa-las to­
das ? Dizer que a Europa' constitue huma só fami-
lia, he empregar a fraze dos aluados. Que o san­
gue não correrá já em rios sobre terrenos estran­
geiros e muitas vezes ingratos : que não vergarão 
as estradas com. o pezo da bagagem e da artilharia: 
que o Lavrador cVsc-nçará sobre o.arado das fa­
digas da agricultura : que as artes tomaráõ a sua 
energia, e elasteriot que as sciencias daráõ vôos rá­
pidos de reino em reino, da,terra ao Ceo e as­
soberbarão outra vez os Estados, que o Vandalismo 
usurpara ; isto he apenas huma pequena parte das 
vantagens da paz. Mais transcendentes são sem du­
vida as prosperidades da Europa ; porque náo se 
trata só de suspender o flagello da guerra , e de 
apagar o faxo da discórdia. Dissipou-se da face do 
mundo político hum monstro. que ameaçava a to­
dos : secou aquella fonte, que parecia inexhauriveí 
de calamidades , e de estragos. Nao são já tregoas 
passageiras , cimentadas com as ruinas de . hum ~Es. 
|»do, e. com o engrandecímento gigantesco daquella 
formidável colosso; he huma pàz allcerceada sobre 
a independência reciproca sobre a mutua restitui­
ção de violentas usurpaçoens. Neste golpe de vista 
se descobre hum- mais vasto horizonte político . ca­
paz de alvoroçar o coração mais gelado do mais 
indiffcrente Cidadão. Aquelle mesmo que , forrado 

n 
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de bronze para qualquer outro sentimento, salvo hum 
interesse grosseiro e sórdido, só encara os meios 
de augmcntar hiima fortuna , qne he muitas vezes 
seu tormento e seu verdugo , verá em novos recur­
sos á sua ambição hum novo motivo de prazer. 

Receiamos soltar demasiado os vôos ao nosso 
espirito, sim abatido e quasi desfalecido pela força 
dos males physiCos é moraes, que o opprimem, mas 
que por huma energia mágica, que lhe inspira o 
patriotismo . se sente elevado acima da sua esfera , e 
esquecido da esterilidade de seus sentimentos e de seus 
esforços. Acabaríamos portanto estas insipidas refle-
xoens , se podessemos hum instante esquecer-nos do 
alvo das nossas fadigas — a prosperidade do Brazil. 

í a r a de huma só vez comprehender todas as 
idéas, basta mencionar a Ordem de S. A. R. para 
que em todos os Portos dos Seus Domínios se re-
çebáo navios de todas as naçoeus , e dos mesmos 
portos possáo -sahir embarcaçoení para qualquer 
parte. Portuguezes ! Já não tendes inimigos! O 
Oce2no vos abre as portas , cortai-o com aquelle 
denodo , com que o assoberbastes no Século X V I ! 
Os vossos gêneros sáo exportados , vendidos com 
vantagem ! Abri a terra, e ajuntai copiosas colhei­
tas. A lavoura, paralisada por falta de consumo, vai 
prosperar sem limites. Applicai a vossa industria. 
A vossa industria vos fará abastados. Portuguezes ! 
Outra vez o digo. Já náo tendes inimigos ! A's 
abundosas messes / de gloria vão sueceder os doces 
prazeres da Sociedade , os copiosos fruetos da abun­
dância» ! Que Scena para o meu Coraçáo! Que 
consoladora Scena para hum Coração inflamado no, 
amor da sua Pátria ! 

Suspendamos já a nossa pcnna , e reservemos 
ao jui/.o do Leitor suprir idéas que apenas dei­
xamos entrever. Agora só nos resta enriquecermos 
este periódico com os maduros fruetos da liberdade. 
O que porá termo á nossa tarefa. 
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L I T T E R A T U R A . 

Aos Beneméritos da Patfia em Monumento. Pof 
A. da R~ F. Em Villa. Rica. 

O D E . 

Dignum laude Viram Musa vetat mori t 
Casto Musa beat. 

Horat. Ode 7.* L. 4.0 

E 
Strophe i . a 

U fora delinqüente , indigno eu fora 
De meus lábios tingir na Sacra Fonte 

Se tendo sempre em braços 
A branda Lyra, não cantasse hum'hora , 
Em honra da Virtude , os Bemfazejos 

Semideozes da Pátria. 

Antistrophe i'.a 

He sagrado dever, que incumbe ao Vale , 
Preparar aos Heroes , que. a Pátria illustrão, 

A immarcescivel palma. 
Ao Vate, e só ao Vate (1) , o jus foi dado 
De vestir aos Mortaes , terror do Lethes, 

O arnez da Eternidade. 

o Epodo 1. 

Se a tal assumpto , entanto , 
Meus fracos" hornbros vergâo 

( Pois c' o pezo do Ceo Atlante accurva ) 
Tu , Virtude , me alenta. 

n 11 
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Strophe a.a 

Fernando, (2) Almeida., (3) e tu , Noronha (4) egrégios ? 
Mascarenhas preclar© (5} ! O', nomes dignos 

Do Vate , que no Tibre 
Alçou a voz Divina ! Dignos Nomes ,,, 
Da Lyra , a cujo som Ceos, Astros trepa 

O magestozo Elpino t 

Antistrophe 2. a 

Sempre atTaveis, benignos, sempre ternos 
Ao queixüme do Pobre , aos ais do Oppresso, , »T 

Hum padrão Vos erguestes '(&) t. 
Mais perennal que o bronze : a Pátria o zela, 
Guarda-o Virtude, e Fama não fallace 

Nos hornbros o levanta. 
V 

Epodo 2 . 0 

Hum nunca ouvido canto 
A minha Clio anhela, 

Com que vos louve darte , que ao de César (7) -. 
Mais claros Astros Junte. -

Strophe 3 .* 

Voemos, minha Musa, a h , sim voemos 
Onde vivem perenne gloriosos 

Os Immortaes da terra. 
Aos briozos Ethontes bate as rédeas, 
E- pelos .longe» campos da Memória-

Levemos delia, 01 dignos. 

A 

' .{ 
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Antistrophe, *g»* 

Meus olhos já descobrem- guasnecádo. 
De Palmas, e Loureiros bronze» Templo» 

Nas nuyens esteiado. '& 
Povo de Heróes, que em paz , ou dura guerra 
Façanhozos a Pátria allumiaráo, 

Alli domina os Evos. 

Epodo 3 . ' 

Eis vejo . . . Mas quem ve]o, 
Que ao Rei o throno escora , 

£ á saúde da Pátria arrima os hombros! 
Tu es , Nuno (8) invencibil.'* -;; 

Strophe 4.* 

T u , que no claustro o morriáo empoado 
Pela Pátria outra vez cinges, que he causa 

De Deus, da Pátria a causa. 
O h , e com quanta palma ao grão Pacheco, (g) 
E ao fragueiro Albuquerque (10} arreia o Indo 

As frontes triunfozas ! 

Antistrophe 4.* 

Qual o Grego• (11) terribil, que a.victoria 
Ao grão Medo encarenta, espavorido (12) 

O tumido Hellesponto ; 
Ou qual da Pátria Pai, CamillO' otfzado, 
Que ao Gallo, que oiro exige, o ferro objécia} (13) 

Al l i , Silveira, (14) * assomas. 



Epodo 4. 0 

E quem, ah ! quem he este ,... ,;: 
Que a empenhos da perfídia. 

D'.entre o espesso arvoredo de seus Louros 
Vê brotar o Cipreste l (.15) 

Strophe 5.* 

Mas tu recuas , Musa, ao triste aspecto, 
E o Ceo de Marte temeroza deixas! 

Onde!,, onde me sobes ? 
Mais alto voas! N ã o , ah! não sejamos • 
ícaros atrevidos, que renome 

A's pátrias ondas demos. 

Antistrophe 5.* 

E que aleaçar ( ó Ceos j ) ante meus olhos., 
De roscas nuvens torreado assoma 

Sobre argentados muros ! 
As ,portas de Diamante o dia aflrontão ; 
O Rubi, a Esmeralda, o Oiro assoalha© 

O penetrai sagrado. 

Epodo- 5, o 

He este, t. ah !, sim , he este . 
O Ceo d* alta . Minerva :. (1.6) 

Aqui os Sábios, d,os que ao Sábio honrarão. 
Eternizados vivem. 
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c Strophe 6.» 

Entre o Meonio Cisne, e o Mantuano , ' 
Eis cinge o Luso a immarcescive! herà-f 

Que arreia as sabias frontes. 
D'yceo suave , o Luso AnaereonteT, 
Dos mirtos, e. das rozas, que o coroáo. 

Coroa seus Amoresi 

Amistrophe 6-a 

Ao frugal Hollandez assombro, e ao Tibre , 
A' Lusitânia esmalte, o grão Vieira (17) 

f Balda a sanha dos Evos. 
Colosso d* honra, que assoberba os bronzes, 
Tens na eterna memória dos Vindouros ,j 

Macedo (18) sobrehumano. 

.,*%*-, Epodo 6.° 

Porém aqui. Mecenas! 
Aqui Luiz (19), e Augusto ! 

Outra v«z Alexandre! O'quanto as Letras, 
Quanto os Engenhos prestio! 

Strophe 7. ' 

Claro lugar, e honrozo alli Te aguarda, 
De Colbert (20), e dos Medicis ao lado, 

Almeida esclarecido. 
Alli por torres cem , Fernando egrégio , 
Penhorados o Rei , e a Pátria, te alção 

Teus públicos esmeros. 



4 «04 ^ 

Antistrophe 7.* 

Alli de Nectar te prepara o CopO 
Louçãa Prole dé Jove , ó dos Engenhos 

Honrador , Mascarenhas. 
Não longe, a Pátria diz , náo longe, a Fama, 
Que áurea sede Te cabe além dos Orbes, 

Douto , affavel Noronha. < 

Epodo 7.^ 

Alli , alli hum'hora , -
Ao Fado , e ás Musas caros, 

Que a fouce ruda aos pés vem submetter-vos» 
Vereis e o Tempo, e a Morte. 

Strophe 8.a 

Então a Terra indiciando ao longe, 
A Terra , que hum Oiteiro alli se antolha , 

Dos Reis o ser, e o nome 
No ar vereis esvair-se; e esboroadas r 
As Choupanás, e .os Tronos, só o Sábio, 

Só existir o Justo. 

Antistrophe 8,a 

Qual ante o dia a nevoa se desata , 
As grandezas vereis delir-se , e as honras : 

Mas como existe ainda 
Parte de Nós ! (direis de assombro cheios); 
,Ah ! Certo. existireis; náò morre todo • 

Da Humanidade o Amigo, 
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Epodo 8.° 

Quando já na garganta 
Do Tempq, os bronzél forem , 

De hum Taillit (21), de hum Henrique (eu), de* 
hum Rei Homem (23) 

Será viva a memória. 
• 

Strophe g.a 

Talvez profana plebe , que os caminhos 
Presume de aventar, porque seu logo 

Ao Vate o Nume inspira., 
Audaz vozêe que, á Verdade errando, 
Co ' a fementida côr da vil lizonja 

Esmalto a minha Lyra. 

Antistrophe o,a 

Mas vós , de Jove Filhas, que os mysterios 
Do sacro Monte aos olhos deslumbrados 

Vedaes do vulgo insano, 
Vós me sois testemunhas, que se ouzado 
Rejo o esquadrão brilhante de meus hymnos , 

He meu pendáo verdade, 

Epodo 9.° 

Vós sim, que me dictastes 
Que he só do templo d' Honra 

Digno o Mortal, a quem o timbre adorna 
De próprios áureos feitos. (24) 

A 
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(i) Muito antes de mim o disse Horacio na Ode 
8.a do L. 4'.0 a Lollio: 

,, Vixere íortes ante Agamemnona 
Multi ; sed omnes illachrymabiles 
Urgentur , ignotique longa 
Nocte , carent quia Vate sacro. , , 

E trás de Horacio Mr. Boileau na Epístola 1 ,a ao 
Rei ^ v. 169: 

„ Non , á quelque hauts faits que ton destin 
t' appelle , 

„ Sans le secours soigneux d' une Muse fidelie, 
„ Pour t' immoitaliser tu fais de vaias effòrts. „ 

(2) O I Ilustríssimo e Excellentissimo Senhor D. 
Fernando. José de Portugal , Marquez de Aguiar, do 
Conselho de Estado , Ministro Assistente, ao Des­
pacho do Gabinete , Presidente do Real Erário, e 
nelle Lugar Tenente Immediato á Real Pessoa &c. 

(3) O lilustríssimo e Excellentissimo Senhor D. 
Joáo de Almeida de Mello de Castro , Conde daí 
Galveias , do Conselho de Estado . Ministro e Se­
cretario de Estado dos Negócios da Marinha, e do 
Ultramar , Grão Cruz Honorário da Ordem da 
Torre Espada &c. 

(4) O Illustrissiimo e Exceilentissimo Senhor D. 
Marcos de Noronha de Brito , Conde dos Arcos , 
Gentil Homem da Câmara do Sereníssimo SensbO* 
Príncipe da Bvira , Grão Cruz da Ordem dte Avís &c. 

(5} O Illnstrissimo e Excellentissimo Senhor D. 
Francisco de Assiz, Mascarenhás , Conde de Palma, 
do Conselho da Fazenda , Governador, e Capitão 
General da Capitania de Minas Geraes &c. 

(6) "Nenhuma virtude ha certo, que mais chegue 
o Homem a Deus, que a beneficência. „ Homines; 
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ad Deos nullâ re propius accedímt , quam saiu* 
tem hominibus dando ,, disse Ciçero pro Ligari?, 
£ no i.v de Oratore. ,, Nihil est tam regiynr , taro 
Jiberale , tam que muninçum , quam opem ferre supe 
plicibus , exeitare àffliçtos , dare $a|utem , ljberare 
periculis homines. ,, Para „ as Almas bem organisa* 
das o miserável he hum objeçtq sacrosanto 5 e T i r 
to , aquelle que mereceu se.r obimadu ,, Q amOr 
do gênero h u m a n o , , julgava perdido o d i a , CO! que 
náo fizera algum beneficio. Qu iq mingoado he o nu-, 
mero dos que com elle sentem ! Js quão crescido Q 
daquelles que aos seus títulos deviáo bem de ajun, 
tar aquillo em Horacio, . Ep. 9.* do L. i . ° ,, I)issi-
mulator opis própria; , mihi eommodiis uni. , , 

(7) De quem aquillo em Qvidio. Met^m. L. i $ , 
v. 7481 .;-

, , Resque domi gesta?, propera taq^ gloria rerum 
In -sidys vertere novurn. 

(8) O sempre memorável D . Nuno Alvares Pe­
reira Condestave} d o . R e i n o , que com admirável 
resoluçáp, e valor pugnou pela defensáo da Pátria 
po tempo do Senhor D . João I , Pouco tempo ha-i 
via que se recolhera, a hurn Convento a fazer vida 
Religiosa , quando avizado por ElRei de que o de 
Times vinha pôr cerco a C e u t a , n | o duvidou sa-
hjr a çauipo , e pegar ena armas em. ajuda do Prín­
cipe e dá Nação ; se bem que o inimigo desistio 
do intento. ( Vê o Condestabre de Portugal , por 
Lobo , in fin. '. 

(9) Dnarte Pacheco , que no Oriente obrara fa­
çanhas quasi incríveis. 

(10) AfFonso de, Albuquerque , -.appejlidado por seu? 
feitos o Grande ~{.ardido, e fragueiro lhe chamou 
Barras ), Qs Soberanos do Oriente : honrarão sua 
rsemoria , tomando por sua morte lueto publico. 

. ( " ) O briozo Leonidas qoje çorn sós .quatro 
mil Gregos investto cpra tal coragem , e abalroou 
tMí TiWniopylas o «xerçjtQ im#rjenso de Xerxçs , 

o ii 
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que lhe matou vinte mil Persas; preço porque lhe 
vendeo com a própria vida a victoria. A Pátria lhe 
consagrou ahi hum monumento , e todos os annos 
se lhe recitava hüm elogio. 

(12) E justamente , pois táo extraordinário foi o 
numero dos combatentes , com que Xerxes invadio 
a Grécia ,, Üt non immerito ( diz Justino L. 2.0 , 
Cap. 10) proditum sit Graeciam omnem yix capere • 
exercitum ejus potuisse. „ E Nepote : ,, Qnantas ( co­
pias ) neque antea, neque postea habuit qüisquam. ,, 
Assim que a passar o Hellesponto ( hoje Estreito de 
Gallipoli, ou brarjo de S. George ] por huma- pon­
te de barcas gastou o exercito de pé sete dias , e 
sete noites successivos ; e occasioerts houverão , em 
que beberáo as fontes, e os rios , o que foi depois 
celebrado por Juvenal, Sátira 10, v. 17& 1 

* Credimus altos 
Defecisse amnes, epotaque ilumina, Medo 
Prandente. 

(13) Segundo aquillo de Floscul. Historia. Cap. 
8 ,, Aurum superbe reposcentibus ( Gallis) férrum 
objecit , ac çertantes delevit penitus , mil Io relicto , 
qUi Romam cepisset, Pater Pátria? , et alter Romu-
lus mérito dictus. „ 

(14) O Excellentissimo Marechal de Campo 
Francisco da Silveira Pinto , Conde de Amarante, 
que tanto se tem d&inguidü no serviço, e na de-
fensáo da Pátria. 

(15) O nosso insígne Viriato que tendo por 
dez annos guerreado os Romanos , sempre victorio-
zo , como de outra sorte não podesse ser morto, 
á falsa fé o matarão os seus, peitados por Servilio 
Cepião , suecessor de Fábio. ,, Lusitanos Viria* 
tus erexit (dias Floro Liv. i . ° , Cap. 17) Dux , 
atque Imperator ; et si fortuna cessisset, Hispanias 
Romulus. ,, E acerescenta que morrera de traição, y, 
Ut videretur aliter vinci non potuisse. ,, 

(16) Armas, ou Letras sáo as duas brilhantes 
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veredas, que conduzem á Immortalidade. Elpino ,0 
tem na Ode 9»a 

„ A Virtude, que guarda o sancto Templo , 
A entrada só reserva 
A' quem , c'o alto exemplo 
Da sublime Minerva , 

Ou de Mavorte n'horrida campanha , 
De esplendente suor as faces banha. „ 

(17) O famozo Antônio Vieira, hum dos Gênios 
mais vastos em conhecimentos assim Litterarios co­
mo Políticos, enviado Embaixador á Hollanda , e 
com negoeiaçoens á Roma em tempo d° Senhor 
Rei D. João IV . 

(18) Fr. Francisco de S. Agostinho de Macedo, 
homem extraordinário, e de profundo saber, que 
mereceo ser associado na embaixada á França ao 
Excellentissimo Marquez de Niza , que então lá 
era enviado com o caracter de Embaixador extraor­
dinário por parte do mesmo Senhor Rei D. João IV. 

(19) Luiz XIV de França, Homem de século, 
e sempre memorável pelo apoio , que nelle encon­
trarão os Sábios, e as sciencias : taes foráo entre 
os Gregos Alexandre, e Augusto em Roma aos 
quaes digão outros se deverá ser associado o grande 
Frederico , Rei da Prússia. Assim lie que as Letras 
não despontão a lança ; e Pallas , esta Deoza, 
que preside aos suecessos das Armas , he a mesma 
que protege as Artes , e as Scymcias. 

(20) Foi ô Mecenas do secwlo de Luiz IV. 
A' instâncias suas, o Rei assignou gratificaçoens aos 
Sábios da França, e mesmo, a alguns, estranhos, 
Foi o maior Ministro de Finanças, que teve a 
França , e o maior Patrono de homens de letras. 
Na Florença o foráo igualmente, os Medicis. 

(21) Mr. Arnaud na sua obra ,-, Recreaçoens do. 
Homem sensível, foi quem consagrou a memória 
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deste, e outros Bemfazejos em Rouen. Veja-se a 
citada obra em lingoagem, Tom. i , a foi. 122. „ 

(22) O Infante D. Henrique foi náo menos ama­
dor das sciencias, que das virtudes. Entre estas foi 
notável a sua beneficência ; assim que tinha por di-
víza de suas armas esta letra Í „ Vontade de bem 
fazer. ,, 

(23) Rei Homem chamou Ferreira á ElRei Q, 
João I I I pela humanidade de que era dotado. 

(3.4) » Nam gentis, et proavos, et qua? non fe-
cimos ipsi, 

Vix ea nostra voco -*- disse Ovidio no L. 14; 
das Metam. v. 140. E o nosso El pino na Ode 3.» 

Que o laurel das grandes Almas 
., Jamais se tece das avitas palmas. „ 
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As desgraças da desconfiança , passagem da Poe­
ma da Imaginação por Dellile, traduzida verso a 
verso , par 5 .*** 

v. ES aquelle infelia, que da Sicilia 
O tirano convida a seu banquete ! 
Pálido, amendrentado, reconhece 
A pérfida amizade ameaçadora ; 
Traidoras iguarias prova a medo , 
Temendo leva a taça aos roxos lábios i 
Ergue aos doirados tectos vista incerta 
E encara sobre si pendendo a espada ? 
Da vida no banquete' ah ! que a suspeita 
T a l he , tal nós oprime ;w ceo ! que digo ! 
O seu veneno azeda o doce nectar , 
D á projecto ao acazo, corpo ás sombras , 
E mesma contra si punhaes aguça ; 
Nos termos innocentes fel derrama , 
E das -próprias quimeras se horroriza. 
Taes nas florestas crédulos humanos, 
Deoees temião que formado haviãow 

Communicar 03 .males , que sofFremòs, 
Bem como os gostos , repartir as dores , 
Seo coração , no coração do Amigo, 
Ir franco derramar ; deo-nos Naíura 
Precisão mais u rgen te , e mais gostoza ? 
T u só , tu não conheces , tu não gozas 
Da doce confidencia o doce alivio. 
De teu segredo em vão te oprime o pezo ; 
Ao peito de qüe amigo ouzas manda-lo r 
Amigo ! e qual t e r á s , se amar não podes i 
Da côr do- Jn.ferno , a suspensa, mente , 
Torna celestes cândidas delicias. 
Seu mel a Abelha faz do mór veneno, 
E puro objecto venenoso tornas ; 
N'Àmizade antevêz traição , caiumnia , 
D e suspeita em suspeita o zelo marcha , 
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Rompe teus laços inimigo gênio. 
T u Parentes náo tens , tu náo tens Pátria, 
Vives só; corre', foge, os homens deixa, 
Co'as rochas e co'as plantas , eia habita 
Nas solitárias , nas agrestes brenhas , 
Onde os Ceos increpar á gosto possas 
Para sempre dos homens te separa , <• 
Vê-los não deves mais , ' nem mais ouvi-los, 
Para a negra suspeita apenas vives 
Aos vivos a saudade os mortos liga, V 
Entre elles e entre nós existe hum laço, 
E os homens odiando rompes todos. 
. * . • • • * 
O timido imenino , o débil velho , 
O Hospede o Parente , o Amigo, tudo , 
Tudo de susto de terror o assombra. -
Que mortal jamais houve assaz mesquinho, 
A que dado náo foi na hora extrema , 
D'Amizade nos braços recíinado , 
Exhalar seu suspiro derradeiro? ---^ 
Que lagrimas náo vio banhar as faces , 
D'um Irmão, d'uma Espoza, Amigo , ou Filho ? 

Infeliz! . espirando apenas soffre, 

Sue piedoza mão lhe cerre os olhos ! 
utros náo vê , não tem , qoe antes procurem 

E que á tumba descer saudozo o animem. 
O extremo adeus somente o sol recebe ! . , 
Só tens na morte azilo ? oh desgraçado ! 
Da tumba , ao menos , ai ! na paz dcscança. 
Vós que saboreasteis seus escritos , 
E vós que lhe deveis liçoens e lagrimas , 
Do doce pranto, das liçoens em pago, 
Sensíveis peitos , vinde , eu vo-lo entrego. 
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-A» S A U D A D E ' 

Cançoneta-, por B.*** 

V - m -> . . . . . . . 4. . . . . . . •• ; > . • 

EM*cá minha companheira , 
Vem triste , e mhwoza flor , 
Se tens da saodade o nome, .-'[. 
Da saudade eu tenho a dôr. 

Aceita este frio beijo , 
Beijo da melancolia , 
Tem d'amor 'toda a doçura, 
Mas não o ardor dalegria. 

:U 
Onde te pegou Marilia ? 
Dize , onde hum beijo te deu ? 
•Mostra o lugar , nelle quero 
Também dar-te hum beijo roeu. 

Se Marilia quer que pintes 
O que ella sente por mim , 
Porque murchas ? não me lembres 
Que amor também passa assim. 

Marilia em tudo te iguala, 
Linda, delicada flor; 
Mas infeliz , se em seu peito, 
Quanto duras, dura amor ! 

Tu veniuroza cuidavas, 
Quando ella te colheo , 
Que morreras em seu seio , 
Qual morri outr'ora eu. 

Longe d' haste onde Favonio 
Hia com tigo brincar, 
Em vêz d'orvalho, te sentes 
Só de lagrimas banhar. 

P 
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Flor IrifeU^! • • • porím á>í 
Quanto mais infeliz sou '. 
Marilia••' nada -te disse , 
Ouando ella a mim te mandourí 
~ .» 
Ah ! se tu saber podesse* 
Quanto amor, quanta ternuraI 
Se soubera* as delicias, 
Julgaras da desventura. 

Mas que digo ? náo me creiàs, 
Não me vás" atraiçoar 
Saudade . he crime d'amor 
Seus mistérios divulgar. 



Oèra publicada nesta Corte* 

Bosquejo de hum quadre synoptico civil, mediante 
* qual poderemos conhecer , e avaliar os homens, * 
as naçoens com acerto e facilidade. Por **** 

V^Uando lemos este apparatoso titulo nos pare­
ceu ouvir hum alchymista inculcando a descoberta 
da pedra filosofal. Táo importante era a solução 
deste problema ! Muito mais quando este Lavatel 
tinha recopilado em huma pagina todos os differen-
tes caracteres dos . homens. Náo he nossa tençio 
analysar huma obra de tal natureza , hum golpe 
de vista do Leitor descobre logo tudo quanto ella 
he. Huma taboa de duas entradas constituc toda a 
obra; na columna vertical se mareio as classes , 
Nobre , Plebeo , Rico, Pobre , Cazado , Solteiro , 
-Magistrado , Cortezão, Potentado, Gente de pen-
na e fazenda , Eclesiástico, Soldado, Lavrador , 
assalariado ou jornalçiro , ignorante, sábio ; na se­
gunda Christão , hvpocrita , desabusado , ignorante. 
Antes de passar adiante, já se vê que ha ignorante 
ignorante, e sábio ignorante. O Author se desembaraça 
gentilmente deste passo. Ouçamos as suas palavras 
Sábio ignorante. ,, Parece contraditório; mas cha­
mando assim ao charlatão que se julga sábio, ore. ,, 
Esta explicação he singular'^ e inteiramente arbi­
traria. Seria preciso combina-la com as idéas de 
sábio e de ignorante , náo digo já adoptadas por todos, 
mas ainda postas no mesmo Quadro Synoptico. 
Que diremos do ignorante ignorante ¥ ,, Entende* 
mos denominado assim o homem mais estolido; e 
então pôde apenas ser, ou hum animal fagueiro, 
que vai a quem quer que o-chama, ou hum tigre 
que tudo arrebata e despedaça. ,, Não sei se ad­
mire mais ainda a definição do que o ignorante 
ignorante, 

pi i 



O A. cohtràpofidw Christlo a*|f0pocrita, pa­
rece dar ao primeiro o sentido de religioso em geral, 
o que igualmente se conclue de - todas as auaslde-
.finiçoens. Mas se esta palavra tem iaqui hum sen­
tido 'mais extenso, outra ha na mesma Obra, {e 
que faz delia huma parte essencial > que tem huma 
accepção contraria da que geralmente se lhe. tem 
dado. Fallo da palavra desabusado, a que o,A. 
annexa as idéas maÍB horrorosas. Debaixo do titulo 
Ignorantes, desabusado . achamos o seguinte : o Igno­
rante irreligioso ou atheu - he hum malvado da 
primeira x>rdem, &c. D^quL parece que se conclue;, 
que desabusado quer dizer irreligioso ou atheu.•> E 
com efFeito todas as extravagantes qualidades,, que 
se acháo debaixo deste titulo, comprovão esta con. 
clusão. Por exemplo: no artigo Sábio desabusado 
diz el le , ,, não merece chamar-se sábio, mas, por 
saber mais do que o <vulgo e ser immoral faz-se 
táo temível e execrável, qnáo - digno de amor e 
respeito he o sábio religioso. „ Eis-aqui outra vez 
desabusado opposto a religioso , e nada menos do 
que immoral. Ora os diccionariós de todas as lio* 
guas ( ao menos das que conhecemos) dão a este 
termo o - significado de livre de abusoens, de erros, 
de falsas crenças. D'aqui se seguiria evidentemente 
que o religioso ( que segundo o pensamento do A. 
he opposto a desabusado) he o homem cheio de 
abusoens, de erros, de falsa crença , &c. Que blas­
fêmia ! Mas ella se conclue litteralmente das pa­
lavras do A. ' 

Nada mais diremos desta O b r a , para que * 
nossa Censura náo seja maior que a mesma Obra. 
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